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ADVERTENCIA 

Cem annos ha que a mais fecunda Reforma de quantas 
melhoraram a Universidade de Coimbra restaurou o ensino 
das sciencias em Portugal. 

Não foi uma graça particular concedida á poética cidade 
do Mondego, foi sim um acontecimento de subido interesse 
nacional, de cuja influencia em breve se resentiram todas as 
instituições. Começou então uma nova era para o movimento 
intellectual da nação. Abriram-se escholas de sciencias natu-
raes, cousa quasi desconhecida entre n ó s ; permittiu-se o livre 
exame facultou-se ampla discussão sobre matérias litterarias 
e scientificas; e o pensamento pôde, por este modo, exercer 
a sua actividade em todos os ramos do saber humano. A 
fortificar o espirito nas lides da sciencia acudiu a mocidade 
estudiosa. Seguiu-se o labutar na instrucção, e o desenvolvi-
mento progressivo das idêas que prepararam a liberdade, e 
os benefícios da civilisação, de que nós, a geração presente, 
gosamos. 

Ao recordarmos a grande empreza da restauração das 
sciencias, um sentimento de enthusiasmo e de gratidão se 
expande no peito de portuguezes. Ai dos povos, em quem a 
indifferença extinguiu este sancto estremecimento pelas glorias 
da patria! Perdido o amor de honrados feitos, que constituem 
a própria reputação, acabou-se a dignidade e a vida moral 
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d'um povo. Portugal felizmente présa com entranhado amor 
as acções heróicas de setis filhos e a gloria de seus institutos 
civilisadores. P o r i s s o a o correr um século, esta grande medida 
do tempo que induz á contemplação do passado, não se 
esqueceu de commemorar um dos mais notáveis aconteci-
mentos, de que rezam os seus fastos littçrarios. 

A Universidade tomou, como lhe cumpria, a iniciativa paia 
a commemoração. 

No Claustro, expressamente convocado para se tractar da 
solemne celebração do centenário da Reforma universitária, 
decidiu-se, entre outros alvitres, que as Faculdades Académicas 
apreciassem, cada uma em sua memoria histórica, a influen-
cia da Reforma, e explanassem as phases e o desenvolvimento 
do ensino, os progressos da s.ciencia, e os factos escholares 
que podessem interessar á historia das lettras e da$ sciencias. 
Apressaram-sc as Faculdades a escolher os yogaes a quem 
devia ser incumbido o trabalho das memorias. N'esta escolha 
quizeram os meus respeitáveis collegas que eu fosse pompre-
hendido para escrever a Memoria respectiva á Faculdade de 
Medicina. Era honroso o encargo, mas eriçado de asperezas 
por todos os lados. 

O tempo escaceava; importava aproveital-o em colligir os 
materiaes indispensáveis para a obra. Appliquei-me desde logo 
com todo o empenho a revolver na secretaria da Universidade 
os documentos que me interessavam, e a alcançar as noti-
cias que convinham ao meu intento. Achei-me em difficul-
dades permanentes; forçoso é confessar que as não venci todas. 
Ao cabo de muito lidar consegui mandar para a estaqipa a 
presente Memoria, a respeito de cujo plano escrevo estas pa-
lavras de advertencia. 

A historia da Faculdade de Medicina não podia nem devia 
ser uma simples narração de factos, dispostos por ordem 
chronologica. Oassumplo e a occasião exigiam matéria d'outro 
lavor, efôra este também o voto expressivo do Claustro. Apre-
ciar a importancia da Reforma era ponto recommendado e 



indispensável, mas de tal natureza, que só de per si dá objecto 
para uma extensa memoria. 

Pareceu-me, pois, que para conciliar a proporcionada gran-
deza da obra com as exigencias do assumpto, convinha pro-
ceder com ajustada economia na disposição das matérias. 
Assim o fiz. Lancei em discurso preliminar os acontecimen-
tos anteriores á Reforma, cujo conhecimento é de immediato 
interesse para se lhe avaliar a importancia. E dos successos 
posteriores durante os cem annos que vão passando, formei 
um corpo de historia, encostando-me ao methodo synchronico. 
Distribui as matérias por capitulos, conforme a clareza e a 
boa ordem o pediam; expuz em texto corrente os aconteci-
mentos, serviços, phases, etc. da Faculdade de Medicina; e, 
para desembaraçar a narração de qualquer incidente ou 
explicação de importancia, colloquei em notas tudo quanto 
podesse interessar ou esclarecer o assumpto. Por este modo 
desenvolvi a historia, apreciando os factos nos seus respecti-
vos logares, sem entrecortar o fio do discurso com extranhas 
considerações. 

Parecerá talvez que, havendo assim tractado especificada-
mente das cousas, me devia abster de fallar em separado das 
pessoas. Differente foi porém o meu parecer. Historiando os 
actos d'uma corporação respeitável na occasião de se comme-
morar solemnemente a restauração litteraria e scientifica, seria 
esquecimento imperdoável, e, mais do que isso, ingratidão, não 
ter uma palavra de louvor para honrar a memoria daquel les 
extremados varões, que exalçaram os créditos da Faculdade 
de Medicina e abrilhantaram a Universidade, que no magis-
tério e no exercício clinico prestaram serviços relevantíssimos 
a Portugal. Quizera ter podido alcançar larga informação dos 
professores que pertenceram á Faculdade de Medicina. Não 
me foi possível. Custou-me a formar a lista de todos, e a 
obter escassas noticias de alguns. Com taes elementos esbocei 
o grupo de biographias, que constitue a segunda e ultima 
parte d'esta memoria. 

Não passei de esboços e a traços largos; a falta de subsídios 
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e a natureza da obra inhibiam-me de maiores desenvolvi-
mentos. Cingi-me por isso á indicação dos factos que assigna-
laram a passagem dos professores pela Universidade; e d'a-
quelles, de quem existem outras noticias, apontei em breves 
notas os logares onde se podem ver as que chegaram ao meu 
conhecimento. 

Tal foi o plano que segui, e que mais adequado me pare-
ceu ás condições d'esta Memoria. 

Se me fosse licito inferir que no desempenho d'esla diificil 
incumbência me havia ao menos aproximado de correspon-
der á confiança da Faculdade de Medicina, bemdiria o tra-
balho de quatro mezes, e as fadigas passadas a revolver 
documentos entre o pó dos archivos. 



DISCURSO PRELIMINAR 

i 

Do ensino medico da Universidade no século XVIII 
antes da Reforma em 4772 

0 Codigo de leis universitárias1 que el-rei D. João iv confir-
mara em 15 de outubro de 1653, conservou nos reinados subse-
quentes força permanente e quasi inalteravel por espaço de mais 
de cem annos. Circumstancias attendiveis obrigaram por vezes a 
que se modificassem alguns pontos e supprimissem algumas dispo-
sições. Aconteceu também, e com frequencia, dispensar-se a pre-
scripçào do estatuto em proveito individual, e manifestar-se por 
este modo o exercício da prerogativa real na direcção dos estudos. 
Não obstante porém taes accidentes, consentâneos ao regimen 
d'aquelles tempos, a norma do ensino, a indole geral da Univer-
sidade persistiu sensivelmente no mesmo estado. Por tanto as leis, 
praxes, usos e costumes das escholas conimbricenses atravessaram 

1 Comprehende os Estatutos, q u e D. Fi l ippe i outorgou em 8 de j u n h o 
de 1597 , e os 162 art igos da reformação feita por D. Francisco de B r a -
gança , approvados em 20 de ju lho de 1612 . Anda incorporado no mesmo 
iivro dos Estatutos o regimento dos médicos e boticários christãos velhos. 

Quiz el-rei D. João iv, logo no principio do seu re inado, dar outr.is leis á 
Universidade, e chegou a commettcr ao rei tor e lentes de prima o difficil e n -
cargo da reforma dos estudos cm provisão de 14 de novembro 1641 . E m b a r -
garam-lhe o proposito obstáculos numerosos, e d 'aqui veiu a necessidade de 
confirmar as leis académicas promulgadas durante a usurpação. 
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desde a epocha da Restauração até pleno reinado de D. José sem 
reforma ou innovação característica. 

E pois nesse Codigo, hoje conhecido pelo nome de Estalutos 
Velhos, que se deve procurar o teor do longo período escholar 
que precedeu a Reforma de 1772. Alli achamos qual a consti-
tuição e regimen da Universidade, a ordem dos esiudos, a indi-
cação dos livros, methodos de ensino, etc., etc. O conhecimento 
d'estas particularidades e os subsídios desentranhados dos archivos 
universitários são os elementos de que aos serviremos para traçar 
o quadro do ensino medico em Portugal nos setenta annos que 
precederam a Reforma. 

Ent re as faculdades maiores, que constituíam o corpo docente 
da antiga Universidade de Coimbra, occupava a de Medicina o quarto 
e ultimo logar. Seis professores, destinados a lerem em outras 
tantas cadeiras, tinham a seu cargo o ensino medico, e a parte 
principal da clinica uo modico hospital da cidade. Reputavam-se 
de maior consideração as primeiras quatro cadeiras, a que cha-
mavam grandes, designadas pela nomenclatura das horas canó-
nicas, de prima, vespera, tertia e noa. As duas restantes cadeiras, 
havidas por pequenas ou cathedrilhas, recebiam o nome das dou-
trinas que nellas se ensinavam. Entrava-se por concurso no magis-
tério, e reguja\fl-se pela antiguidade o accesso até à cadeira de 
prima. No impedimento ou falta dos professores efíectivos serviam 
os c o n d u c t a r i o s q u e eram doutores addidos de nomeação regia, 
aspirantes ao professorado. 

Errada opinião faria do tracto escholar d'outr 'ora quem o mo-
delasse e concebesse pelo que hoje se passa na Universidade. O 
ensino das sciencias, especialmente o da medicina, tinha uma feição 
própria e tão particular, que, para bem se comprehender, importa 
considerar attentamente os livros que serviam de texto, a distri-
buição das matérias, os exercicios académicos e as provas de es-
tudo e de aproveitamento desde o acto de primeira tentativa até 

1 Havendo algumas pessoas de tanta cminencia, ou esperanças, habili-
dade, e partes, quo convenha á Universidade fazer-lhe conducta, podel-a-ha 
fazer . (Est. Velhos da Univ.. liv. 3.°, tit . 5.°, § 39.) 

A primeira pensão annua l do conduclar io era ordinar iamente de 3 0 & 0 0 0 
réis ; elevava-se a 40&Q00 réis passado tempo, e por fim chegava a 6 0 ^ 0 0 0 
réis com o privilegio de leflte. 
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^s vesperias, que precediam os últimos JjraulS. A apreciação de 
todps estes pontos, e a do systema resultante da sua mutua rer 
lação directamente nos conduz ao fim a que n,çg propomos-

Quando examinamos as matérias, cuja Ieitur^ constituía o curso 
completo de 3Iedicina, e inquirimos a relação de ordem ou depen-
d e r i a que entre si guardavam, antolha-se-nos a confusão, a mis-
tura informe de doutrinas desconnexas, escolhidas ao acaso e 4'S-
Iribiiidas perfunctoriamente. Uos livros de Galeno, Hippocrates, 
Rapi e Avicena se extrahiam os textos para as lições; ,os profes-
sores .explicavam as materiag que p ,estatuto ,assigoavu ás suas res-
pectivas cadeiras; tal era porém a disposição da lei sobre as 
terias assignadas, que o curso completo das leituras durava na 
cadeira de prima seis, e nas outras cinco annos. Decorrido este 
espaço de tempo, voltava-se ao ponto inicial; repetiam-se as mesmas 
lições, percorria-se o mesmo circuito. Cada professor fazia o seu 
gvro isolado, e sem relação com os outros, na ofJjíUj da SMí> ca-
d,eira. Não havia precedencias reguladas pelos annos de estudo. 
Os alumnos assistiam de manhã e de tarde ás lições em todas as 
aulas, servia para todos a mesma doutrina, ouvida indistinctamente 
em qualquer tempo do curso. Cada um seguia a explicação do 
professor desde o ponto em que a apanhava; e assim se revolviam 
todos naquelle turbilhão de desordenada sciencia até completarem 
seis annos de assistência nos seis cursos da Faculdade. 

Tal era o aspecto geral do labyrintho, em cujos rodeios se minis-
trava o ensino sobre a arte de curar. Exploremos-Ihe agora as 
particularidades, e comecemos por saber as matérias professadas 
em cada uma das cadeiras. 

A cadeira de prima, regida pelo mais antigo doutor da Facul-
dade, competiam matérias que se liam em curso de seis annos. 
Explicavam-se nos tres primeiros o Tegne1 de Galeno e os livros 

1 Entre as cem obras antlienticas, escriptas pelo medico íiqleno, figura 
em o n . 0 SO a — T i f t i Uzpixii (ffJie cm grego moderno depois da tomada 
de Constantinopola pelos turcos em 1453 se pronuncia TEXv' >íTf*t — 
dando-se ao r. O valor de i), e é — a arfe da l\Jedicjna. 

E n c t r f a um compendio completo de Tlierapentica, antigamente in t rodu-
zido em todas as escholas de tal inodo que não se dava licença a ninguém 
para curar sem primeiro ter dado provas de que estava prompto para ex -
plicar todos os pontos d^ doutrinq d'este cqmpendio. Nij edade media era 
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De Iocis affectis: destina va-se um anno para os livros De morbo e 
outro para os dous De differentiis febrium. Os tres livros De sim-
plicibus rematavam o curso no sexto anno. 

Na cadeira de vespera era o curso de cinco annos. Os Apho-
rismos de Hippocrates davam matéria para dous annos. No te r -
ceiro explicava-se o Nono ad Almansorem Continuava nos dous 
immediatos o texto hippocratico nos livros De ratione victus, Epi-
demias e Prognostico. 

De cinco annos era também o curso na cadeira de tertia 
ou de Avicena; nos tres primeiros lia-se a Fen prima quarti, e 
quarta primi; nos dous restantes a Fen prima primi, e secunda 
primi2. 

citado com os títulos de — Tegnum, Microtegnum, ou Microtechnum de 
Galieno. Este compendio foi objecto de innumeraveis cominentarios. 

Devo esta nota ao nosso insigne hellenista, o sr . Antonio Ignacio Coelho 
de Moraes, professor de grego no lyceu de Coimbra. Aqui lhe confesso o 
meu reconhecimento. 

En t r e os muitos commentadores do Tegne deve contar -se , segundo a f -
firma Barbosa na Bibliotheca Lusitana, o papa por tuguez João xxi, que foi 
medico, e cujas obras se divulgaram com o nome de Pedro Hispano. 

1 Razi ou Rhazes, medico a r a b e ; viveu pelos fins do século ix e princípios 
do x da era christã. 

Compoz e offereceu ao califa Almansor um traetado de medicina. E o 
livro nono d'esta obra que se lia na cadeira de vespera. Segundo uma bella 
edição da t raduccão latina, impressa em caracteres gothicos, e existente na 
bibliotheca da Faculdade de Medicina a inscripção do livro nono é a se -
guinte : 

Uber nonus, de sanguine per os emisso traetans, in duo dividitur capi-
tula. quorum primum est de modis, eausis, signis sive accidentibus, pronos-
ticutione sanguinis emissi per os. Capitulum secundum cst de cura sanguinis 
inissi per os. 

t um commentar io aos aphorismos de II ippocrates e ás opiniões de G a -
leno e outros sobre o prognostico e therapeutica do esputo e vomito s a n -
guíneo. 

* Os quat ro livros primeiros das obras de Avicena estão divididos em certo 
numero de Fen, e cada Fen em tractados, e estes em capítulos. As dou t r i -
nas q u e se mandavam ensinar eram as seguintes: 

Fen p r i m i q u a r t i 
Tracta das febres em quat ro t ractados. 

1." da febre ephemera . Òccupa 4i capítulos com as general idades e espe-
cialidades pathologicas e therapeuticas da febre ephemera , notando vinte 
e quatro especies causadas por angustia, tristeza, cogitação, ira, somno, 
vigilia, temor, fome, sede, frio, calor, etc. etc. 

2.° das febres pútr idas. Contém 69 capítulos sobre general idades c espe-
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Na cadeira de noa, chamada também de anatomia, percorriam-se 
em cinco annos os dezesete livros de Galeno De usu partium. O 
professor era obrigado a dar duas lições de cirurgia por semana, 
e a fazer anatomia de membros particulares, seis vezes cada 
anno, e Ires geraes. 

As obras de Galeno davam ainda matéria para os cursos quin-
quennaes das cadeiras menores. Lia-se na primeira De crisibus e 
De diebus crilicis em dous annos, e nos três seguintes De natura-
Iibus facultalibus, De pulsibus ud tirones, e De inaequali intem-
perie. Estudavam-se na segunda cathedrilha quatro livros De me-
tliodo medendi, De sanguinis missione em dous annos. Occupa-
vam-se os tres restantes com os livros De temperamentis, Arte 
curativa ad Glauconem, e o livro Quos et quando purgare con-
veniat. 

As prelecções em todas as cadeiras eram diarias; em todas d u -
ravam uma hora, excepto na de prima, onde se dilatavam por 
mais meia hora. 

Completavam o quadro do ensino as lições de practica dadas 
no hospital da cidade sob a direcção dos lentes de prima, de ves-
pera e d'Avicena, a quem por turno competia o serviço da clinica 
medica no mesmo hospital. A parte cirúrgica estava a cargo do 
lente de anatomia. Na visita pelas enfermarias levava o professor 
após si a turba dos ouvintes: junclo de cada enfermo explicava de 
passagem a natureza das doenças e os remedios que mais convinha 
applicar-lhes. A visita e as consultas dadas aos pobres na casa da 

cialidades, considerando extensamente os phenomenos concomitantes e 
subsequentes a taes febres. 

3.° da febre ethica. Tem 11 capítulos. 
das febres pestilenciaes, e das q u e lhes são similhantes, a variola e o 

sarampão. Tem 20 capítulos. 
Fen quarta primi 

Tracta da medicação em geral ; da evacuação, vomito, ventosas, sangria, etc. 
Fen prima primi 

Definição e objecto da medic ina; dos elementos, da compleição, dos h u -
mores, suas partes e o r igem; dos membros , e aqui tracta especificadamente 
dos ossos, musculos, nervos, ar tér ias , veias .—Segue tractando das virtudes 
naturaes e animaes. 

Fen secunda primi 
General idades sobre doenças — causas, ar , estações, mudanças de tempo, 

ventos, causas ref r igerantes , calefacientes, e tc ,— accidentes e significação 
dos signaes das doenças. 
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aeceitaçào (luravam pouco mais de tres quartos de hora. Se havia 
algum doente pobre, que necessitasse ou de mais detida exploração, 
ou de assistência domiciliaria, o professor encarregava um dos 
alumnos adiantados de tomar as devidas informações, e por ellas 
indicava o tractamento. 

Seis annos tinha1 de frequentar a Faculdade quem nella quizesse 
formar-se e obter diploma para exercitar a medicina. Era con-
dição indispensável para a admissão A matricula do primeiro anno 
o grau de licenciado em artes, ou pelo menos o grau de bacharel 
e certidão da frequencia exigida para a licenciatura. 

Passado o anno de intrancia devia o estudante mostrar que tinha 
de propriedade sua os livros do texto que os professores explicavam. 

Os alumnos no primeiro anno eram obrigados a ouvir as lições 
nas cadeiras de prima e d'Avicena. Como mostrassem assiduidade 
ria frequencia por espaço de oito mezeS, dava-se-lhes o anno por 
provado, e ficavam habilitados a proseguir nos outros cursos. No 
segundo e no terceiro anno cansavam-se o corpo e o espirito com 
a frequencia de sol a sol em todas as aulas da Faculdade. O quarto 
e quinto anno eram consagrados ás lições das quatro cadeiras 
grandes e á practica no hospital. No sexto, emfim, só era obri-
gatória a assjstencia na cadeira de prima e na practica. 

O testemunho de dous condiscípulos jurados para declararem a 
verdade era prova suíficiente para se demonstrar e certificar a 
frequência regular nos cursos. 

Na entrada do terceiro anno começavam os primeiros exercícios 
académicos, que de ordinário tinham logar nas quintas feiras e dias 
feriados não sanctificados. Consistiam 11a defesa de tres conclu-
sões, escolhidas d'entre as matérias explicadas, e contra as quaes 
argumentavam quatro condiscípulos. Todos eram obrigados, ora 
arguindo ora defendendo, a esta especie de sabbatinas, presididas 
e reguladas por um professor. 

As provas de aproveitamento, e sobre as quaes recahia votação, 
começavam depois do terceiro anno por um acto, a que chamavam 
primeira tentativa. O examinando propunha nove conclusões, re-
vistas e approvadas pelo presidente. Concorriam a argumentar-lhe 
doutores e bacharéis, que julgavam do merecimento do defen-
dente. No fim do quarto anno fazia, pelo mesmo processo, o acto 
de segunda tentativa, e obtida a approvaçâo ficava tido por barbarei 
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corrente. Seguia-se, concluído o quinto anno, o acto de forma-
tura, effecluado como os precedentes pela apresentação e defesa 
de conclusões. Depois d'este acto o alumno recebia o grau e podia 
usar de suas letras; no entretanto para exercer a medicina carecia 
ainda d'um acto de practica, que tinha logar, passado o sexto anno, 
sob a forma invariavel de conclusões. 

Por este modo se habilitavam e instruíam os alumnos votados 
á espinhosa missão de cuidarem da saúde dos povos. Para os que 
aspiravam aos últimos graus académicos cresciam as difficuldades. 
Alem da residencia obrigatoria em Coimbra e da frequencia na 
clinica por espaço de tres annos, tinham de argumentar nos actos, 
e de serem arguidos em diíFerentes disputas, entre as quaes sobre-
sahiam os quodlibetos, e o acto régio por argumentos em conclu-
sões, e o exame privado, em que se trocava a forma classica de 
theses pela de pontos, tirados á sorte nos livros de Hippocrates e 
Galeno. Tal era porém o espirito de controvérsia que então domi-
nava, que na vespera dos doutoramentos (sob o nome de vespe-
rias), e no proprio acto de se conferir o grau eram ainda as dis-
putas elemento indispensável 

Que este vicioso systema de ensino medico attingisse todo o 
seu desenvolvimento nos derradeiros annos do século xv i , cousa 
é que se comprehende e se explica pelos factos anteriores, pelas 

1 Pa ra q u e se possa apreciar q u a m insufficiente era a instrucção medica 
que se ministrava nas eseholas, t ranscrevemos aqui a opinião de Verney a 
respeito dos médicos por tuguezes . 

«Ainda não achei medico por tuguez q u e formasse verdadeira idéa de como 
«circula o sangue nos vasos, e de q u e nasce o movimento do coração. Pe lo 
«contrario achei muitos q u e nem menos sabiam onde estavam as veias. Em 
«certa casa me achava um dia, em que um medico famoso receitava san-
«guesugas no orilicio do podex para alliviar certas dores de cabeça. P e r -
«guntei- lhe a razão da receita, e elle com voz magistral respondeu q u e era 
«clara, visto que da cabeça até á dieta par te vinham duas veias direitas, 
«pela qual via se descarregava.» (Verdade iro Methodo de estudar, carta XII, 
vol. i i , pag. 96 . ) 

Citando o testemunho do illustre Verney , não pretendemos inculcar que 
todos os médicos por tuguezes anter iores á l t e fo rma de 1772 fossem de tão 
supina ignorancia como elle diz. I iouve alguns muito instruídos e muito 
conhecedores da sciencia. O nosso fim é mostrar que o ensino minis t rado 
nas eseholas só podia produzir médicos como o tal q u e receitava sangue-
sugas no orifício do podex . , 
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circumstancias da epocha e pelo exemplo de extranhos. Era o 
corollario final da antiga organisação da Universidade, ou, antes, o 
ultimo termo de progressão das reformas anteriores que com pe-
quenos intervallos se tinham succedido. 

0 conjuncto de disposições dos Estatutos coadunava-se com o 
espirito e necessidades do século; tendia a apurar ingenhos e a 
avivar perspicacias, que eram as prendas mais consideradas n'aquella 
epocha de intermináveis contendas. Demais as Universidades ex-
trangeiras que se tomavam por modelos, e que então se reputavam 
os oráculos da sabedoria, tinham adoptado o mesmo systema de 
ensino. O que porém se torna incomprehensivel, e excita espanto, 
é que nos reinados de D. Pedro u e de D. João v se proseguisse 
no mesmo systema, incompatível com o adiantamento da sciencia, 
e desacreditado pelos resultados practicos. 

Tudo alli conspirava para embrulhar e confundir os alumnos, 
em vez de lhes facilitar a comprehensão das verdades scientificas. 

A primeira causa de confusão estava no enredado e abstruso 
artificio dos cursos que faziam os professores, sempre em des-
accordo com as habilitações dos discípulos. Os ramos da sciencia, 
em vez de conservarem entre si uma relação methodica e natural, 
como partes do mesmo tronco, e de modo a concorrerem para um 
dado fim, achavam-se, pelo contrario, desligados, interrompidos, 
formando um todo cahotico e incomprehensivel. Fiel pintura da 
confusão escholar é a que nos dá um cscripto coevo 1 pelas se-
guintes palavras: «A ordem das lições dos tractados era só fixa 
«para os lentes, mas incerta e varia para os estudantes. Uns 
«ouviam no principio as lições dos tractados que deviam ouvir-se 
«no meio do tempo, e no fim do curso medico; e pelo contrario 
«outros ouviam no meio e no fim aquelles tractados, que deviam 
«preceder conforme a ordem natural das partes, de que se com-
«põe a Medicina. Por este modo cortava-se o fio das matérias; 
«destruia-se a uniformidade do ensino; estabelecia-se uma con-
«fusão de estudos, tumultuaria e perplexa, e privavam-se os es-
t u d a n t e s da utilidade de poderem conferir entre si pela diversi-
«dade das matérias que aprendiam.» 

Os livros, que ainda meado o século x v m serviam para texto 
das lições, eram outra causa de confusão e de atrazo. 

1 Compendi)) lfistnriin. pa r t . li, r ap . m, «i l i . 
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Quando por toda a parte se trabalhava no adiantamento das 
sciencias, quando a physica e a historia natura], alongando seus 
dominios, auxiliavam a constituição de novas lheorias medicas, e 
enriqueciam a pharmacologia com innumeraveis productos d'alem-
mar, Portugal, que arrombara as portas do Oriente, e mostrara 
á Europa as maravilhas de mundos nunca d antes conhecidos, 
conservava o ensino medico adstricto aos livros, e subjugado ás 
opiniões de antiquíssimos escriptores. Desde os preparatórios até 
ao ultimo anno da formatura, não esclarecia a mocidade portu-
gueza um raio de luz da sciencia moderna. 

Para adquirir instrucção preparatória e auxiliar da Medicina 
passava o alumno tres annos e meio nas eseholas menores a es-
tudar os livros de Aristóteles e os de seus commentadores. Os 
estatutos designavam pelos titulos competentes os livros do philo-
sopho stagirita e a ordem das leituras nos differentes cursos. Tudo 
se resumia tio ensino da lógica, da metaphysica e da physica. 
Mas os jesuitas, que tinham a seu cargo as eseholas menores no 
collegio das artes1 , explicavam aquellas disciplinas, seguindo unica-
mente as doutrinas e o desenvolvimento dos seus proprios com-
mentadores. Consumiam o tempo, e moíam a paciência dos ou-
vintes, discursando sobre os Uiiiversaesli. A prestancia e a su-
premacia do syllogismo davam matéria para largas prelecções, e 
as idéas philosophjcas de Bacon e de Locke nem para se refu-
tarem eram chamadas á discussão. Evitavam-se como suspeitas de 
atheismo, por serem de origem protestante. O que porém redun-
dava em mais grave detrimento para o ensino era a conservação 
da physica dos quatro elementos, e a pertinacia com que os j e -
suitas defendiam os erros aristotélicos. Commettiam evidentemente 
um attentado contra o progresso scientifico e contra a verdade; 
mas sustentavam a coherencia que evitava embates e discrepâncias 
entre a physica e a Medicina. As doutrinas medicas, que se ensi-
navam na Universidade, pediam aquella physica, para que houvesse 

1 A direcção dos jesuitas nas eseholas do collegio das artes acabou em 
1 7 5 9 , ainda antes da extineção da companhia . 

2 Sobre os Universaes 011 Predicáveis de Porphir io , sobre os P r e d i c a -
mentos, Per ihermenias , Topicos, Elencos, etc. veja-se a Historia da Philo-
sophia em Portugal, por J. J. Lopes P raça . 

Sobre a uti l idade, ou, melhor, inuti l idade das matérias ensinadas pelos 
jesuitas nos cursos de artes du ran te o século xvin veja-se o Verdadeiro 
Methodo de estudar por Vernev 1 carta viu e seguintes. 

MÉDIO. 2 
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harmonia entre os quatro humores e os quatro elementos e as 
quatro qualidades elementares em todos os graus de possível com-
binação. 

Galeno e as velhas theorias dos humores tinham o primeiro 
logar no ensino. A auctoridade do medico de Pergamo obtivera 
tal predomínio, que a leitura das suas obras era o texto exclusivo 
em quatro das seis cadeiras da Faculdade, na de prima e noa, e 
nas duas cathedrilhas. Os livros de Hippocrates, na cadeira de ves-
pera, e com especialidade os do prognostico, podiam concorrer 
para desanuviar os espíritos das frívolas especulações, e indicar-
Ihes o verdadeiro caminho na observação da natureza; quando 
porém se conseguissem estes bons effeitos, seriam logo contrariados 
pelas subtilezas e minúcias 1 arabigas na cadeira de Avicena. 

Para o estudo da anatomia faziam-se 110 hospital nove dissecções 
em carneiros, e liam-se nas aulas os livros de Galeno De mu par-
tium, e a Fen primeira do primeiro livro de Avicena. Nunca houve 
estabelecimento ou casa especial com accominodações e utensílios 
necessários para os trabalhos de dissecção e de observação me-
dica. Ensinava-se theoricamente uma sciencia toda fundada na 
practica. Quein attender á constituição da Universidade, ao re-
gimen uniforme das quatro Faculdades maiores, ás prerogativas, 
costumes e prejuizos do tempo, achará a razão por que a Univer-
sidade de Coimbra não possuía um, sequer pequenino, gabinete 
de sciencias naturaes. Ella, a opulenta, sempre favorecida pela 
munificência real, engrandecida com as grossas rendas do priorado 
mór de Sancta Cruz, que acudia com avultadas sommas ás faltas do 
Erário e ás necessidades de abastadas corporações, servia-se para 
o ensino de seus alumnos da pobreza do hospital da cidade2! Alli 
tinham logar os exercícios clínicos, que consistiam na superfici-
Iissima observação dos poentes, feita de passagem e tumultuaria-
mente, e nos apontamentos que diclava o professor quando justi-
ficava a appplicação dos remédios. 

Os exercícios escholares, instituídos com o louvável proposito de 
excitar a emulação entre os alumnos, e de os habituar a dis-

1 Como specimen das minudencias arabigas basta dizer que Avicena a d -
mittia vinte e qua t ro especies de febre ephemera . 

2 Os tres doutores , lentes de pr ima, vespera, e Avicena serão obrigados a 
Msitar cada dia o hospital da cidade (em quanto o não ha da Universidade). 
Fst . Velhos. Iiv. 3.°, Iit. 55 . " 
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correr em |)iil»lico por meio dos certames litterurios, degeneraram 
em controvérsias estereis e rixosas. Nenhuma outra causa de deca-
dência actuou com mais energia para o descredito da eschola me-
dica de Coimbra do que o azedume de taes contendas. Em vez 
de se tractarem questões scientificas, e de se explorarem os co-
nhecimentos adquiridos, excogitavam-se unicamente argucias ca-
pciosas, IVivolas subtilezas. A argumentação era enredada, cheia de 
trocadilhos e de ambiguidades. Ao interrogatorio por perguntas 
casuísticas respondia o defendente com um chuveiro de disíincçòes. 
Os modos descompostos e a vosearia substituíam de ordinário a 
Ialta de recursos intellectuaes; dardejavam-se dictos picantes, que 
(iram retorquidos com violência: «Enfurecia-se o presidente, gr i-
«tavam os arguentes, accendia-se o defendente, todos queriam ter 
«razão, e como estavam d'ella distantes, nenhum socegava, todos 
«clamavam, e só vencia quem era mais dextro e subtil em lançar 
«palavras picantes ' .» 

Não aconteciam só entre os estudantes as dissenções e con-
tendas que faziam da aula de Medicina «palestra de discórdia e de 
«incivilidades2;» os professores davam o pernicioso exemplo de pu-
blico escandalo, invectivando-se mutuamente dentro e fóra das 
aulas. As discórdias entre os membros da Faculdade attrahiram re-
prehensões e censuras em nome de el-rei 3 . Chegou até a applicar-se 
a pena de suspensão a um professor, para quem não fóra bas-
tante mais brando castigo4 . 

1 Comp. Hist. par t . n, cap . m, § 9 7 . 
2 Idem par t . ii, cap . m, Jj 8 1 . 
3 D. João etc. Mando a vós, Reitor re formador da Universidade, chameis 

á vossa presença toda a Faculdade de Medicina, e da minha parte adve r -
tireis aos lentes e mais pessoas d'ella que vivam em Iioa sociedade, sem 
ciarem occasião a escandalos assim no geral como fóra d 'el le, nem m u r -
murem uns dos outros. E constando-vos que a lgum ou a lguns obram o con-
trar io, m'o fareis presente , para mandar ter com elles a demonstração de 
castigo que fôr servido. Provisão de 5 de março de 1 7 3 8 . L. í . ° dos Ke-
gistos antigos da Universidade, ti. 3 1 6 v. 

4 Em 28 de novembro de 1737 tinha sido reprehendido o eonductar io 
com privilegio de lente, d r . Bernardo d 'Almeida Tor res . Porque não mudou 
o génio inquieto, nem evitou a discórdia ent re a Faculdade de Medicina, 
antes em actos públicos se mostrou violento para com os collegas, veio 
uma provisão, datada de 31 de maio de 1743 , ordenando que o dicto d r . 
Bernardo d 'Almeida Tor res fosse suspenso do exercício de lente. L. í . " dos 
Registos antigos. 11. 369 e 389 v. 
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Que se podia esperar de espiritos eivados de ruins paixões, 
gastos e cansados de estereis polemicas? O zêlo pela instrucção 
estava de todo apagado; os mestres ou repetiam as costumadas 
postillas, ou desamparavam os cursos sob pretexto de que imo ti-
nham ouvintes: os discípulos, imbuídos do desleixo gerai, descul-
pavam as faltas nas aulas pela ausência dos professores No en-
tretanto, quaesquer que fossem as provas dadas nos actos, aappro-
vação era infallivel. l)e tão extranho procedimento foi a Faculdade 
advertida2 . Baldado foi porém o aviso: nos termos dos exames 
dos annos seguintes não se acha uma nota de reprovação. 

Kis pois o estado do ensino medico da Universidade nos pri-
meiros três quartéis do século passado. Arvore carcomida até á 
medulla, subsistia ainda erguida pelas escassas relíquias de antigo 
vigor. Da podridão das raizes já não vinham succos para novas 
vergonteas, na aridez dos ramos e na secca folhagem murchara a 
esperança de (lor e fructo sazonado. Que restava pois ao tronco 
annoso, cariado por toda a espessura? Que o sopro da morte 
o reduzisse ao pó das instituições caducas, e desaffrontasse o ter-
reno para cultura prometledora. 

A lisura e a imparcialidade exigem que, antes de passarmos 
adiante, façamos a seguinte observação. 

Não era só em Portugal que as sciencias, e principalmente a 
Medicina, jaziam em lamentavel desamparo. Desculpam a nossa 
incúria as adversidades que por espaço quasi de dous séculos nos 
perseguiram, e adversidades das que assolam profundamente, taes 
como a successão de quatro mortiferas e duradouras epidemias3 , o 
Ilagello de sessenta annos de captiveiro, vinte e oito annos de guerras 
com Hispanha, e as desavenças internas, que tiveram a sua origem 
no paço. Coexistiu sempre com estas infelicidades a sanha impla-

1 Comp. Hist. par t . n , cap. m, § 9 6 . 
2 E porque fui também informado que por mais ignorantes q u e sejam 

os estudantes nesta Faculdade (de Medicina), todos são approvados nos actos 
Semine Discrepante, de q u e resulta g rande prejuízo, fareis outra admoes-
tação aos lentes para q u e não approvem os estudantes médicos que não forem 
merecedores de approvação, etc. Citada Provisão de o de março de 17:18. 

V id . Memorias de EpidemoIogia portuguesa, por A. C. Vieira de Mei-
rcllos, png. o seguintes. 
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cavei da inquisição, praga fatal e damninha, que por si só explica 
a esterilidade Iitteraria e scientifica d'aquelles tempos. Em outras 
nações de maior poderio e grandeza também por sirniihantes, ou 
por diversos motivos cahiram, pelo mesmo tempo, as sciencias em 
geral ruina. Salamanca, que no século xvi foi a Athenas do occi-
dente, e que até o principio do século actual conservou a supre-
macia do ensino superior em Hispanha, deixou amortecer o fogo 
sagrado. Escutemos o que nos dizem os historiadores da sua Uni-
versidade: «Para dar una idéa «dei desgobierno que nos aque-
«jaba, bastará decir que sumidos en la escolástica mientras las 
«ciências exactas tomabam un vuelo grandioso en Europa v des-
«cuidadas las lenguas sábias, llegó á perderse de tal modo la dis-
«ciplina académica en el siglo X V I I que sobre otros abusos 110 se 
«presentaban los estudiantes en Ia Universidad, sino para matri-
«cularse y graduarse, acudiendo los alumnos teólogos a los frai-
«les, los legistas a los abogados, los de Medicina á los médicos 
«particulares y los filosofos á cualquiera que hubiesen saludado la 
«filosofia en busca de una instruceion insuficiente*.»—Em 1770 
chegou a occasião de se reformarem os estudos salamantinos. No 
plano de reforma, diz I). A. Vidal v Diaz na sua Memoria sobre 
a Universidade, a pag. 170, «se conservaban todas lascostumbres 
«antiguas sin conceder nada al adelantamiento de Ia época, ni tener 
«en cuenta Ia mayor ilustracion que va habia, ni los descubri-
«mientos en todos los ramos dei humano saber.» Quando o pro-
jecto que reformava e melhorava o ensino continha taes defeitos, 
facilmente se deprehende em que atrazo se achava a Universidade. 

A Áustria até o meado do século decimo oitavo teve os estudos 
de sciencias e artes em completa apathia. Em relação á Medicina 
diz um contemporâneo: «La Médecine lie peut se passer de 1'Ana-
«tomie, de la Chvmie ni de la Botanique; ces trois Sciences en 
«sont Ia base et Ie fondement: aucune de trois n'était cultivée à 
«Vienne. 11 n'v avait ni amphithéatre anatomique, ni laboratoire 
«public de Chvmie, ni jardin de plantes ou on en fit des démon-

i Resena IJixtorica de la Universidad de Salamanca, hecha por los d o -
utores D. M. H. Dávila — D. Salustiano Huiz — D. S. 1). Madrazo, pagg. 
61 e 62 . 

Vejam-se as causas da decadencia na Memoria Histórica de Ia Univer-
sidad de Salamanca, por 1). Alejandro Vidal e Diaz, cap. v, pagg. 
e 126. 



«strations. La Chirurgie, cette autre brauche de Ia Médecine, n 'é -
«tait pas en meilleur é t a t ; elle n'avait ni préparations anato-
«miques, ni instrumens 1^J Obviou a todas estas necessidades o 
Barão Van Swieten, chamado em 1745 pela imperatriz Maria 
Thereza para reanimar e dirigir as letras em seus estados. 

A própria França, onde pelos esforços de iniciativa particular 
vemos dilatar-se e aperfeiçoar-se o conhecimento das sciencias me-
dicas, no ensino publico permaneceu, até á epocha da revolução, 
adstricta ao antigo regimen universitário, que a muitos respeitos 
se coadunava com os velhos estatutos da nossa Universidade. 

Foi na Italia, no norte da Allemanha e na Inglaterra, aonde nos 
dous séculos que antecederam o actual se concentrou toda a acti-
vidade scientifica, e donde irradiou a serie progressiva de brilhantes 
descobertas em todos os ramos do saber humano. As escholas de 
Medicina que alli floresceram, a influencia que tiveram no adian-
tamento das sciencias, e os resultados a que chegaram no desenlace 
dos problemas da philosophia medica, serão o assumpto da segunda 
parte d'este discurso, para que a comparação entre a rotina e o 
progresso nos faça melhor sentir o que foi e o que devera ter sido 
o ensino medico da Universidade. 

• Èloge de Mr . Le Baron Van Swieten no principio do vol. v do Com-
metUaria in Hermahi Boerhaave aphorismos. 
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Do desenvolvimento dos systemas médicos e dos progressos 
da Medicina em geral desde os fins do secnlo xvn até 1770 

O movimento scientifico, inaugurado e proseguido na Italia 
durante o século X V I I , exercera notável predomínio 110 desenvol-
vimento intellectual da Europa. Os progressos da physica, prin-
cipalmente, haviam dilatado a esphera dos conhecimentos exactos, 
e produzido novos ramos de sciencia, cuja utilidade real a indus-
tria demonstrava em applicações quotidianas. Por seu lado a In-
glaterra também pelo mesmo tempo se empenhara 110 adianta-
mento das sciencias, seguindo o melhodo experimental. Tão felizes 
resultados colhera de seus esforços, que, ao findar o século, não 
só lhe competia o primado nas sciencias de observação, mas até 
o disputava nos dominios da philosophia ás nações continentaes. 
D'esle lidar incessante nasceu o vivo clarão que havia de illuminar 
as sciencias, e caracterisar o espirito do século immediato. 

A Medicina, que em todas as epochas fôra sempre inlluenciada, 
e algumas vezes subjugada, ou pelas sciencias physicas, ou pelas 
seitas da philosophia especulativa, estava nos fins do século de-
cimo septimo e princípios do decimo oitavo, em apropriada con-
junctura para melhoramentos e reformas. Os numerosos inventos 
nas sciencias auxiliares, as descobertas anatómicas e physiologicas, 
as observações palhologicas das ultimas epidemias, e os productos 
do novo mundo, com que se tinha enriquecido a matéria medica, 
jaziam em lembrança nos livros de Medicina como factos isolados, 
inconciliáveis com os systemas dominantes. 

As theorias chimicas, fundadas na effervescencia, cocção e fer-
mentação dos humores, ou nas misturas e combinações salinas e 
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sulfurosas, alem de carecerem de demonstração nos princípios, o 
que as tornava inadmissíveis, julgavam-se, havia muito, insufli-
cientes para a explicação dos phenomenos phvsiologicos e patho-
logicos. Coordenar pois os factos, analysar a sua relação, e esta-
belecer sobre novos fundamentos as theorias da sciencia, eram 
problemas que instavam por solução, e que offereciam largo es-
iadio para se distinguirem ingenhos. 

* 
* • 

Os animistas entraram resolutos na liça. Desprendendo-se das 
condições physicas dos movimentos orgânicos, que consideravam 
eíleitos d'uma causa superior, e elevando-se ao conhecimento 
d essa actividade primordial, que determina e regula a successão 
dos phenomenos, concluíram, com mais ruido e violência do que 
solidas razões, que a alma humana é o agente motor da economia 
e a causa efficiente de todas as acções vitaes. Esta conclusão a 
respeito dos actos phvsiologicos, inspirada pela philosophia de 
Descartes, serviu de base á pathologia e á therapeutica animista. 
Stahl, o fundador do systema, tinha observado como muitos mé-
dicos desde Hippocrates, que na resistencia ás causas morbificas 
e no restabelecimento á saúde, se davam taes e tão bem combi-
nadas operações, que evidentemente accusavam a existencia e 
intluxo d'uma força intelligente. A natureza, força conservadora 
ou rnedicatriz dos antigos, considerada, como elles a suppunham, 
destituída de intelligencia, parecia-lhe insufficiente para a expli-
cação dos factos; e como nada lhe indicava que o organismo fosse 
solicitado por outras forças intellectuaes, difíerentes das da alma 
racional, acabou por subordinar os phenomenos palhologicos ao 
mesmo principio que, a seu ver, regulava os phvsiologicos. 

Segundo a doutrina de Stahl a actividade da alma é indepen-
dente de qualquer acção corporea: exerce-se por sua própria 
intelligencia; quando porém os agentes exteriores modificam a 
economia, e destroem o equilíbrio funccional, a alma, tomando 
então conhecimento da influencia das causas extranhas, excita mo-
vimentos para as repellir e para compellir os orgàos ao seu exer-
cício natural. D'este pensamento, que na generalidade abrange 
toda a pathologia stahliana, decorre a therapeutica correspon-
dente. Visto que a alma tira da sua própria actividade intelli-
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gencia para dirigir e força para executar, cumpre ao medico não 
perturbar com remedios energicos a marcha da doença. Por tanto 
abstenção de applicações perturbadoras, expectação e confiança na 
autocracia interior, constituíam os pontos cardiaes da therapeu-
tica animista. 

0 animismo assim concebido tinha em si um vácuo immenso, 
deixava muito a desejar. Quando da alma, agente primordial, se 
descia para os phenomenos do organismo, ou por ordem inversa 
se retrocedia dos mesmos phenomenos até á alma, um abysmo 
insondável interrompia a serie dos factos. O nexo entre a activi-
dade d'uma força espiritual e a sua influencia na matéria escapava 
a todos os esforços da comprehensão. Dava-se como demonstrado 
o que era hvpothetico e de conjectura. D'aqui procedeu que para 
encobrir o fraco do systema adoptou Stahl e a sua eschola um 
tom imperativo e dogmático, improprio da occasião em que o pen-
samento se desprendia dos laços da auctoridade. Contrariavam 
porém directamente o animismo os sectários de Bacon e Locke, 
para quem as forças hvpotheticas, invocadas na resolução dos pro-
blemas scientificos, eram uma especie de Deus ex machina, arbi-
trário em principio e esteril nos resultados. Argumentavam com 
as recentes descobertas em óptica e hydraulica, que todas tinham 
procedido da observação e da experiencia, e não de princípios a 
priori. MaI podia pois progredir o animismo, quando os espiritos, 
cansados de vãs especulações, achavam na physica experimental a 
demonstração palpavel de verdades, que promettiam às theorias 
medicas fundamento inalteravel. No entretanto na Allemanha por 
muito tempo vogaram as doutrinas de Stahl e de seus successores. 
Cabe-Ihes a gloria de terem observado os doentes com todo o 
escrupulo e attenção, e de notarem muitas particularidades que 
debalde se procuram nos escriptos de outros médicos. Alem d'isso 
a tenacidade com que sustentaram a defesa dos seus principios, 
suscitou accurado estudo das forças vivas. Prepararam, e anteci-
param talvez, o conhecimento claro da irritabilidade, e foram os 
medianeiros entre a concepção ideal de Glisson e a realidade de-
monstrada por Haller 

1 Stahl expoz a doutr ina do animismo na sua obra Theoria medica vera. 
mas escreveu-a de modo, q u e se não comprehende facilmente. Acha-se a 
mesma doutr ina tractada com lucidez no epitome de medicina de .Tuncker 
— Conspectus medicinae theorico-practicae. Halae 1 7 3 4 , 



A massa sanguínea linha sido o campo de operações do humo-
rismo. Depois da descoberta da circulação as theorias estabelecidas 
na actividade dos humores foram em progressiva decadeucia. Ao 
passo que se estudavam as condições do movimento do sangue, 
comparavam-se os factos phvsiologicos com o que se conhecia da 
hydraulica. Averiguou-se portanto que a disposição, calibre, ân-
gulos e curvaturas dos vasos modificam a corrente sanguínea, simi-
lhantemente ao que acontece num svstema de canaes inertes, per-
corridos por um liquido. A confrontação deixava presumir que o 
sangue não tinha em si a causa do proprio movimento, e que, pelo 
contrario, era passivo e solicitado pelos vasos. Acabaram porém 
de elucidar o ponto os estudos experimentaes sobre os movi-
mentos cardíacos. Numerosos trabalhos, instituídos com o propo-
sito de se conhecer o mechanismo e força do coração, evidenciaram 
ser elle o agente principal do movimento circulatório. Desde logo 
foi o sangue despojado das prerogativas de actividade, de que até 
então gosara; as paredes vasculares assumiram nova importancia, 
e os alicerces do solidismo tomaram assim fundamento sobre as 
ruinas do systema contrario. 

A physiologia, cedendo ao impulso das sciencias auxiliares, pro-
curou também nas inathematicas a precisão e a certeza que davam 
realce á physica. Mas a applicação do calculo falhou muitas vezes, 
e noutras conduziu a resultados absurdos por se não tomarem devi-
damente as diíferenças entre os problemas physicos e os phvsiolo-
gicos. As diííiculdades, que a cada momento embaraçavam o em-
prego das inathematicas no estudo da dynamica vital, entretiveram 
por muito tempo os estudiosos em lucta pertinaz contra obstáculos 
invencíveis; donde resultou desviarem-se as attençòes da verdadeira 
direcção experimental, e restringir-se o conhecimento das acções 
organicas ao que simplesmente podia apreciar-se pela severa esti-
mativa de conto, peso e medida. No entretanto a apreciação dos 
actos vitaes á luz da mathematica não foi de todo infructuosa. 
Apuraram-se muitas particularidades sobre movimentos, e a me-
chanica animal ficou desde então estudada, para o que muito con-
correram os trabalhos de Iiorelli. 

A physiologia iatromathematica estava constituída; e, eniquanto 
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Kemouilli a não submettia ás ultimas operações do calculo, minis-
trava auxilio para se explicarem pelas leis da mechanica os factos 
pathologicos e therapeuticos. Segundo a nova doutrina o exercício 
Iunccional depende dos solidos, a cujos movimentos obedecem os 
liquidos. Ora, assim como as theorias physiologicas, fundadas na 
distillaçâo, effervescencia e precipitação dos humores, se tinham 
substituído por princípios de mechanica, em que se attendia á quan-
tidade, grandeza, relação e forma dos orgãos, do mesmo modo devia 
cessar em pathologia a acrimonia dos ácidos e alcalis, donde os iatro-
chimicos derivavam as affecções mórbidas, para se edificar a patho-
genia na constricção e relaxação da fibra. Parecia renovar-se a 
eschola dos antigos melhodistas; mas a verdade é que ella só em-
prestava os nomes; entre as idéas fundamentaes d'aquella eschola 
e as que deram origem ao systema iatromathematico, existem dif-
ferenças capitaes. Reflectiram-se pois nos outros ramos das scien-
cias medicas as mudanças operadas na physiologia, e á luz dos 
principios recebidos e imitados da physica tomaram feição nova 
a pathologia e a therapeutica, e com ella ficou theoricamente esta-
belecido o systema iatromechanico. Restava submetter a theoria 
aos dictames da practica, de cuja sancção pende o valimento e a 
auctoridade das doutrinas medicas. Similhante empreza deman-
dava os esforços de grande talento, robustecido pelo estudo e pelos 
desenganos da experiencia. Ao insigne professor Frederico Hoffmann 
estava reservada a gloria de aperfeiçoar e acreditar na praxe o 
systema, que, combinado com o de Stahl, havia de produzir em 
breve completa revolução nas sciencias medicas. 

Hoffmann deduziu toda a pathologia e therapeutica das modifi-
cações dos solidos; na sua opinião só o spasmo e a simples 
atonia subverte e arruina toda a economia vital, confundindo e 
pervertendo o mov imento do sangue e dos outros lluidos. As causas 
morbigenas actuam de preferencia nos orgãos dotados de movi-
mento e sentimento Não ha dôr, inllammação, spasmo, paralysia 
de movimento ou de sentimento, febre, ou excrecção de humor 
em que os solidos não sejam interessados. A acção dos medica-

1 Universa pathologia longe rectius a tque facilius ex vitio motimm mic ro -
cosmicorum in solidis, q u a m ex variis aflcctionibus vit iosorum humoru in , 
deduci a tque explicari possit. 

Ho 11'. Med. fíat. systematica, T. 3, cap . iv, $ 4 6 , Sectio 1.*, edição de 
Génova 1748 , vol. i , pag. 3 0 8 . 
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mentos exerce-se nas partes solidas alterando ou moderando os 
movimentos, e não corrigindo a crase e intemperie dos líquidos, 
como pretendiam os h u m o r i s t a s E i s em breve palavras, e como 
seu auctor o definiu, o credo do systema iatromechanico. 

Na Universidade de Halle, onde Hoffmann professava, juncta-
mente com Stahl, por muito tempo disputaram primazias animistas 
e solidistas. A auctoridade de Hoffmann, como practico abalisado, 
os factos clínicos, com que esclareceu e comprovou a sua doutrina, 
e a simplicidade do svstema, attrahiram a attenção dos médicos, e 
recrutaram prosehtos dentro e fora da Allemanha. A Inglaterra 
e a Italia acolheram benignamente os trabalhos de Hoffmann; nào 
lhes !'aliaram adhesões em França, onde predominava a Medicina 
ialrochimica ; e mais prospera ventura lhes correria, se Boerhaave, 
de quem vamos fallar, não illuminasse com tanto brilho a eschola 
de Leyde. 

* 
* * 

A revolução que se operava nas sciencias medicas encontrou no 
eclectismo um obstáculo, que lhe reprimiu os Ímpetos e moderou 
os passos. Muitos escriptores do século decimo septimo, não tanto 
por espirito de seita quanto por bom senso e prudência, tinham 
evitado o exclusivismo dos systemas, e adoptaram em theoria o 
que parecia conformar-se melhor com a piactica. Estes esforços 
conciliadores nem intluiram no movimento scientifico, nem a his-
toria os recommenda como feitos assignalados. Ao começar, porém, 
o século decimo oitavo, uma só intelligencia, abrangendo em sua 
vasta comprehensão inteiro conhecimento do passado e profundo 
estudo do presente, ergue-se para sustentar o eclectismo medico, e 
gravar nos fastos da sciencia o nome immorredouro de Boerhaave. 

Os últimos sectários da eschola hippocratica tinham prestado tão 
importantes serviços á sciencia e ã humanidade, que, embora con-
trariassem as exigencias e aspirações dos systemas, eram todavia 
acatados, e serviam de modelo na praxe. O humorismo, apezar de 
muito decahido, era comtudo o repositorio accumulado em quatorze 
séculos, donde mais promplos recursos sahiam para se obviar às 
necessidades clinicas. A demonstração pelos processos physicos e 
a precisão inculcada pelos iatromathematicos calavam no espirito 

1 Ibidem. 
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como verdades incontroversas, e impunham-se não só pelo que 
eram, como pelo que promettiam. Havia pois no dominio exclu-
sivo de cada systema alguma cousa aproveitável e de utilidade real 
para a arte de curar. Boerhaave, espirito methodico e organisador, 
contemplando o movimento geral das eseholas e o embate das opi-
niões, e sentindo a conveniência de se coordenarem as verdades 
scientificas sem prejuízo das idéas 1'undamentaes dos systemas vi-
gentes, concebeu o plano de congregar num corpo de doutrina 
Iactos e theorias de procedencia diversa, que por qualquer modo 
esclarecessem o curativo das enfermidades. Reunir elementos con-
trários, estabelecer concordância entre idéas oppostas, empreza era 
de tanta ou maior ditliculdade, do que a de architectar em estreita 
base systematica o ediíicio das sciencias medicas. As difficuldades 
domaram-se, e o plano concebido foi executado. Do desempenho 
da obra poderá julgar-se não tanto pela admiração dos contempo-
râneos, quanto pela inlluencia coercitiva na revolução, que fermen-
tava nas eseholas havia quasi um século. Leyde, onde Boerhaave 
professava, celebre pela Universidade, que fóra o premio de he-
roicos feitos de armas !, tornou-se então o centro para onde con-
vergiram as attençôes medicas de toda a Europa. 

Nas dnas obras primas, Instituições e Apliorismos, houve-se 
Boerhaave mais como medico do que como philosopho. Sacrificou 
a coherencia e a uniformidade dos princípios ás conveniências da 
practica. As theorias mechanicas mereceram-lhe especial conside-
ração ; serviram-lhe porém para explicar o que só podia entrar no 
dominio da mechanica. Se via que pelas combinações ficavam melhor 
explicados os phenomenos, invocava o auxilio da chimica, de que 
foi strenuo cultor. Cingiu-se á apreciação dos factos, e coorde-
nou-os sem se elevar ás regiões das causas finaes para achar uin 
principio único e invariavel que resumisse em si a razão dos pheno-
menos vitaes. N e s t e particular íicou áquem dos seus mais notáveis 
contemporâneos, e por isso ainda hoje se lhe extranha que empre-

1 Os de Leydc 1 cercados pelos hispanhoes em 1574 , e intimados para se 
renderem, responderam: — Não espereis tal em quan to ouvirdes aqui ladrar 
um cão. E se até este nos faltar para al imento, mataremos a tome devorando 
o braço esquerdo, e servir-nos-hemos do direito para pe le j a r .— Em recom-
pensa da heróica resistencia que oppozeram aos hispanhoes obtiveram uma 
Universidade. Ve ja - se Cantu — Htit. Lniv., vol. v iu , pag. 8 4 , edição de 
Bruxel las . 
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irasse o seu talento immenso mais em organisar o passado do que 
em explorar o futuro 

Outras obras concorreram para se ampliar a reputação e for-
talecer o prestigio de Boerhaave. A chimiea e a botanica mcrece-
ram-lhe particulares desvelos: uma e outra professou com muito 
credito, e de ambas deixou escriptos de valioso merecimento. No-
tável é também a excellente obra sobre o mcthodo do estudo me-
dico, cujas indicações foram muito attendidas nas reformas de es-
tudos superiores em diversas nações. O ensino medico, instituído 
em Portugal e na Universidade de Coimbra pela restauração dos 
estudos em 1772, foi em grande parte inspirado pelas idéas de 
Boerhaave. Comprehende-se que tfintos e tão assignalados serviços 
ás sciencias, quer nos laboratorios e hospitaes, quer no professo-
rado e 11a correspondência com os sábios da Europa, levantassem 
um dique resistente contra a revolução que tendia a aniquilar as 
tradições do passado, para dar á Medicina nova constituição sobre 
novas bases. Se o braço vigoroso do mestre pôde conter o impeto 
insoffrido das escholas, o auxilio dos discípulos e commentadores 
corroboraram o evito da obra. Van Swieten e Haller, commen-
tadores dos livros de Boerhaave, augmentaram-lhes a importancia, 
e prolongaram-lhes a influencia. 

Tal foi em geral a evolução dos systemas médicos na primeira 
metade do século decimo oitavo. A discussão sobre princípios e 
idéas fundamentaes entreteve então os espíritos muito mais do que 
a observação e estudo dos factos particulares. Appareceram todavia 
pelo mesmo tempo algumas obras sobre os diversos ramos de Me-
dicina, que muito concorreram para o adiantamento da sciencia. 
Merecem particular menção as producções de Morgagni, Santo-
rini, VVinslow, Le Cat,. Haller e Albinus em anatomia e phvsiolo-
gia, as de Sauvages em nosologia, a qual pela primeira vez se mos-
trou sob forma scientifica. A cirurgia e a arte obstetrícia tiveram 
a muitos respeitos consideráveis aperfeiçoamentos; e a hvgiene, 
principalmente o que pertence á bromatologia, foi estudada com 
bastante attenção. Nos vinte annos que decorreram desde o meado 
do século até se dar principio á Belorma da nossa Universidade, 

1 Veja-se a critica p ro funda e severa, feita a Boerhaave por Trousseau e 
P idoux nas primeiras paginas da notável introducção ao Tractadn de Ma-
téria Medica e Therapeutica. 
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a Medicina assume direcção e phase diversa. Kntra no período 
de elaboração preparatória e indispensável, donde veremos sahir a 
revolução e novos systemas, precursores do movimento e do pro-
gresso da actualidade. 

• 
* * 

As eseholas de Leyde e Halle tinham chegado ao apogeo da 
sua gloria. Depois da morte de Boerhaave e de Hoffmann, eram 
astros que caminhavam para o occaso, vendo surgir no oriente es-
plendores de nova luz. Gottinga ria Alleinanha e Edimburgo na 
Escossia accendiam o facho que havia de purificar a sciencia, e 
servir-lhe de pharol 110 caminho do progresso. Haller, o mais His-
tincto ouvinte que teve o professorado de Boerhaave, depois de 
illustrar com sábios commentarios as obras do grande mestre, 
emprehendeu trabalhos originaes, donde procederam as desco-
bertas que immortalisaram seu nome. Em primeiro logar a ana-
tomia deteve-o em aturado estudo. Corrigiu erros que inconsi-
deradamente passavam d'umas para outras obras de Medicina1 ; 
aperfeiçoou a anatomia humana, ampliou os limites da comparada; 
investigou com toda a minuciosidade a composição e estructura 
dos orgãos, lançou fundamentos íi anatomia geral -. Proseguindo 

1 Ainda então se designavam por membranas nervosas muitos orgãos 
fibrosos, onde com o escalpello se não descobre nervo. Hal ler demonstrou 
lucidamente q u e o periosteo, l igamentos e membranas fibrosas não são de 
natureza nervosa. Sobre as propr iedades physieas dos nervos fallavam os 
contemporâneos como quem nunca tinha visto aquelles orgãos. Deu-Ihes 
Hal ler claro conhecimento das verdadeiras propr iedades . Exci tou com o 
seu exemplo a que se estudasse a anatomia 110 cadsver , o que muito con-
correu para o adiantamento que desde logo teve aquella sciencia. 

Na introducção aos Elemenlns de IjIiysiologia na pr imeira edição de N á -
poles diz Antonio Montano, professor de Medicina em l ' i sa , amigo par t i -
cular de Hal ler — quadringenta etiam hominum eadarera própria manu 
disseeuit, et viginti adnotationum anatomiearum volumina patienter eon-
scripsit.—Sendo hoje incomparavelmente muito mais f requentes do q u e no 
tempo de Hal ler os trabalhos de dissecção, ra ro se achará, apezar d'is o, 
quem tenha dissecado em dezeseis annos quatrocentos cadaveres. 

2 Conforme se não achará esta asserção com o dizer dos eseriptores q u e 
têm historiado o desenvolvimento e progressos da ana tomia ; mas quem 
attender ao modo por que Haller traela das propr iedades do tecido cellular , 
musculos, nervos e vasos, terá o desengano de q u e a anatomia dos systemas 
orgânicos lhe deve os fundamentos . 
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depois em profundar o estudo das sciencias medicas, ergue a r ro -
jado vòo, devassa por methodos experimentaes de sua invenção o 
que se passa no interior do organismo, e reforma a physiologia. Em 
1747 publicou as primeiras linhas d'esta sciencia, preludio no-
tável da grande obra em que mais tarde se havia de occupar. Alli 
patenteou a idéa, que muito havia o dominava, de que as forças 
vivas, principalmente a muscular, eram cousa differente do que se 
conhecia na physica1. Cinco annos mais tarde, em 1752, a sociedade 
de Gottinga examinava o relatorio e apreciava o resultado de cento 
e noventa experiencias, por onde Haller evidenciava que a irritabi-
lidade e a acção nervosa são apanagio exclusivo dos orgãos da eco-
nomia2 . Era a proclamação do principio fecundo, com que o refor-
mador da physiologia inaugurava uma nova epocha para a Medicina. 

Por toda a parte se viu então insólita actividade em trabaihos 
de physiologia experimental. Certificam uns, contestam outros a 
legitimidade das conclusões deduzidas por Haller. A resistencia dos 
adveisarios obriga a novos esforços; repetem-se as experiencias, 
modificam-se os methodos e processos, interpretam-se os factos á 
luz da rigorosa critica, e d'este certame afanoso sahe emfim rati-
ticado o principio de que a irritabilidade é uma força insita, pri-
vativa dos corpos vivos, ingenita somente in solido vivo. Haller 
extrema com muita clareza a contractilidade physica da irritabi-
lidade ; e do mesmo modo considera esta inteiramente distincta 
da sensibilidade. Circumscreve ao musculo a posse da irritabili-
dade, e limita ao nervo a da sensibilidade3. Convencido de que a 
nenhuns outros orgãos pertencem aquellas propriedades, prosegue 
no seu estudo, inquirindo primeiro com muita individuação todas 
as condições intrinsecas e as circumstancias extrínsecas que podem 
tornar o musculo mais ou menos irritável. Profundou tanto nesta 
matéria, que pouco deixou a excavar aos physiologislas de ha um 

1 Musculas triplex vis aii minimum insidet. Prima mor tua . Altera, quam 
diximus insitam, per sua phoenomena diversa . . . denique soli miisculari Iibrae 
prupr ia , in nulla alia corporis humani parte cum his, quas enumeravi , do-
tibus reper i tu r . Hal le r — l'rimae Lineae IiIiysiologiae, cap . xi, § cccc. 

Hsec vis ab omni alia hactenus cognita proprietate corporuin diversa et 
nova est. Ibidem, § ccccu. 

2 K u r t Sprengel . — Histoire de la Médeeine, tom. v, pag. 3 2 2 . 
3 Sola fibra muscularis contrahi tur vi viva; sentit solus nervus, et q u a e 

nervos acceperunt , animalis par tes . 
Ha l . Elemento Physiologiae, l ib. xi, Sect. 2 / , § 10. 
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século. Com egual applicação investiga as propriedades dos nervos e 
a acção nervosa; combate os erros dos iatromechanicos, e amplia a 
sciencia com a descoberta de novas verdades. Depois de porfiada con-
tenda com adversarios respeitáveis, taes como Hamberger, Bianchi 
e Roberto Whyt t , tendo apreciado pela experiencia a acção de todos 
os orgãos e apparelhos, entregou á estampa a sua obra monu-
mental Elemenla Pliysiologiae, fructo de aturado estudo e pro-
fundo saber. 

Applicar á pathologia, matéria medica e therapeutica o prin-
cipio da irritabilidade de Haller, reformar a Medicina pelo conhe-
cimento claro e bem definido, como então estava, das forças vivas, 
era a consequência necessaria das verdades apuradas no longo de-
bate physiologico. Cullen apparece opportunamente nas cadeiras 
de Edimburgo para continuar a revolução proclamada em Got-
tinga. Quarenta annos de practica, vasto conhecimento da medi-
cina, espirito recto e intelligencia não vulgar são predicados que 
conferem a Cullen o posto da vanguarda na propaganda das novas 
doutrinas. Desempenhou convicto a missão que se impozera. F i r -
mou a conquista dos princípios physiologicos, nelles edificou a pa-
thologia, a matéria medica e a therapeutica, diffundindo por este 
modo a luz da nova era que alvorecera em Haller. As suas obras 
foram publicadas depois de concluída a Reforma da Universidade 
de Coimbra em 1772. Não cabe por tanto neste logar, conforme 
o plano que traçámos, apreciar o mérito e a importancia que tive-
ram. Fallaremos noutra parte d'esta memoria da influencia que 
exerceram em Portugal. 

Emquanto se debatia, e aperfeiçoava o conhecimento e applicação 
dos princípios physiologicos de Haller, muitos trabalhos de incon-
testável merecimento engrandeciam outros ramos das sciencias me-
dicas. Huxham na Inglaterra publica um excellente ensaio sobre 
as febres, onde a clareza e a exacta relação dos phenomenos 
correm emparelhados com óptimas considerações medicas. Borde-
nave e Le Cat proseguem em França 110 caminho indicado por 
Haller. Bordeu estuda as glandulas e o tecido mucoso; as suas 
vistas sobre anatomia geral e physiologia fazem com que se con-
sidere o precursor de Bichat. A questão sobre a inoculação da 
variola agita-se por toda a parte com o interesse, que devia in-
spirar a descoberta de um meio effieaz para se reprimir o flagello 

M E D I C . 
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que em tantas epidemias tinha devastado a humanidade. Bertin, 
Zinn, Cotunni e Camper enriquecem a anatomia descriptiva, hu-
mana e comparada. Gaubio torna-se notável pelas suas institui-
ções de pathologia medica, obra ainda hoje consultada com proveito. 
Storck emprehende úteis observações sobre as doenças agudas e 
chronicas; ensaia na practica o stramonio, meimendro e aconito; 
os resultados satisfactorios que obteve da cicuta levam-no a en-
carecer as virtudes d'esta substancia. Antonio de Haen, adversario 
implacavel de Haller, melhor clinico do que physiologista, aqui-
lata o valor therapeutico de muitas substancias medicinaes. As 
experiencias de Spallanzani, sempre citadas com elogio, elucidam 
muitos pontos de physiologia. Morgagni, emfim, adquire merecida 
celebridade pelos trabalhos importantes de anatomia pathologica, 
que teriam mudado o rumo á pathologia se a attenção dos con-
temporâneos não estivesse concentrada nas questões phvsiologicas. 
Mas, se a eschola physiologica do século passado impediu, por 
modo indirecto, que se estudasse largamente nas lesões cadavé-
ricas a natureza das enfermidades, a mesma eschola no século de-
cimo nono, possuida já de outras aspirações, reconheceu devida-
mente os serviços de Morgagni, e concorreu para que a anatomia 
pathologica formasse parte integrante da pathologia, e se cultivasse 
como ramo especial das sciencias medicas. 

Tal foi, em geral, o movimento d'estas sciencias nos setenta 
annos decorridos, desde o começo do século decimo oitavo. 

Quando se confronta o adiantamento da medicina nas mais 
cultas nações da Europa com o que da mesma sciencia se ensi-
nava em Portugal antes da Reforma, sobresahe evidentemente o 
desengano de que não tínhamos progredido um passo desde a 
epocha da renascença. Muitas causas contrarias aos desejos e á 
vontade nacional influíram para ficarmos segregados da commu-
nhão scientifica até ao fim do século decimo septimo. Só no decimo 
oitavo podemos attender convenientemente para as necessidades 
litterarias. Dos preliminares para o desenvolvimento do ensino e 
reforma das escholas, e das circumstancias que então impediram 
ou retardaram os melhoramentos litterarios, occupar-nos-hemos 
na terceira parte d'este discurso. 
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Preliidios da Reforma — Compendio Historico 

A dccadencia das letras em Portugal era geralmente sentida 
quando el-rei D. Joào v tomou o leme do governo. Coincidia o 
torpor litterario com a guerra da successão de Hispanha, que 
devorava a melhoria do nosso exercito, e empecia-nos a appli-
cação dos cuidados indispensáveis para se remediarem as necessi-
dades da nação. Nos seis annos, que ainda se prolongou aquella 
origem de copiosos infortúnios, continuaram as letras na desven-
tura em que jaziam ; mas depois que o tractado de Utrecht nos 
restituiu a amizade da França, e mais tarde a paz de Madrid nos 
reconciliou com a Hispanha, desafrontados então de inquietações 
exteriores, podémos reflectir quanto importava levantar-nos do 
abatimento litterario e scientifico. 

A instituição de eseholas e academias, longe de embaciar o 
lustre com que o rei magnanimo se comprazia em ostentar a 
realeza, avivava, pelo contrario, o brilho d 'um reinado que aspi-
rava ao epitheto de glorioso. Comprehendeu isto o monarcha; e, 
como quem desejava viver na posteridade por obras que fomen-
tassem as letras, levanta dos alicerces o magnifico edifício da bi-
bliotheca da Universidade, e enriquece-a de numerosos livros; 
amplia a bibliotheca do paço real, funda a de Mafra, e anno.* 
depois a das Necessidades. Com egual desvelo institue a Aca-
demia real de historia, em cuja sustentação empenha o seu brio 
e munificência. Obras d'esta natureza tendiam por certo a me-
lhorar a sorte das letras patrias, e com effeito melhoraram. Al-
gumas providencias sobre negocios da Universidade revelam que 
os cuidados do Soberano se estenderam também ás sciencias. 
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Com relação á Medicina diz o Compendio Historico que el-rei 
mandara convidar o celebre Boerhaave, com a promessa d'uma 
larga pensão, para restabelecer em Portugal o ensino medico, e 
que, não accedendo aquelle professor ao convite, mandara, pelo 
conde da Ericeira, consultar em Inglaterra a Jacob de Castro 
Sarmento sobre os meios de se reformar 110 reino a Medicina. 
Os alvitres d'aquelle nosso compatriota nunca chegaram a reali-
sar-se. Cuidados e applicaçôes para outros negocios do estado, e 
por íim oito annos de enfermidades inhibiram o monarcha de 
cuidar nos projectos de reforma. 

Embora porém continuassem os esforços para se melhorar o 
ensino d uma sciencia, de cujo aperfeiçoamento resulta immediato 
interesse social, nunca a Medicina nem as mais sciencias univer-
sitárias sahiriam do estado de manifesta decadencia em que se 
achavam, se a reforma d'outras instituições não precedesse ou acom-
panhasse a dos estudos. Temos por indubitável que a creação de 
academias é um poderoso auxilio para o engrandecimento das 
sciencias; a fundação de bibliothecas outro auxilio não menos ellicaz 
para se propagarem; mas nem estas fecundíssimas instituições, 
nem a voz auctorisada de insignes professores podiam subsistir e 
prosperar no ambiente deleterio que inficionava o reinado de 
D. João v. Que importava o apparato scientifico, quando tudo 
conspirava para reprimir os voos da intelligencia? D'um lado a 
credulidade supersticiosa, refractaria á razão, e intransigente com 
as aspirações da sciencia ; do outro a vigilante censura sobre todas 
as producções lit terarias; e por cima de tudo isto o fogo sagrado 
do sancto o/firio, sempre prompto para reduzir a cinzas o des-
venturado que ousasse pensar livremente... Como insuflar vigor às 
letras em atmosphera de tão perniciosos elementos? 

Reformar as instituições existentes, assegurar por ellas a liber-
dade de pensar e de discutir, tanto quanto as idéas do tempo o 
permittiam, era condição indispensável para o bom êxito de qual-
quer reforma litteraria. Mas tal empreza excedia os recursos dos 
ministros da corôa, e também se não coadunava com as devotas 
inclinações de D. João v. Porisso, se não foi totalmente frustrado 
o desvelo com que se applicou a restabelecer as letras, os resul-
tados que obteve não corresponderam á grandeza de seus esforços 
e desejos; e para cumulo de magoa viu definhar apressadamente 
as suas mais gloriosas instituições. A Academia de historia atro-
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institutos civilisadores o fanatismo e os preconceitos dominaram 
poderosamente em todo o reino. De tanto dispêndio e azafama 
pelo engrandecimento das letras restavam apenas as producções aca-
démicas, o massiço das obras d'arte, e as eseholas de huma-
nidades, incumbidas aos padres de S. Filippe Nery. E foi esta 
a herança litteraria que um reinado de quarenta e quatro annos 
incompletos, farto d'ouro e pedraria, transmittiu ao governo subse-
quente. Deixou mais do que tinha encontrado, mas muito menos 
do que devera ter deixado. Das tentativas para a reforma da in-
strucçao medica não ficaram relíquias aproveitáveis; permaneceu 
porém viva na lembrança de todos a necessidade de se lhe acudir 
com algum melhoramento. 

O desleixo, a confusão e a ruina, em que D. João v deixou 
todos os negocios do estado, mal permittiam que o reinado de 
D. José se inaugurasse com uma reforma litteraria. Não tinha 
ainda amadurecido na reflexão o plano que conviria seguir em tão 
momentosa reforma; nas outras instituições sociaes também tudo 
carecia de reparação, tudo instava pelo beneficio de acertadas pro-
videncias. Km tão difficil conjunctura nem a reforma era opportuna, 
nem as letras poderiam medrar em quanto não estivessem satis-
feitas outras necessidades. Kecahiu por tanto sobre differentes ne-
gocios a attenção de D. José, ou, antes, a do seu previdente mi-
nistro, a quem mais tarde elevou a Marquez de Pombal. Em quanto 
porém o governo se applicava a reparar as finanças, a animar o 
commercio e a marinha, e a remover as difliculdades que lhe sur-
giam de todos os lados, debatia-se com insolito fervor, na opinião 
publica e longe das instancias officiaes, a questão momentosa do 
ensino, preludio notável da futura reforma, que esclarecia o as-
sumpto, e dispunha os ânimos para se effeituar em tempo compe-
tente a restauração litteraria. 

Apparecera publicado em 1746 o Verdadeiro Methodo de Es-
tudar, obra do sábio Yerney, em que se condemnavam as dou-
trinas e methodos rotineiros dos jesuitas, e se mostravam as van-
tagens de se instruir a mocidade portugueza nos adiantamentos 
litterarios e scientificos da epocha. A companhia de Jesus, já des-
peitada porque a congregação do oratorio lhe tomava o passo 
no ensino das humanidades, sentiu profundamente o golpe, que 
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mão certeira Ihe vibrara. Exacerbava-Ihe ainda mais os desgostos 
o proposito que tivera o editor de offerecer a obra Aos Reveren-
díssimos Padres Mestres da Venerável Reliijiam da Companhia de 
Jesus no reino e domínios de Portugal. O silencio, a indiflerença 
ou a humildade simulada equivaliam então á morte da companhia. 
Conhecendo, pois, quanto importava aos créditos de tão famosa cor-
poração rechaçar os adversarios e conservar intacto o seu prestigio, 
do proprio estremecimento tira fortaleza e cobra ousadia para re-
pellir a aggressão. Travou-se renhida contenda, não em campo 
aberto e de viseira levantada, mas sob o pseudonymo e através 
das seteiras dos claustros. O azedume e a virulência do certame 
chamam a attenção geral ; a natureza do debate excita interesse 
no publico; formam-se partidos, irritam-se os ânimos, e prolon-
ga-se, finalmente, por mais de oito annos, a acalorada discussão, 
em que os padres da companhia, batidos por todos os lados, per-
dem muito de seus créditos e affeições. 

As consequências d'esta lucta de idéas, porque evidentemente 
era a philosophia moderna a braços com a eschola peripatetica, 
foram de summa importancia. Pelo que respeita ás letras parece-
nos que, sem a obra de Verney e a discussão subsequente, talvez 
os Estatutos e Reforma da Universidade não grangeassem os lou-
vores que ainda hoje lhes tributamos. 

Em quanto se ventilavam as questões sobre os pontos capitaes 
do ensino, e se derramava no publico a luz que brotava da discus-
são, intendia cuidadosamente na administração do estado o celebre 
ministro, Sebastião José de Carvalho e Mello. Honrado depois com 
a nomeação de primeiro ministro, continuou na mesma ardua oc-
cupação, fazendo sentir a sua influencia em todos os acontecimentos 
que tornaram memorável o reinado de D. José. Acode aos desastres 
(lo terremoto de 1755 com energicas providencias, e sobre as ruinas 
da velha Lisboa levanta uma cidade formosa. D e n t r e a nobreza 
sahe uma conjuração contra el-rei ; castiga severamente os conju-
rados, e destróe a poderosa influencia dos nobres. E para desem-
baraçar o estado de qualquer poder ou jurisdicção, que não proce-
desse exclusivamente da autocracia real, reprime a inquisição, de-
pois de ter descarregado sobre a companhia de Jesus golpe de exter-
minio. Todos estes factos lhe conciliaram grande respeito e aucto-
ridade; por isso, firmada a paz exterior pelas relações de amizade 
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com as outras nações, pôde desassombradamente conservar a t rau-
quillidade interna, e promover por sabias leis a prosperidade da 
nação. Todos os ramos da administração publica lhe mereceram 
cuidados, todos lhe deveram o serviço de ass inalados melhora-
mentos. Ao cabo de vinte annos de aturada vigilancia, luctando e 
vencendo contra inimigos poderosos dentro e fóra do reino, de-
pois de transfoimar as instituições, de crear a industria, de fo-
mentar o commercio, e de explorar outras fontes de riqueza na-
cional, volveu então olhos para as letras, como quem sabia que era 
chegada a occasião favoravel de coroar tantos e tão bem succe-
didos trabalhos com a grande obra da restauração universitária. 

A tão grandiosa empreza applicou o ministro, já então Marquez 
de Pombal, alem de assiduos cuidados, os recursos da sua vasta 
intelligencia. Primeiro que tudo foi creada uma Junta de Provi-
dencia Litteraria, por carta de 23 de dezembro de 1770, para 
debaixo da inspecção do Cardeal da Cunha e do Marquez de 
Pombal conferirem sobre a decadencia e ruina da Universidade, 
«examinando com toda a exactidão as causas d'ellas, ponderando 
«os remedios que considerarem mais proprios para ellas cessarem, 
«e apontando os cursos scientificos, e os methodos que se de-
«viam estabelecer para a fundação dos bons e depurados estudos 
«das artes e sciencias.» 

Consta que muito antes d'esta epocha, quando ainda se agitava 
a questão do ensino contra os jesuitas, fòra consultado em Pariz 
o celebre medico portuguez, Antonio Nunes Ribeiro Sanches, sobre 
a reforma da Faculdade de Medicina 

1 fi pouco conhecida a biographia do nosso compatr iota , escripta por um 
seu devotado amigo e herdeiro dos seus manuscr iptos . Anda incorporada 
e antecede o catalogo, hoje raro, dos livros q u e per tenceram a Ribeiro 
Sanches. 

O biographo enumera as obras do celebre medico par tuguez , notando cada 
uma com as par t icular idades do seu conhecimento. Ao refer i r sob o numero 
o.° o Mcthodo para se aprender a estudar a Medicina e tc . , diz q u e esta obra , 
assim como o Tractado da conservação da saúde dos povos, fòra e n c o m m e n -
dada pelo governo portuguez. Foi impressa em 1763 sem Iogar de impres -
são, segundo affirma o sr. I. F. da Silva no Diccionario Iiibliographico. O 
manuscr ipto da mesma obra estava concluído havia annos , porque Barboza 
já o menciona no 4.° volume da Bibliotheca Lusitana, q u e foi impresso em 
1759 . Por tanto, se já neste anno estava o manuscr ipto composto, é provável 
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Com quanto nos trabalhos da Junta não se ache uma só vez citada 
a obra de Kibeiro Sanches, é de presumir que a consultasse. A 
grande reputação do auctor, a sua competencia em assumptos 
litterarios e scientificos, e sobre tudo em assumptos de Medicina, 
naturalmente deviam mover a Junta a apreciar os esclarecimentos 
de tal auctoridade. Do que se não pode duvidar é de que ella se 
habilitou convenientemente para desempenhar o seu honroso mas 
difficil encargo. Estudou com muita attenção os escriptores nacio-
naes e extrangeiros, que melhor tinham desenvolvido as questões 
sobre instrucção publica, e cuja obras mereciam geral approvação; 
examinou detidamente o estado da Universidade; cuidadosa in-
quiriu as causas da ruina dos estudos; discutiu e meditou pro-
fundamente a resolução dos problemas sobre o ensino superior; e, 
—«empregando, emfim, toda íiquella applicação, e todo aquelle 
«desvelo, que a sua inviolável obediencia, o seu devido zêlo, e a 
«mesma importancia de tão grave matér ia»—exigiam, apresentou, 
passados oito mezes, um extenso e profundo relatorio, em que se 
apontam — os estragos «feitos na Universidade e nas aulas de todo 
«o re ino .»—Tal relatorio é o celebre Compendio Hislorico do 
Kslado da Universidade de Coimbra no Iempo da invasão dos 
denominados Jesuítas, e dos estragos feitos nas sciencias e nos pro-
fessores, etc. A Junta—«concluiu de uniforme accordo que antes de 
«tudo se devia por na presença de el-rei o Compendio Historico, 
«para que o conhecimento de tão grandes e tão inveterados males 
«podesse indicar mais sensivelmente os remedios, que hão de con-
«stituir os objectos dos paternaes cuidados de Sua Magestade 

De duas partes consta o Compendio Historico; na primeira col-
ligiram os membros da junta, por ordem chronologica, os meios 
por que os jesuítas se apoderaram do governo da Universidade, e 

q u e tivesse sido ineommendado nos últimos tempos das questões sobre m e -
thodos de ensino com os jesuí tas . 

Debalde tenho procurado o Methodo para se aprender a Medicina. O 
exemplar que havia na bibliotheca da Universidade, e que se acha menc io-
nado nos catalogos, ext raviou-se . Como pois não me foi ainda possivel 
alcançar a leitura do livro, não posso dizer até que ponto concorreu a obra de 
Ribeiro Sanches para a reforma dos estudos médicos. 

1 As passagens notadas com aspas são transcriptas da consulta que a 
Jun ta de Providencia Lit teraria levou á presença do monarcha com o Com-
pendio Historico em 28 de agosto de 1771 , 



48 

os estragos que nella fizeram, destruindo as antigas leis, regras e 
methodos de ensino, e substituindo-os pelos estatutos que Filippe 11 
de Castella outorgou em 1 591 e 1597. A segunda parte relata 
os estragos feitos pelas machinações dos mesmos jesuitas em cada 
uma das Faculdades separadamente. Accresce a esta segunda parte 
um volumoso Appendice, onde se continua a relação dos estragos 
nas Faculdades jurídicas, etc. 

Se o apparato de larga erudição, concepção fácil, e raciocínio 
inflexível, mas sempre expedito para chegar sem rodeios ao ponto 
determinado, são predicados por onde deva aquilatar-se o mérito 
d'uma obra litteraria, o Compendio Historico tem incontestavel-
mente subido merecimento. Enfraquecem, porém, o brilho d'aquel-
Ies dotes alguns defeitos, que não procedem tanto da incúria, 
quanto de sobrepensada malícia. A sinceridade, a rectidão e o 
espirito de justiça, que devem animar todo o escriptor conscien-
cioso, nem sempre se encontram no Compendio Historico: re-
çuma pelo contrario de todas as paginas o odio entranhado contra 
os jesuitas, e o proposito de os tornar responsáveis por todos os 
estragos e desastres nacionaes desde a introducçâo da companhia 
em Portugal. 

Não era mister para a condemnação dos jesuitas imputar-lhes 
factos em que não tiveram parte. Mas o min^tro, que fez caminhar 
para a fogueira da inquisição com a roupeta de S. Ignacio a ultima 
victima de tão atroz supplicio 1, comprazia-se em revolver o pas-
sado e em desenterrar pretextos para aecumular accusações con-
tra a companhia de Jesus. Por isso elle, que foi a alma da Junta 
de ProvidenciaLitteraria, conglobou como de procedencia jesuítica 
tudo quanto directa e indirectamente concorreu para o atrazo 
litterario e scientifico, e levou a Junta a considerar como obra 
do jesuitismo, feita de proposito para entreter a ignorancia, os 
velbos estatutos, que por cento e oitenta annos regeram a Uni-
versidade. Que os jesuitas tiveram suas culpas na ruina, que pa-
deceram as letras patrias, é para nós ponto averiguado. Cabe-Ihes 

1 «Esta practica a l terou-se cm Malagrida. que neste auto de fé, como 
«ultima victima de morte, condemnada pela inquisição, não só sahiu dos 
«seus cárceres com a roupeta de jesuí ta . mas até na sentença se lhe declarou 
«ser membro da companhia de Jesus .» 

S. J. da Luz Soriano, Historia do Reinado d'Et-Rei l). José, 
vol. I . 0 , pag. 4 3 6 . 



42 

entre outras cousas inteira responsabilidade pela obstinada relu-
ctancia, com que mantiveram nos cursos de artes os commentarios 
do collegio conimbricense, excluindo do ensino as recentes desco-
bertas, que engrandeciam as sciencias de observação e a philoso-
phia racional. Acoimal-os, porém, de prejudiciaes 110 ensino das 
sciencias universitárias, que não ensinaram, attribuir-lhes influen-
cia nociva na coordenação dos estatutos velhos, que são pouco • 
mais do que a recopilaçâo de leis, praxes e costumes estabelecidos 
no decurso d'um século, é injustiça manifesta, que ojuizo impar-
cial da historia como tal reconhece í. 

Não entra no plano d'este discurso analysar a extensa relação 
que faz o Compendio Historico do estado de todas as Faculdades 
universitárias, e das causas que determinaram a ruina dos estudos. 
Apontaremos apenas, porque o assumpto o pede, o que lá se acha 
desenvolvido em relação á Faculdade de Medicina. 

1 Não é o desejo de contrar iar as asserções do Compendio Historico, c 
menos ainda a singularidade de me constituir defensor officioso de jesuítas, 
q u e me decide a emittir opinião dif lerente da que geralmente voga: é sim o 
amor pela verdade, e a obrigação de escrever nesta memoria histórica o que 
a minha diligencia apurou no estudo dos documentos. 

Quem confrontar as disposições dos estatutos velhos com a legislação por 
q u e se regeu a Universidade sessenta ou setenta annos antes, convencer-
se-ha que as doutr inas , os methodos de ensino, e o systema escholar es tabe-
lecido nos citados estatutos, já estavam pela maior par te em vigor na Un i -
versidade antes da entrada dos jesuítas em Por tugal , e antes de se intromet-
terem nos negocios do reino. Das Universidades de Pariz e de Salamanca 
recebeu a nossa Universidade vigorosa influencia, depois que por el-rei 
D. João IH foi estabelecida em Coimbra. Amoldou-se em geral ao systema 
d 'aquel las Universidades; acompanhou-as nas suas reformas, e quasi que 
passou pelas mesmas alternativas. Os últimos estatutos das antigas Univer-
sidades de Pariz e Salamanca são do principio do século XVII, coevos com 
pouca differenca dos estatutos velhos da nossa Universidade. As disposições 
relativas á parte Iitteraria são cm todos tres similhantes e a muitos respeitos 
idênticas. Não se dirá, porém, que os jesuítas influíram nos estatutos pa r i -
sienses e salamantinos. É sabido que naquellas duas Universidades houve 
sempre pouca aíTeição pela companhia de Jesus. A de Salamanca, instada 
pela de Alcala de Henares e pela de Lovaina, empenhou todo o seu vali-
mento em 1625 para impedir q u e os jesuítas fundassem, como muito dese-
javam, uma Universidade em Madrid . Desde então nunca mais se reconci-
liaram. A pezar de purificados do jesuit ismo, os estudos de Salamanca pas-
saram por inevitável ru ina , como d íixámos referido a paginas 2 1 . 
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Sérios embaraços teve a Junta de Providencia Litteraria para 
descobrir motivo ou pretexto plausível, em que fundasse contra os 
jesuitas a accusação de perverterem o ensino medico na Universi-
dade. Nem todas as razões convinham a seu proposito; por isso 
cortou as dificuldades, aífirmando em tom dogmático e perem-
ptório o que lhe cumpria demonstrar, e encheu todo o terceiro 
capitulo da segunda parte do Compendio Histórico dissertando 
sobre «os estragos feitos na Medicina, e sobre os impedimentos 
«que pozeram os compiladores dos estatutos para que ella nunca 
«podesse sahir do cahos da ignoraneia.» Para mais clareza e me-
lhor apreciação do objecto a Junta considerou os estragos em tres 
epochas, antes dos estatutos, no tempo em que se compilaram, e 
depois de publicados. 

Cifram-se os estragos da primeira epocha nas queixas que fez 
um medico do hospital de Lisboa ao bispo D. Jorge de Athaide, 
affirmando «ter sido a Medicina florente, e achar-se perdida no 
«tempo em que escrevia». A Junta, tendo as queixas por bem 
fundadas, explica em continente «que a verdadeira causa da de-
«cadencia da Medicina foi a Iamentavel ruina que padeceram os 
«estudos das linguas, das humanidades, e da philosophia com a di-
«recçâo e magistério dos jesuitas.» O corollario da explicação é que 
aos padres da companhia, como origem primaria, embora remota, 
pertence a responsabilidade da decadencia dos estudos médicos. 
O pretexto tem mais de frivolo do que de sincero, e a culpa re-
sente-se de taes fundamentos. Tanto a junta conheceu isto, que 
para encobrir o fraco da imputação passou immediatamente a en-
carecer o estudo das humanidades, e a demonstrar por uma lúcida 
argumentação quanto importa ao medico instruir-se nellas conve-
nientemente. Aqui eleva-se a junta á altura da sua missão. Dei-
xando arteiramente os jesuitas, e concentrando a attenção na im-
portância da matéria, discorre com muito acerto sobre a neces-
sidade que tem de estudar as linguas antigas quem houver de 
cursar a Medicina; do mesmo modo torna manifestas as vantagens 
da philosophia, das bellas letras e da historia. Dissertando emfim, 
semprecom muita erudição e profundo conhecimento do objecto, 
a respeito da instrucção preparatória que deve preceder o estudo 
das sciencias, evidenceia, em relação á Medicina, o que sobre, 
este ponto conviria estabelecer na futura reforma. 
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Os estragos da segunda epocha são os perniciosos regulamen-
tos, introduzidos de proposito nos estatutos pelos jesuitas com o 
intuito de impedirem a instrucçào da mocidade e os progressos 
das sciencias. 

Na compilação dos estatutos velhos nada mais se fez do que 
colligir, modificar, e regular o que, havia muito, se observava nas 
escholas. Não se alterou a feição e indole da Universidade; todas 
as Faculdades conservaram a organisação particular com que desde 
a reforma de D. João 111 se tinham constituido. A pezar de tudo 
os auctores do Compendio Historico, analysando a legislação res-
pectiva ao cahotico systema de estudos médicos, atiram para 
sobre os jesuitas com a imputação de haverem ardilosamente pre-
parado a confusão e a anarchia, donde devia seguir-se estrago 
inevitável para a medicina. Involvem a imputação n'umas appa-
rencias de veracidade, patenteando os defeitos do regimen escholar, 
e proseguem depois contrapondo habilmente á desordem decretada 
nos estatutos extensas e bem pensadas considerações a respeito 
das disciplinas, e da successão methodica de estudos, de que deve 
constar um curso completo de instrucçào medica. E nestas e em 
considerações similhantes que a Junta de Providencia Litteraria 
manifesta os seus muitos recursos, e se mostra digna de todo o 
elogio. Sobre as sciencias preparatórias e auxiliares com que deve 
habilitar-se o alumno antes de entrar em Medicina, discursa excel-
entemente ; onde porém se houve com mais assignalada mestria 
foi na indicação das sciencias, da ordem, dos methodos de ensino 
que convém observar-se numa Faciddade de Medicina. Neste par-
ticular a Junta desempenhou-se cabalmente da incumbência ; ex-
pendeu idéas ainda hoje abraçadas e seguidas em todas as escho-
las. Não se adoptaram á risca nos novos Estatutos; em breve 
se conheceu o erro, que pouco depois se reparou, como em seu 
logar se dirá. 

A execução pontual dos estatutos constitue os estragos da ter-
ceira epocha. É evidente que de leis e regulamentos deleterios 
só podia esperar-se a confusão e a ruina. A Junta, apreciando os 
resultados practicos do ensino medico ordenado nos estatutos, torna 
palpaveis as imperfeições de tão cahotico systema. A mistura incon-
gruente de doutrinas, a desordem nos cursos, a esteril e ruidosa 
argumentação nos exercícios escholares e nos actos, tudo a Junta 
poz em manifesto relevo, para que abertamente se conhecesse que 
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em tal estado não podiam nem deviam subsistir as eseholas de 
Medicina. 

Nada ficou por dizer ou por averiguar dos defeitos inherentes 
ao vicioso systema de estudos universitários. A Junta houve-se 
na sua tarefa com muita diligencia: foi clara na demonstração dos 
males, sabia e profunda na indicação dos remedios; nota-se-lhe 
porém com razão o pouco escrupulo que teve na indagação das 
causas. Attribuiu deliberadamente aos jesuitas todos os males que 
atrophiaram as sciencias, e omittiu 1'allar de outras causas, que, 
com especialidade para a Medicina, foram indubitavelmente mais 
perniciosas do que todas as machinações jesuíticas. Consideramos 
como tal a inquisição, porque um tribunal que se impunha á con-
sciência, que opprimia o pensamento, perseguia e desterrava os 
sábios, que atirou para os cárceres e para as fogueiras com pro-
fessores respeitáveis ! , e r a a negação de todo o progresso e o mais 
invencível obstáculo para o desinvolvimento intellectual 2. 

Os trabalhos da Junta, não obstante a sua reconhecida parcia-
lidade, constituem o mais notável relatorio que até hoje se tem 
escripto em Portugal sobre negocios de instrucção publica. Mere-
cidos foram pois os louvores que em 2 de setembro de 1771 lhe 
dispensou o Soberano, merecida foi também a confiança com que 
a honrou, encarregando-a de proseguir na ardua tarefa do plano 
dos cursos scientificos e dos novos Estatutos. 

Na consulta que subira com o Compendio Historico á presença 
d'el-rei, dizia a Junta que nos estatutos velhos «não havia cousa 
«alguma que se podesse aproveitar para objecto de re forma 3 ». Ora, 
como se aproximasse a epocha da abertura das aulas, e fosse im-
possível pela estreiteza do tempo coordenar para então novos pia— 

' Temos noticia de Antonio Homem, queimado no Terre i ro do Paço em 
Lisboa, em 3 (ou o?) de maio de 1 6 2 Í , de cuja sentença vimos uma copia 
ent re os manuscriptos da Iiibliotheca da Universidade, e de Antonio F r a n -
cisco Caldeirão, q u e sofTreu egual supplicio em 22 de março de 1 (>32. 

2 Duas vezes somente em todo o Compendio Histórico se encontra n o -
meada a inquisição nas pagg. 3 e 66 da edição de formato grande , e em a m -
bas as passagens se inflige aos jesuitas o stigma de denunciantes perante o 
terrível t r ibunal . 

3 Em termos mais explícitos manifestou a Junta a mesma idêa no Com-
pendio Hislorico, par te i . \ § 6 3 , clausula 3.* 
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nos de estudos e novos regulamentos; e como também se tornasse 
de instante necessidade acabar com o simulacro de escholas, que 
eram o descredito da Universidade e a vergonha da nação, provi-
denciou opportunamente o governo, ordenando por aviso de 25 de 
setembro de 1771 ao vice-reitor, fr . Pedro Thomaz Sanches, que 
não procedesse em outubro ao juramento e matriculas, determi-
nadas nos estatutos antigos, cujo effeito el-rei havia por sus-
penso. 

O velho instituto de D. João m tinha chegado ao termo de 
seus dias: a ultima providencia para a suspensão das matriculas 
foi também o signal derradeiro da sua existencia. Seguiu-se de-
pois, por um anno completo, extranho silencio no deserto alcaçar 
das sciencias: as salas e os geraes universitários permaneceram 
fechados, para sómente se abrirem ao raiar o primeiro esplendor 
da futura restauração litteraria. 



PARTE PRIMEIRA 

CAPITULO i 

Estatutos Médicos 

A Junta de Providencia Litteraria tinha patentado a lastimosa 
ruina em que se achava o ensino das sciencias na Universidade. 
Do exame que fizera para conhecer o estado da instrucçào col-
ligira que a viciosa legislação dos estatutos velhos era a causa 
immediata do desleixo, da confusão e da ignorancia que simulta-
neamente infestavam as eseholas. Por isso, ao desenrolar perante 
el-rei os estragos nas letras e nas sciencias, affirmou em conclusão 
«que nada havia nos dictos Estatutos que fosse objecto de reforma ; 
que, para se Ihe opporem os remedios contrários, se deviam pro-
screver e abolir inteiramente, sem que d'elles ficasse algum ves-
tigio como se practieava com a peste 1^J 

Formar pois novos planos de estudos, coordenar estatutos e 
regulamentos adequados ao espirito da epocha, ás necessidades e 
decoro da nação-, era empreza que reclamava da Junta cuidados 
instantes. No Compendio Hislorico tinha ella demonstrado com 
profundo conhecimento e clareza quaes os preparatórios indispen-
sáveis á instrucçào superior, quaes as doutrinas, precedencia de 
estudo e methodos de ensino que se deviam adoptar na consti-
tuição das Faculdades Académicas. Importava porém desenvolver 

1 Compendio Hittorieo, part. i, § 63. 
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as particularidades, e reduzir a artigos de legislação o que estava 
concebido em planos geraes, e exposto em forma de relatorio. 
Applicou-se a Junta com todo o desvelo a executar esla difficil 
parle da sua commissào. Com tal acerto e boa vontade dirigiu os 
seus trabalhos, que antes de um anno apresentou o mais notável 
codigo de legislação universitária que até então se conheceu em 
todas as nações civilisadas. E este o famoso e com razão celebrado 
corpo de—Estatutos da Universidadr de Coimbra, compilados 
debaixo da immediata e suprema inspecção de el-rei D. José i, 
pela Junta de Providencia Litteraria, creada para a restauração 
das sciencias e artes liberaes. Esta obra monumental, vulgarmente 
conhecida pela designação de novos Estatutos da Universidade, 
obteve sancção regia e força de lei por carta de roboração de 
28 de agosto de 1 7 7 2 . 

Em tres livros se contêm os novos Estatutos, e é esta a pr i -
meira e a mais geral divisão de toda a obra. Encer ra o primeiro 
as disposições relativas ás sciencias theologicas, o segundo ás j u -
rídicas ; e o terceiro, que mais interessa a nosso proposito, refe-
re-se á constituição e regimen das tres Faculdades de naturaes. 
Das tres partes que formam o livro terceiro pertence a primeira 
á Faculdade de Medicina, e as duas seguintes ás de Mathematica 
e de Philosophia. Extractaremos dos Estatutos quanto baste para 
se conhecer qual a organisação do curso de sciencias medicas, 
instituído pela nova restauração. 

T I T U L O I 

Da preparação para o curso medico 

CAP. I I — O estudante que houver de cursar Medicina deve 
primeiro adquirir conhecimento claro da lingua latina, e quanto 
baste da grega de modo que a entenda com sufficiencia e des-
embaraço. É para desejar, mas não se torna obrigatorio, que se 
instrua também nas Iinguas vivas da Europa , principalmente na 
franceza e ingleza. 

Estudará durante um anno ou particularmente, ou em alguma 
eschola publica do reino, ou na cadeira especial da Universidade, 
um curso de philosophia racional e moral. 

Com a certidão de approvação nos exames de latim e de lógica 
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pode o alumno passar para os cursos das sciencias auxiliares da 
Medicina, e requerer matricula no primeiro anno das Faculdades 
de Mathematica e de Philosophia. A certidão de approvação em 
grego é dispensada até ao fim do segundo anno do curso medico. 

Preparatórios das sciencias auxiliares 

Por tres annos deve demorar-se o alumno no estudo das sciencias 
naturaes e auxiliares da Medicina, frequentando em cada anno um 
curso na Faculdade de Mathematica e outro na de Philosophia. 

No primeiro anno estudará arithmetica, geometria e trigono-
metria plana 11a 1." aula de Mathematica, e a historia dos tres 
reinos da natureza na Faculdade de Philosophia. Tendo feito exame 
d'estas matérias no fim do curso, e sahindo approvado, passará 

No segundo anno a estudar algebra elementar, princípios de 
calculo infinitesimal directo e inverso, na aula do segundo anno 
mathematico, e physica experimental na terceira cadeira de Philo-
sophia. Obtida a approvação nos actos d'estas doutrinas, seguirá 
o alumno para 

O terceiro anno, em que tem de cursar 110 terceiro anno mathe-
matico phoronomia, ou a sciencia geral do movimento com a sua 
applicaçâo á mechanica, statica, dynamica etc. , e chimica na 
quarta cadeira de Philosophia. Se alcançar approvação nos actos 
finaes, ficará habilitado para requerer matricula no primeiro anno 
do curso medico, comprovando por certidão que tem dezoito annos 
de edade. 

T I T U L O II 

Tempo, disciplinas etc. do curso medico 

C A P P . I e N — Todas as disposições dos novos estatutos são 
acompanhadas de excellentes e bem pensadas considerações, que 
tem por fim justificar e esclarecer a parte preceptiva, e até por 
este modo se ordena que seja de cinco annos o curso medico. Ha 
porém alguns capitulos em que similhantes considerações consti-
tuem parte integrante e essencial da lei. Taes são as que se con-
têm no capitulo que se inscreve — Da eschola medica e suas dis-
ciplinas; e da altenção que ha de haver na escolha dos auctores 
pelos quaes se deve ensinar. 

MRD IC. 4 



50 

Antes de tractar especificadamente da ordem dos cursos e forma 
dos actos quiz o legislador assignalar qual o caracter distinctivo 
do ensino medico em geral na eschola da Universidade depois de 
reformada. Persuadido de que os conhecimentos adquiridos só 
pela experiencia sào tardos e embaraçosos, e de que a especulação 
e o puro racionalismo conduzem a paralogismos, que são na pra-
ctica o Ilagello da humanidade, proscreve o empiricismo, desterra 
o puro racionalismo, e manda que se conserve sempre o meio 
termo entre os dous extremos reprovados. Dâ indicações para 
isto se conseguir, e, tendo assim mostrado qual deva ser o verda-
deiro caminho no estudo, designa as disciplinas que entram no 
curso completo de Medicina. Ordena que no ensino da arte de 
curar se comprehenda a pathologia e a therapeutica das doenças 
tanto internas como externas; eguala em honras e prerogativas o 
medico e o cirurgião, e impõe rigoroso silencio aos fautores do 
divorcio entre a medicina e a cirurgia. Para confirmar e tornar 
mais claros, com um exemplo, as disposições geraes, que devem 
caracterisar o ensino medico da Universidade, accrescenta no § 
11.° estas significativas expressões:—«Todas as disciplinas se ensi-
«narão, sem adhesâo a systema algum; mas imitando quanto pos-
«sivel fór o methodo dos geómetras tanto synthetico, como analy-
«tico, conforme a natureza das matérias o pedir, e olhando sempre 
«para os principios demonstrados na physica, mechanica e hydrau-
alica; porque é evidente que as propriedades medicinaes dos re -
«medios não são virtudes occultas, mas consequências que resultam 
«das suas propriedades physicas, e que nem o remedio ajuda nem 
«a matéria morbifica offende, senão por uma acção mechanica em-
«pregada e applicada nas differentes partes do corpo, cuja acção 
«e mechanismo se deve entender, para se discorrer e practicar com 
«acerto 

Recommenda em seguida o legislador que as lições se façam 
pelos melhores autores que tiverem escripto d'um modo elemen-
tar e abreviado, mas cheios de doutrina; e ordena que nenhum 
auctor nacional ou extrangeiro seja fixamente adoptado para as 
lições de Medicina, mas que se tenha sempre provisionalmente o 

1 As idéas thcoricas acima expostas, sobre pathogenia e pharmacodynamia 
são a genuina e a mais sublime expressão do systema ia t ro-mcchanico de 
Hoffmann. Importa recordar isto quando se t ractar da apreciação da Reforma . 



51 

que for adoptado para o dicto fim, em quanto não apparecer outro 
na mesma matéria que se julgue mais perfeito. 

CAP. ni — Com seis cadeiras para serem regidas por outros 
tantos lentes proprietários mandam os novos Estatutos constituir 
a Faculdade de .Mcdicina. Estabelecem que haja dous lentes sub-
stitutos, e dous demonstradores, um para a cadeira de matéria 
medica e pharmacia, outro para a de anatomia, operações, e ar te 
obstetrícia. 

CAP. I V — D e outubro a junho se mandam continuar as leituras 
em todos os cursos, havendo aulas todos os dias excepto nos do -
mingos e quintas feiras e nas ferias do natal, entrudo, e paschoa. 
Para os actos destinam-se os mezes de junho e de julho. 

T I T U L O I I I 

Da distribuição das lições pelos annos do curso medico 

Lições do primeiro anno 

CAP. I — Matéria medica e pharmacia são as disciplinas que os 
Estatutos mandam ensinar no primeiro anno de Medicina. Quanto 
pôde desejar-se para encaminhar o professor na regencia da ca-
deira, e instruir os discipulos no verdadeiro conhecimento da scien-
cia, tudo em 32 artigos se acha desenvolvido nos Estatutos. No 
10.0 , que é como que um resumo dos antecedentes, prescreve-se: 
« E m todas as lições de matéria medica terá o lente grande cuidado 
«em satisfazer aos dous pontos capitaes, em que consiste a sua obr i -
«gação; o primeiro 6 fazer que os seus discipulos adquiram o co-
«nhecimento ocular de todos os productos da natureza que tem 
«uso na Medicina, etc.: Osegundo mostrar as virtudes e usos me-
«dicinaes que nos dictos productos se têm descoberto, os meios 
«por onde se descobriram, etc.» E proseguindo na indicação dos 
meios por que se deve aperfeiçor e ampliar o conhecimento da m a -
téria medica, encommenda-se ao professor que acautele os alumnos 
«contra as virtudes decantadas de certas pedras raras e peregr i -
nas, e de muitas preparações secretas, elogiadas por quem inte-
ressa em as vender.» E em continuação no art igo 2.° achamos : 
«o professor fará todo o possível por plantar logo desde o pr in-
«cipio nos ânimos dos seus discipulos as idéas de exactidão r igo-
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«rosa, e de probidade, com que se deve proceder em matéria de 
«tão grandes consequências etc.» Completam as prescripções sobre 
o ensino do primeiro anno o que pertence ás lições de pharmacia e 
ás operações practicas, indispensáveis para se adquirir inteiro conhe-
cimento da arte. 

Das lições do segundo anno 

CAP. II — Ensinar-se-ha no segundo anno primeiramente ana-
tomia humana, e o que possível for da comparada, em cujo estudo 
se deverão empregar quatro a cinco mezes. Ter-se-ha depois um 
curso de operações cirúrgicas desde a sangria até á mais dilíicil e 
delicada operação ; e por fim se explicará tudo o que pertence á 
ar te obstetrícia. As regras prescriptas em 31 artigos para o estudo 
da anatomia e de operações, a insistência com que se recommenda 
a practica incessante d 'uma e Outrasdisciplina, são tendentes a 
Iormar bons anatomicos e bons operadores. Para que o ensino 
prospere e possa dilatar-se a instrucção dos alumnos determina-se 
que o theatro analomico esteja provido de todos os instrumentos 
e utensílios necessários para trabalhos practicos, e que não faltem 
desenhos, estampas coloridas, corpos artificiaes, esqueletos, e p re -
parados anatomicos. E notável o pleno poder que no artigo 12 os 
Estatutos concedem ao rei tor e á Congregação de Medicina «para, 
«na falta de cadaveres no hospital, fazerem conduzir para o theatro 
«anatomico quaesquer outros, e para obrigarem a consentir nisso 
«a todas e quaesquer pessoas; procedendo-se contra os rebeldes 
«como inimigos do bem publico, e fautores de preoccupações que 
«tanto damno têm causado á Medicina, e á saúde e vida dos ho -
«mens.» 

Das lições do terceiro anno 

CAP. IH—Ins t ru ídos os estudantes médicos nas disciplinas, até 
agora recommendadas, «passarão no terceiro anno do seu curso a 
«estudar a theorica medica, que se funda nos princípios estudados 
«nos primeiros dous annos, combinados com os princípios da phy-
«sica e mathemalica, que houverem aprendido. A theorica medica 
«se encerra no curso de Instituições, ás quaes deverão applicar-se 
«os estudantes com assiduidade e diligencia, sendo manifesto que 
«uma boa theorica é a alma da medicina.— Por esta razão cuidará o 
«lente em fixar bem no intendimento dos ouvintes as regras par-
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«ticulares do methodo para o estudo medico; as quaes devem con-
«formar-se ao espirito das regras geraes, estabelecidas pelo cava-
l h e i r o Newton para a philosophia natural, regras fixas e seguras 
«pelas quaes se devem dirigir todos aquelles que procuram a ver-
«dade, etc.» O curso de Instituições comprehende o estudo de 
physiologia, princípios de pathologia geral e semeiotica, hygiene, 
e therapeutica. Para que se conheça quão úteis são todas as con-
siderações sobre o ensino d'estas disciplinas, apontaremos apenas 
as que se referem á hygiene. «Esta é a parte mais importante da 
«medicina.. . por estudar e ensinar as regras que se devem guar -
«dar para a conservação da saúde ; objecto que, além da sua 
«grande importancia, tem a vantagem de se poder melhor con-
«seguir, pois que é mais fácil conservar a saúde, do que resti-
«tuil-a depois de perdida. — Pelo que encarrego gravemente ao 
«lente que nesta parte se não deixe levar pelo nocivo exemplo 
«dos institutarios modernos, que tractam da hygiene superficial e 
«perfunctoriamente como se fosse cousa alheia da medic ina; e 
«ihe ordeno que tracte fundamentalmente esta matér ia , como r e -
«quer a sua importancia, etc.» Os estudantes do terceiro anno serão 
obrigados a assistir ás lições de medicina e cirurgia practica nas 
cadeiras de clinica no hospital. 

Das lições do quarto anno 

CAP. IV—Pelos Aphorismos de Hippoccates mandam os Es ta -
tutos começar as lições no quarto anno, fazendo o «lente entender 
«bem o sentido genuino de cada um dos aphorismos, mostrando 
«a razão em que se funda, e explicando os differenteg casos em 
«que cada um pode ter logar. Acabado este pequeno curso de 
«regras geraes, passará o lente ás regras particulares das doenças, 
«e, porque se não conhece d'esta matéria nenhum tractado mais 
«acommodado ás lições académicas do que os Aphorismos de Bo-
aheraave i, por elles fará o lente as suas lições emquanto não hou -
«ver outro mais completo.» Recommenda-se que o lente suppra 
as matérias que faltam nos Aphorismos Boerhaavianos, taes como 
febres exanthematicas, nervosas, etc. Depois de longas e util is-

1 Os Aphorismos de Boerhaave encerram um tractado breve e mcthodico 
de pathologia e therapeutica especial, escripto com muita consisão e em 
forma aphoristica, e por isso apto para texto das prelecções académicas. 
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simas considerações sobre o ensino theorico da pathologia, segue-se 
a determinação expressa de que os estudantes do quarto anno me-
dico assistam diariamente ás aulas de clinica no hospital. 

Das lições do quinto anno 

C A P . V — « O curso do quinto anno será inteiramente empregado 
na practica do hospital, onde os estudantes ouvirão de manhã e de 
tarde os lentes de clinica medica e cirúrgica.» Os trinta e seis 
artigos dos estatutos, relativos ao ensino da Medicina practica, são 
um modelo acabado sobre tão melindroso assumpto. Nada esque-
ceu ao legislador. Seguindo o methodo de ensino instituido por 
Sylvio, e aperfeiçoado por Boerhaave, attendeu por tal modo a 
todas as particularidades, que ainda a experiencia não fez sentir a 
necessidade de novos preceitos. 

T I T U L O IV 

Dos exercícios Iitterarios do curso medico 

Os alumnos deverão exerci tar-se vocalmente nas lições diarias, 
por escripto nas dissertações mensaes sobre pontos dados pelo 
professor, e em trabalhos practicos dissecando e fazendo prepara-
dos anatomicos, e operando já no dispensatório pharmaceutico, já 
no hospital, que tem de frequentar desde o principio do terceiro 
anno até o fim da formatura . 

T I T U L O V 

Dos exames, actos e gráos 

Os estudantes dos primeiros quatro annos do curso medico de-
verão fazer actos ou exames das matérias que estudaram perante 
um jury de quatro membros. A approvação nas disciplinas de cada 
anno é condição impreterivel para a matricula no immediato. Em 
cada um dos quatro primeiros annos versará o primeiro argumento 
sobre uma dissertação, que o estudante ha de compor, e entregar 
com antecipação ao presidente do j u r y ; os tres argumentos se-
guintes recahirão em matérias que designarem os pontos tirados 
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á sorte vinte e quatro horas antes do acto. Os alumnos do primeiro 
e segundo anno são obrigados além do acto theorico a um exame 
de practica, no primeiro anno sobre operações pharmaceuticas, e 
no segundo sobre anatomia. Com a approvação no acto do quarto 
anno tomará o estudante o gráo de bacharel . O acto do quinto 
anno é todo practico e á cabeceira dos enfermos. Por espaço de 
vinte dias deverão os estudantes observar certo numero de doentes 
a respeito dos quaes expenderão o seu juizo por escripto, notando 
as causas, symptomas, diagnostico, e therapeutica das doenças, dando 
a rasão de tudo. «E do mesmo modo farão os estudantes em voz 
«clara todos aquelles raciocínios e combinações que os professores 
«costumam fazer á cabeceira dos enfermos.» Ao acto do quinto 
anno assistirão todos os membros da Faculdade : todos votarão 
no fim dos vinte dias sobre o méri to dos examinados. Dous votos 
de exclusão bastam para que o estudante fique reprovado. Se a l -
cançar a approvação, concluiu a formatura , e pode exercer a Me-
dicina em qualquer parte dos dominios portuguezes. Querendo 
obter os gráos superiores tem de frequentar por mais um anno a 
Universidade, ouvindo as lições nas cadeiras de instituições e de 
Aphorismos. No fim do anno ha de defender num acto de conclu-
sões magnas uma dissertação inaugural e theses sobre todos os 
ramos da Medicina; e depois fará um exame privado das matérias 
que frequentou no sexto anno, exame a que só poderão assistir os 
membros da Faculdade, e no qual a rgumentarão seis em dous 
turnos. Se o estudante sahir approvado, conferir-se-lhe-ha o gráo 
de licenciado, e ficará habilitado para receber o gráo de doutor . 

T I T U L O VI 

Do hospital, offleinas, e partidos, pertencentes 
á Faculdade de Medicina 

C A I > . I — « É necessário que um hospital, bem regido e admi-
«nistrado, se considere como estabelecimento essencial da Facul -
«dade, e como a melhor cadeira de Medicina. E porque o hospi-
«tal da cidade, além de estar situado em logar baixo e húmido, 
«é regido e governado por uma administração independente da 
«Faculdade, e que não entra nas vistas do ensino publico.. . faz-se 
«necessário que a Universidade tenha um hospital proprio, etc.» 
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Seguem-se depois as condições como se deve instituir o hos-
pital e o regimen para admissão dos doentes, etc. 

C A P . I I — « O theatro anatomico é depois do hospital o estabele-
«cimento mais necessário e essencial da Faculdade: porque, sendo 
«a anatomia a base de toda a cirurgia e Medicina, e não sendo 
«possivel que se aprenda verbalmente nas aulas.. . é consequente-
omente necessário que haja um logar destinado para as lições pra-
«cticas com todos os apparelhos e requisitos que ellas demandam.» 

E prosegue mandando estabelecer o theatro anatomico em uma 
das salas do mesmo edifício do hospital, e indicando o que nelle 
se deve conter, etc. 

CAP. IH—«Pedindo a boa administração do hospital que juncto 
«d'elle haja uma botica, na qual se preparem os remedios, e sendo 
«muito conveniente que os estudantes médicos se exercitem nas 
«operações da pharmacia, e que na mesma botica se criem também 
«boticários de profissão. . . hei por bem ordenar que no mesmo 
«edifício do hospital, ou juncto d'elle, se estabeleça um dispensa-
«torio pharmaceulico com a capacidade e requisitos necessários.» 
Continuam-se as instrucções para o bom regimen da botica, etc. 

CAP. IV— Revoga-se n'este capitulo a antiga legislação sobre 
partidos para os estudantes médicos e boticários, e crinm-se de 
novo vinte e quatro partidos para os estudantes de Medicina, e dez 
para os alumnos de pharmacia. Regula-se o modo como devem 
ser distribuídos, etc. 

T I T U L O VII 

Do Conselho Medico 

«Para que melhor se consiga a inteira observancia de todos os 
«regulamentos, ordenados para o estudo da Medicina e da cirurgia, 
«e haja sempre uma vigilancia contínua sobre este objecto, hei por 
«bem crear um conselho com o nome de Congregação da Facul-
adade de Medicina, o qual intenda sobre a observancia dos Esta-
«tutos, etc.» 

Determinam-se as attribuições do Conselho, as do director e 
fiscal da faculdade, e as obrigações dos censores e secretario. 

Taes são em resumo os estatutos com que na restauração das 
sciencias foi instituída a Faculdade de Medicina. 



CAPITULO Il 

Preliminares para a execução dos novos es ta tutos médicos 

Fora mister muito saber e experiencia, e ao mesmo tempo 
ingenho e contensão de espirito, para que os novos planos de estu-
dos sahissem completos, e bem combinados desde as primeiras 
e mais geraes divisões até á individuação de minimas particulari-
dades. Os methodos de ensino principalmente, a distribuição das dis-
ciplinas, e todo o regimen escholar haviam sido acabados com muito 
esmero. Apezar de tudo a restauração das sciencias carecia ainda 
de esforços perseverantes. Bestava passar das concepções da intel-
ligencia aos factos, e realisar na practica o que se mostrava no 
desenho. 

Esta parte da empreza, até o ponto de cabal execução, era 
tarefa de muitas difficuldades. Nas reliquias da velha Universidade 
tudo estava gasto, velho e caduco; e a instituição das novas es-
cholas requeria elementos novos para surtir o effeito desejado. Be-
mover os destroços do passado, que não podiam servir para edi-
ficação no presente, nem de esperança no futuro, era o primeiro 
embaraço e não pequeno, mas condição essencial para o bom êxito, 
porque d'este preparo nos alicerces pendia a solidez e o regular 
seguimento da obra. Anteviam-se depois embaraços de outra 
ordem inherentes á immediata execução dos mesmos planos de 
estudos. E como alem d'isso tudo indicava a possibilidade de sur-
girem occorrencias imprevistas, que, se esperassem pela resolução 
d'el-rei, causariam demora prejudicial, para encurtar difficuldades, 
resolveu o monarcha mandar a Coimbra o seu primeiro ministro, 
investido de amplos poderes, a fim de providenciar opportunamente 
para todas as necessidades. No dia em que foi assignada a carta de 
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roboração dos novos Estatutos, pela qual ficou abolida inteiramente 
a antiga legislação universitária, nesse mesmo dia se expediu ao 
Marquez de Pombal carta regia, em que el-rei lhe ordenava «pas-
«sasse á Universidade, e fizesse restabelecer nella as artes e scien-
«cias, obrando em tudo como seu logar-lenente com jurisdicção 
«privativa, exclusiva e illimitada, etc. 

Em 15 de setembro de 1772 sahiu de Lisboa o Marquez de 
Pombal para desempenhar, como logar-tenente d'el-rei, a impor-
tante missão de restaurador das sciencias. No dia 22 pelas cinco 
horas da tarde chegou a Coimbra acompanhado de numerosa co-
mitiva. Desvelou-se a cidade em pompas, para receber tão illustre 
hospede com as honras devidas á dignidade da pessoa e á elevação 
do cargo. De Almeida tinha vindo um troço de tropa engrossar a 
força publica de Coimbra, para que o apparato da milicia fortifi-
casse a auctoridade do Marquez, e imprimisse respeito solemne a 
seus actos. As felicitações que no dia seguinte lhe apresentaram 
as communidades e as pessoas notáveis da terra, não o desviaram 
de começar logo a intender nos preparativos da Reforma. Tirou 
informação do pessoal docente e dos aspirantes ao professorado; 
nomeou para algumas collegiaturas sugeitos de reconhecido mere-

1 Honrado Marquez de Pombal , etc. He i por bem ordenar-vos , como por 
esta vos ordeno, que passando á Universidade façaes nella resti tuir , r es tabe-
lecer as artes e as sciencias contra as ru inas em que se acham sepul tadas ; 
fazendo publicar os novos estatutos, removendo todos os impedimentos, e 
incidentes q u e occorrerem contra a prompta e fiel execução d'elles. A estes 
fins usareis não só de todos os poderes q u e foram concedidos a vosso quinto 
avô Balthazar de Faria , pr imeiro visitador reformador da dieta Universidade 
pelo alvará da dieta commissão expedido em t i de outubro de 1555, que 
serviu de norma aos outros reformadores , que depois foram mandados á 
mesma Universidade pelos senhores reis meus predecessores, mas também 
de todos os mais poderes q u e os dictos senhores reis costumavam reservar 
para si; delegando-vos os que para os sobredictos fins me per tencem como 
protector da mesma Universidade, e como rei e senhor soberano; e conce-
dendo-vos, como concedo sem reserva, todos aquelles que considereis n e -
cessários, segundo a occurrencia dos casos, assim em beneficio do dicto es -
tabelecimento, como a respeito do governo litterario e economico da mesma 
Universidade em todas as suas partes ; obrando em tudo como meu logar -
tenente, com jur isdicção privativa, exclusiva e illimitada para todos os so-
bredictos effeitos, etc. 

Carta regia d e 2 8 de agosto de 1772 para o Honrado Marquez de Pombal , 
(tirado do original do archivo da Universidade.) 
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cimento, a quem depois, no acto de lhe agradecerem o beneficio, 
estimulou com o incentivo de honrosas expressões. No dia 26 tomou 
solemnemente posse do cargo de logar-tenente d'el-rei na nova fun-
dação da Universidade. A ostentação e a grandeza com que este 
acto foi celebrado, cercaram o representante do monarcha com o 
prestigio da realeza Repetiu-se egual cerimonia no dia 29 , em 
que teve logar a apresentação e publicação dos novos Estatutos; 
desde então entraram os trabalhos da Reforma na sua phase de 
maior actividade. 

Como pela carta de roboroção dos novos Estatutos foram os 
velhos completamente revogados, cessou a antiga instituição das 
cadeiras e das escholas, e o corpo cathedratico ficou sem occu-
pação. Os lentes das Faculdades positivas, que por conveniência 
do ensino e utilidade da sciencia ficavam excluidos da Universi-
dade, facilmente se podiam accommodar nos empregos civis e eccle-
siasticos para que tivessem alguma aptidão. Não acontecia porém 
outro tanto com os lentes de Medicina, que, privados do exercicio 
do professorado, só achariam arrimo nos partidos camararios, onde 
o governo não tinha immediata ingerencia para os collocar. Obviou 
a estas difficuldades o Marquez de Pombal com a seguinte orde-
nação, passada em 28 de setembro: «Hei por serviço de Sua Ma-
«gestade jubilar nas cadeiras extinctas da Faculdade de Medicina, 
«que até agora regeram, a saber: 

O dr. Alvaro Antunes das Neves na de Prima 
O dr. Antonio Amado de Brito na de Vespera 
O dr. Antonio José da Silva na de Avicena 
O dr. Francisco Lopes Teixeira na de Anatomia 
O dr. José dos Sanctos Gato na de Cirurgia 

«E que aos drs. Manuel de Miranda, Bernardo José da Costa, 
«Francisco Antonio Peres, Manuel Cordeiro Calhau, José das 
«Neves e Sousa, Antonio Gomes Macedo, Antonio José Francisco 

i A relação circumstaneiada da posse, eseripta por pessoa da comitiva 
do Marquez de Pombal , pôde vèr - se no Annuario da Universidade de 1870 
a 1871 , pag . 160 . 
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«d'Aguiar e Manuel Antonio Sobral se conservem as pensões que 
«até agora venceram ' .» 

Ficou d'este modo arrimado e despedido do serviço académico 
sem prejuízo dos ordenados todo o corpo docente da antiga Fa -
culdade de Medicina. Quando no primeiro dia de outubro se inau-
gurou a abertura da Universidade com a Missa do Espirito Sancto 
e com a profissão de fé, compareceram os mestres que desde 11 
de setembro estavam despachados para as Faculdades; só a Medi-
cina não teve nesse dia representante. Instava pois completar o 
quadro dos professores universitários com a nomeação dos lentes 
para esta Faculdade. Da acertada escolha que então se fizesse, d'este 
primeiro impulso para a restauração da sciencia, estavam pendentes 
os créditos da lteforma e o futuro da Medicina em Portugal. Parece 
que se não conheciam então no reino médicos suficientemente 
habilitados, de quem se podesse confiar a regencia das novas es-
eholas2. Leva-nos a esta conjectura o facto de se não proverem todos 
os logares creados pelos novos Estatutos, e de se nomearem dous 
extrangeiros para as cadeiras de anatomia e de medicina practica. 
O Marquez de Pombal, que costumava imprimir nas suas obras o 
cunho da grandeza, contentou-se com o pessoal incompleto, que 
na escolha apurou para constituir a Faculdade de Medicina. Apro-
veitou dos professores jubilados somente os dous últimos condu-
ctarios, que no conceito geral se reputavam bons médicos e muito 
intelligentes; convidou dous portuguezes e dous extrangeiros, e 

1 Todos os cathedraticos occnpavam os logares em q u e foram jubi lados 
desde a promoção de 3 de setembro de 1759 . Os tres pr imeiros t inham ob -
tido a nomeação de conductarios em 28 de novembro de 1737, e a graduação 
de lente em 11 de outubro de 1742. Contavam portanto 35 annos de res i -
dência na Universidade, e 30 de professorado. O cathcdratico Lopes T e i -
xeira tinha 30 annos de residencia e 21 de professor, e o d r . Sanctos Galo 
21 de residencia e 18 de lente. 

Os seis pr imeiros conductarios eram considerados como taes com o o rde -
nado de 4 0 $ 0 0 0 réis annuacs desde 26 de janeiro de 1 7 5 6 : a nomeação 
dos últimos dois com o ordenado de 30£>000 annuaes data de 27 de se -
tembro de 1759 . 

JV. li. Achei uma nota nos antigos registos de que o conductario d r . A n -
tonio Gomes Macedo fòra nomeado para a cadeira de Melliodo cm 3 de se-
tembro de 1 7 5 9 . Pa rece -me que o copista se enganou no registo. 

2 Poucos deveriam ser os médicos habilitados para ensinar Medicina, 
por isso q u e a única eschola portugueza em que se podiam instruir eslava 
longe de os habil i tar . 



61 

distribuiu por elles as cadeiras medicas conforme a sua idonei-
dade, dando-ihes por auxiliar um demonstrador de anatomia. O 
despacho dos professores effectuou-se em 3 de outubro; e segundo 
as cartas de nomeação da mesma data, o quadro da Faculdade de 
Medicina ficou composto da maneira seguinte: 

Simão Goold, lente da primeira cadeira de practica ; 
Antonio José Pereira, lente de instituições medico-cirurgicas; 
Luiz Cichi, lente de anatomia, operações cirúrgicas, e arte 

obstetrícia; 
José Francisco Leal, lente de matéria medica e pharmacia ; 
Dr . Manuel Antonio Sobral, substituto da cadeira de insti-

tuições ; 
Dr . Antonio José Francisco d Aguiar, substituto das cadeiras 

de practica; 
José Corrêa Picanço, demonstrador de anatomia. 
No dia 9 receberam o grau de doutor os quatro cathedratieos1 

não graduados; juraram, todos a ponctual observancia dos novos 
Estatutos, fizeram profissão de fé, e successivamente tomaram 
posse dos logares. Na tarde do mesmo dia 9 recitou o dr. Antonio 
José Pereira uma oração latina, proemio inaugural de prósperos 
successos aos estudos da nova Faculdade. 

Já por este tempo se achavam também constituídas as Facul-
dades de Mathematica e Philosophia. Para uma e outra tinham 
vindo professores extrangeiros, mas em ambas estavam os quadros 
incompletos como em Medicina. Era do espirito dos novos Esta-
tutos que as tres Faculdades de naturaes tivessem entre si tal soli-
dariedade, que, auxiliando-se mutuamente, conspirassem para o 
engrandecimento da sciencia. É possível que já então se preten-
desse, com mais razão do que hoje, levar o mutuo auxilio até 
ao ponto de acudirem os membros d'uma Faculdade ao serviço 
d'outra. Ou fosse por este ou por outros motivos, os professores 
Miguel Franzini, mathematico, e Domingos Vandelli, philosopho, 
foram incorporados na Faculdade de Medicina no dia 12 de ou-

1 A provisão de 7 de outubro determina q u e no dia 9 tomem o grau de 
doutor Simão Goold, Antonio José Pere i ra , José Francisco Leal , e Luiz Cichi. 
Consta d 'um manuscripto da Secretaria da Universidade, publicado já por 
extracto no i . ° volume do Instituto, que os tres primeiros nomeadus eflecti-
vamente se graduaram e tomaram posse no dia 9, e que ao professor Cichi só 
no dia 12 fora confer ido o gráu de doutor e posse da cadeira de anatomia. 
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tubro, e por muito tempo depois tiveram assento nas congrega-
ções d'esta Faculdade, assim como o professor Dalla-Bella. 

Após a nomeação do pessoal docente e da constituição das,Fa-
culdades Académicas, veiu o decreto de 22 de outubro, que esta-
beleceu os ordenados para todos os funccionarios da Universidade. 
Ficaram subsistindo notáveis diflerenças nos vencimentos, não só 
d'umas para outras Faculdades, mas até entre as cadeiras da mesma 
Faculdade. Em Medicina taxou o citado decreto os serviços pela 
forma seguinte: 

Ao lente da primeira cadeira de practica 6 0 0 $ 0 0 0 
Ao lente da segunda cadeira de practica 5 5 0 ^ 0 0 0 
Ao lente da cadeira de aphorismos 4 0 0 ^ 0 0 0 
Ao lente da cadeira de instituições 3 5 0 $ 0 0 0 
Ao lente de anatomia e operações 3 o 0 $ 0 0 0 
Ao lente de matéria medica 3 5 0 $ 0 0 0 
Dous substitutos a 2 0 0 ^ 0 0 0 cada um 4 0 0 $ 0 0 0 
Dous demonstradores a 2 0 0 $ 0 0 0 4 0 0 $ 0 0 0 
A o b e d e l 1 5 0 ^ 0 0 0 

Somma réis 3 : 5 5 0 ^ 0 0 0 

Conformaram-se os lentes portugue7.es com as taxas e difle-
renças da tabella; mas os extrangeiros, sempre difficeis de con-
tentar não soffreram que o seu merecimento fosse aferido por 
similhante escala. Ao professor Simão Goold, que tinha obtido des-
pacho para a primeira cadeira de clinica, pertenciam segundo a 
nova lei 6 0 0 ^ 0 0 0 réis. A solicitar egual quantia acudiu logo 
o professor de anatomia Luiz Cichi, e foi-lhe deferida a petição. 
Por determinação de 7 de novembro se lhe concedeu o augmento 
de ordenado de 1 5 0 ^ 0 0 0 réis, com que ficou egualado aos pro-
fessores das outras Faculdades de naturaes seus compatriotas, 
«visto o muito que promettia, e o profundo conhecimento que 
«tinha da sua ar te :» e a titulo de ajuda de custa mandaram-se-lhe 
dar mais 1 0 0 $ 0 0 0 réis. 

1 Os lentes extrangeiros que vieram para a Universidade em 1377 foram 
exigentes com el-rei D. Fe rnando . Os que D. João 111 convidou obtiveram 
pingues ordenados e concessões importantes . Na Reforma de 1772 a p p a r e -
ceram também as impert inências dos lentes ex t rangei ros . 
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O pessoal escolhido, embora incompleto, parecia sufficiente para 
satisfazer aos encargos do ensino medico; restava providenciar a 
respeito dos estabelecimentos e dos utensilios indispensáveis para 
os exercidos practicos. O Marquez de Pombal, a cuja vasta eom-
prehensâo não escapavam os meios conducentes ao bom êxito da 
Reforma, tinha attendido com muita circumspecção para estas ne-
cessidades. A sua previdência facilitou-lhe o ensejo de os reme-
diar convenientemente. O coliegio, que fòra dos jesuitas, era edi-
fício de tão amplas dimensões, que por si só bastava para a accom-
modação de todos os estabelecimentos das Faculdades de naturaes. 
O que importava era adaptal-o nas divisões interiores aos misteres 
das futuras instituições scientificas. Concedeu pois este edifício à 
Universidade para nelle se estabelecerem os gabinetes da Faculdade 
de Philosophia, e destinou o quarteirão que olha ao norte e ao 
poente para o hospital e mais accommodações da Medicina. Em 
officio de 21 de outubro participou ao reitor que tinha dado or-
dens ao corregedor da cidade para a mudança do hospital, e á 
junta da fazenda para a venda publica das casas do antigo hos-
pital a beneficio dos enfermos; e no mesmo officio mandou ao 
reitor que por sua parte providenciasse para tudo se executar. 
Não pôde então effeituar-se a mudança; serviu de impedimento a 
falta de condições nosocomiaes da casa e o ruído das obras neces-
sárias para a converter em hospital. E como os professores de Me-
dicina se promptificassem a dar as lições de clinica e de ana-
tomia no hospital velho, em officio de 27 de novembro mandou 
suspender-se a transferencia até se fazerem as obras indispensá-
veis. Deram-se as providencias para se terem aulas no antigo hos-
pital da praça, onde a permanencia dos enfermos se protrahiu 
ainda por mais de seis annos. 

Concluidos os necessários preparativos, sobre tantos e tão di-
versos assumptos, para se dar execução aos novos Estatutos, des-
pediu-se o Marquez de Pombal da Universidade na sessão solemne 
de 22 de outubro e na manhã de 24 sahiu para Lisboa. Agra-

t No discurso de despedida louvou o Marquez o corpo universi tário, p o r -
que «nelle se haviam já principiado a funda r os bons e depurados estudos.» 
Ii p r o s e g u e : «Este fiel testemunho de que em Coimbra achei muito q u e 
«louvar, nada q u e advert ir , será na alta mente de Sua Magestade uma segura 
«caução das bem fundadas esperanças, q u e ha de conceber dos progressos 
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deceu-lhe el-rei o bom desempenho da commissão por carta regia 
de 6 de novembro, e eontinuou-lhe os illimitados poderes de 
logar-tenente na fundação da Universidade, para que a sua con-
summada experiencia e sabedoria levasse a termo a obra começada 
com tanto desvelo. 

Ao despedir-se do corpo académico declarou o Marquez que 
a direcção da Universidade ficava incumbida ao digno prelado que 
até então a tinha governado como reitor, e que do dia da sua 
partida em diante a havia de dirigir como reitor reformador. Era 
este o insigne D. Francisco de Lemos de Faria, varão de excel-
lentes predicados, que parece ter nascido providencialmente para 
desempenhar importante missão na grande empresa da restauração 
litteraria. Cedo lhe conheceu o Marquez de Pombal o muito 
que valia o seu préstimo, que esta rara perspicacia para divisar 
aptidões era condão natural do ministro de D. José. Por isso 
quando resolveu occupar-se definitivamente da reforma universi-
tária, o seu primeiro acto para tão momentosa obra foi assegurar 
a cooperação do futuro bispo de Coimbra. Confiou-Ihe o cargo de 
reitor da Universidade em 14 de maio de 1770, deu-lhe honroso 
cabimento na Junta de Providencia Litteraria, e ultimamente, para 
estabelecer e firmar a practica dos novos planos de estudos, eom-
metteu-lhe a execução dos Estatutos e a direcção da Universidade 
na qualidade de reitor reformador. Em tão elevados empregos 
houve-se D. Francisco de Lemos por modo, que correspondeu ás 
previsões e desejos do Marquez de Pombal. Collaborou efficaz-

«litterarios de uns dignos académicos, que de tal sorte preveniram as novas 
«leis dos Estatutos com o ferver e aproveitamento dos seus bem logradoses -
«tudos.» 

Efrectivamente a Universidade nos últimos annos da sua decadencia tinha 
sido f requentada pelas maiores notabilidades Iitterarias e scientiíicas que flo-
resceram em Portugal na segunda metade do século decimo oitavo. Aspiravam 
então ao professorado e preparavam já grandes melhoramentos no ensino das 
sciencias positivas essa plêiada de \ igorosos talentos, taes como Ricardo R a y -
mundo , Antonio Ribeiro dos Sanctos, Paschoal José de Mello e outros . P a -
rece que tudo se havia disposto e oppor tunamente combinado para que a 
reforma dos estudos prosperasse . Só para o ensino das sciencias naturaes não 
appareceram tantos sugeitos de engenho e sabedoria quantos se necessitavam 
para a regencia das eseholas. Mas similhante falta não devia servir de m o -
tivo para q u e o Marquez deixasse de practicar um acto de reconhecida j u s -
tiça louvando e animando na sua despedia os esforços dos professores I iene-
meri tos. 
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monte no Compendio Historico, teve parte principal nos planos e 
redacção dos novos Estatutos, e ao seu reconhecido zelo, pru-
dência e actividade se deve o bom andamento que desde logo t i-
veram os estudos e a prompta construcção dos edifícios para se 
estabelecerem os gabinetes de sciencias naturaes. Acertada foi pois 
a escolha do prelado que havia de continuar a reforma inaugurada 
sob a suprema direcção do logar-tenente de D. José. 

Era chegada a occasião de se proceder na Universidade á aber-
tura das matriculas, e de se começar por este primeiro acto a 
execução da nova le i ; deteve porem o reitor neste serviço de 
expediente uma dilliculdade, para a qual não se tinha ainda atten-
dido. Os estudos, cadeiras e cursos das novas escholas nada tinham 
de commum com as antigas; e por isso nenhuma correspondência 
se dava entre os annos da Universidade, provados segundo a velha 
legislação, e os que se haviam determinado nos últimos Estatutos. 
Se houvesse de observar-se rigorosamente a nova lei, raros estu-
dantes alcançariam matricular-se nas Faculdades Académicas por 
falta dos exames exigidos; e os que já tinham annos de estudos 
universitários ver-se-hiam obrigados a começar de novo a forma-
tura. Para se evitar esta collisão, tomou-se o prudente arbitrio 
de se contar por valido e legal certo tempo de estudo aos alumnos 
adiantados, e nesta conformidade se regulou a abertura das matri-
culas, mas de modo especial para cada Faculdade. Em Medicina 
ordenou-se por edital de 7 de novembro que se contassem os 
cursos do modo seguinte: 

«1.° O antigo grau de licenciado em artes valerá sómente pelo 
anno de philosophia racional e moral conforme os novos Estatutos, 
e não será contado por curso de Medicina. 

«2.° Os que tiverem um anno medico provado estudarão os 
dous de preparatórios philosophicos e mathematicos, e no ter-
ceiro d'estes preparatórios terão também a matricula no primeiro 
medico. 

«3.° Os que tiverem dous annos provados poderão matricular-se,. 
como obrigados, nos cursos de physica e malhematica, ficando-lhes 
livre para no segundo anno dos dictos cursos se matricularem no 
primeiro de Medicina, e no terceiro dos mesmos cursos juncta-
mente com o segundo medico; 

«4.° Os que tiverem tres annos de matricula provados poderão 
MEPIC. 5 
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matricular-se no primeiro medico; os que tiverem quatro no se-
gundo, e assim por diante; com a clausula de que todos deverão 
cursar geometria, physica e historia natural.» 

Na conformidade das disposições contidas neste edital, se p ro-
cedeu â matricula, e ficaram inscriptos para seguirem as aulas de 
Medicina oitenta e quatro estudantes. 

Emfim, constituídas as Faculdades, tomadas cuidadosamente 
todas as providencias para o andamento regular das novas eseho-
las, abriram-se os geraes universitários, e no capitolio da sciencia 
brilhou a luz da restauração. 



CAPITULO IIi 

Serviço da Faculdade nos onze annos consecutivos 
á Reforma—Primeiros estabelecimentos 

Em 16 de novembro de 1 7 7 2 se abriram pela primeira vez, em 
quatro faculdades somente, os novos estudos universitários. Dif-
ficuldades, que surgiram quando apressadamente se tentou a mu-
dança do hospital, obrigaram a sobr'estar na abertura das aulas de 
medicina. Mas como o tempo se adiantasse, e não podesse eife-
ctuar-se desde logo a transferencia dos doentes para o collegio 
que pertencera aos jesuitas, entendeu-se o reitor com os profes-
sores de medicina, e accordaram em se darem interinamente no 
antigo hospital as lições de clinica e de anatomia. Remediadas 
por este acertado accordo as necessidades instantes, mandou o p re -
lado abrir o curso medico, o que teve logar em 23 de novembro 
conforme a melhor conjectura 

Dos 84 estudantes matriculados em medicina pertenciam 46 ao 
primeiro anno, 25 ao segundo, 12 ao quinto, e 1 ao sexto. Tudo 
persuade que nas aulas de matéria medica, de anatomia e de cli-
nica se começaram e proseguiram os trabalhos académicos com 
a possivel regularidade. E com quanto á matricula do terceiro e 
quarto anno não concorressem alumnos, parece-nos todavia que 
os lentes de Instituições e de Aphorismos explicaram as matérias 
das suas respectivas cadeiras, como se tivessem ouvintes obrigados 2. 

1 Não achei documento donde constem as part icularidades a respeito da 
aber tura das aulas e da continuação de estudos, etc. O que deixo relatado 
é deduzido da correspondência official do Marquez de Pomba l , e n o m e a d a -
mente dos officios de 16 e 27 de novembro de 1772 . 

- O insigne Francisco Tavares , q u e se achava então repetente , provou o 
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Determinavam os Estatutos que as Instituições e Aphorismos 
de Boerhaave servissem de texto para as lições nas cadeiras Iheo-
ricas do terceiro e quarto anno; e além d'isto recommendavam 
aos lentes de medicina «que nào mudem facilmente de Boerhaave 
«para outro, sem ponderarem, e discutirem por miúdo as vanta-
«gens que d'isso podem resultar.» Observou-se a lei pontualmente, 
e tão respeitadas foram as duas obras principaes do celebre pro-
fessor de Leyde, que por ellas se explicou durante muitos annos 
a physiologia, a semeiotica e a hygiene, a pathologia e a thera-
peutica. 

Não ficou expresso na lei de quaes compêndios se devia desde 
logo usar, nas aulas do primeiro e do segundo anno, para as lições 
de matéria medica e de anatomia; importava por isso ao conselho 
da Faculdade providenciar sobre tal omissão. Das providencias, 
que a este e outros respeitos se tomaram perdeu-se com o tempo 
a lembrança; é porém muito provável que, embora se adoptassem 
alguns livros para texto, se seguisse nas leituras a ordem das ma-
térias, indicada nos Estatutos. 

A primeira e mais remota noticia de se ter occupado a Facul-
dade na escolha de compêndios acha-se na acta da congregação 
de '26 de novembro de 1774 . D'alli consta que fòra então appro-
vado para texto na aula de anatomia o tractado elementar d'esta 
sciencia composto por IIeyster Não se refere que na mesma ou 

curso do sexto anno, o que não podia acontecer senão tendo assistido diar ia-
mente ás lições theoricas nas cadeiras do 3 .° e do 4 .° anno. Deviam ter f r e -
quentado estas lições os estudantes que andavam matriculados no 5.° anno . 

1 A anatomia tinha progredido consideravelmente nos últimos quarenta a n -
nos, c o Compcndium anatomicum de IIcyster publicado em 1717 não c o n -
tinha os recentes descobrimentos. Apezar de tudo era ainda considerado como 
obra classica para o estudo da sciencia, não só por comprehender todas as 
par tes da anatomia, como também pela concisão, clareza e verdade, qua l i -
dades que lhe grangearam grande reputação. 

Já então ha\ ia outras obras q u e talvez se devessem prefer i r para o ensino. 
A circumstancia de serem escriptas em lingua vulgar, a cu jo conhecimento 
se não obrigavam os alumnos, devia concorrer para se dar a preferencia ao 
livro de I Ieyster escripto em latim. Parece-nos que foi este o primeiro com-
pendio por onde se explicou a anatomia na Universidade depois da Reforma . 
Nos dous annos que precederam a escolha do livro temos q u e não houve 
texto obrigado, e q u e o professor fez as prelecções, seguindo o programma 
geral recommendado nos Estatutos. Na cadeira de matéria medica devia p r o -
vavelmente acontecer o mesmo. 
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em outra sessão tractasse o Conselho de escolher um livro para o 
estudo da matéria medica; por onde se pode conjecturar que con-
tinuaram as lições no primeiro anno como tinham começado em 
1772. 

Do que ficou inteira noticia foi do cuidado com que o Marquez 
de Pombal procurava instituir os exercícios practicos na aula de 
anatomia. Em officio de 2 de março de 1773 dizia ao reitor «não 
«tardarão ao dr. Luiz Cichi os instrumentos anatomicos e cirur-
«gicos.» Tardaram porém e de modo que só vieram a servir no 
fim do anno lectivo, como se vê do officio de 30 de junho, em 
que o marquez se regosija «pelos bons princípios que já tinha 
«dado ás operações e demonstrações anatómicas o IenteLuiz Cichi, 
«e pelo fervor com que a mocidade se applicava.» Em pleno estio, 
e já nos últimos dias de aula escasso desenvolvimento podiam 
ter os exercicios practicos no cadaver. Inauguraram-se os t ra -
balhos anatomicos e operatorios, e deu-se por amostra no fim do 
anno este grande melhoramento da Reforma. Assim o julgou o 
Conselho da Faculdade em congregação de 12 de julho de 1773 , 
a primeira e única de que ficou memoria naquelle anno lectivo; 
por quanto decidiu que «no primeiro e segundo anno se fizessem 
«tão somente actos theoricos, visto os estudantes não terem rece-
«bido instrucção practica por falta de dispensatório pharmaceutico 
«e de theatro anatomico.» E de facto só houve exames theoricos do 
primeiro e segundo anno. Os estudantes do quinto pediram para 
fazer ac to ; foi-lhe indeferida a petição «por utilidade publica e 
«honra da Faculdade.» Mandaram-nos estudar por mais um anno 
matéria medica, anatomia, geometria, physica e medicina practica. 

Assim correram os trabalhos do primeiro anno escholar depois 
da Reforma. Quando principiaram novamente as lides académicas 
recebeu o reitor aviso do Marquez de Pombal «de que ficava espe-
«rando a proposta para o provimento das cadeiras e substituições 
«de medicina.» Já por este tempo devia estar impossibilitado do 
serviço o professor de clinica Simão Goold; e como o quadro da 
Faculdade se achava incompleto desde a sua instituição, era de u r -
gente necessidade augmentar o pessoal. Ou porque as propostas do 
reitor não agradassem, ou porque o Marquez resolvesse adiar as 
nomeações, disse em carta de 15 de novembro «que era melhor 
«nomear, segundo o merecimento, os lentes para as cadeiras nas 
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«quatro Faculdades» e foi espaçando as promoções na de medicina 
até o fim de maio de 1776 . Com a aposentação do dr. Simão 
Goold em dezembro pouco mais ou menos de 1773 í, ficou a Fa -
culdade reduzida a tres cathcdraticos, dous substitutos e ao de-
monstrador de anatomia. É de crer que para não haver faltas no 
serviço começasse em outubro a reger as duas cadeiras de pra-
ctica o substituto, dr. Antonio José Francisco d'Aguiar, que cumu-
lativamente as regeu por mais de quatro annos. 

0 pessoal docente, embora diminuto, obviou por então ás neces-
sidades do ensino, e sustentou os créditos de Reforma. Tão boa 
estreia tiveram neste anno lectivo os trabalhos anatomicos, que 
mereceram especiaes louvores do ministro reformador em carta de 
25 de fevereiro de 1774. Não se extendiam clles ao professor da 
cadeira, antes na mesma carta o manda o ministro reprehender por 
não ter a devida assiduidade; e fallando de certos instrumentos, 
accrescenta que «estariam promptos se o dr. Cichi não tivesse re-
«provado alguns, feitos conforme aos modelos dados por elle.» Para 
que os alumnos podessem exercitar-se na practica das dissecções, 
ordenou-se, na mesma data de 25 de fevereiro, á Relação e Caza 
do Porto que mandasse remetter para o theatro anatomico em 
Coimbra os cadavcres dos justiçados. 

Não tiveram egual desenvolvimento os exercidos practicos na 
aula de matéria medica e pharmacia. Empenhava-se o lente no 
adiantamento dos discipulos; mas em quanto se não fundasse o 
dispensatório, decretado nos estatutos, era escusado planear t ra-
balhos escholares de pharmacotechnia. Por isso os exercicios 
practicos não podiam ir além da demonstração das substancias me-
dicinaes feita pelo professor durante as preleções académicas. Assim 
continuaram, até que em 1779 se estabeleceu definitivamente o 
dispensatório pharmaceutico. 

Os benefícios da reforma cedo chegaram aos enfermos que r e -
corriam á caridade do hospital. Sob a direcção clinica dos novos 
lentes melhoraram immediatamente algumas condições d'aquelle 
estabelecimento. Estes bons principios levaram o reitor a solicitar 
que se entregasse á Faculdade de Medicina a administração dos 

1 O professor Simão Goold recebeu os ordenados por inteiro até o fim de 
dezembro de 1773 . Acha-se mencionado nas folhas dos vencimentos com a 
nota de aposentado e recebendo só metade do ordenado desde o 1 .c de j a -
neiro de 1774 . 
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tres hospitaes da cidade, geral, de convalescença e de S. Lazaro. 
Prompto e favoravel despacho teve a petição do reitor. Eni 13 
de abril de 1774 lhe annunciou o ministro que estavam passadas 
duas provisões, tendentes a satisfazer á sua requisição. Pouco tempo 
depois achava-se reunida em uma só, e a cargo da Faculdade de 
Medicina, a administração dos hospitaes de Coimbra. 

Entre as muitas occupaçôes que entretiveram o Conselho da 
Faculdade nenhuma lhe mereceu maior consideração nem trouxe 
maiores cuidados do que a administração dos hospitaes. Redunda-
ram em prosperidade todos os desvelos empregados naquelle h u -
manitário instituto durante a epocha que vamos historiando. Na 
regularidade do serviço, limpeza e aceio das officinas, e no aga-
salho dos doentes foram sensíveis os melhoramentos, e para tudo 
chegavam as rendas próprias da caza. Mais tarde cresceu o numero 
dos doentes, e como não cresceram proporcionalmente as rendas, 
a severa economia e os cuidados vigilantes dos administradores 
não conseguiram evitar a penúria, como em seu logar contaremos. 

NSo era só a regencia das cadeiras e a administração dos hospi-
taes que estava a cargo da Faculdade de Medicina; cumpria-lhe 
também interpor o seu voto sobre os livros médicos que houves-
sem de se imprimir, assim como examinar quaesquer remedios de 
composição desconhecida, que os descobridores ou inventores pre-
tendiam inculcar ou expor á venda. 

Nas primeiras congregações de 1774 appareceram requerimen-
tos pedindo licença para a impressão das seguintes obas : 

De Jorge Rei e companhia 

De José Camillo 

I Aviso ao publico de Tis-
j sot. 

De Manuel de Moraes Soares . . .. j 

(Resposta ás reflexões do dr. 
( Manuel Gomes de Lima. 
i Historia morbi particula-
I ris. 

De Manuel Coelho Amado 

(Tractado da enfermidade dos 
I ossos. 
I Methodo de conhecer e curar 
j as feridas. 

De Vicente Fereira de M o r a e s . . 

De Antonio Rodrigues P o r t u g a l . . 
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Tractado das operações ci-
rúrgicas de Sliarp. 

Saude dos litteratos de Tis-
sot. 

Traducção portugueza da ci-
rurgia de Elias Col. 

Methodo do uso dos pós fe-
brífugos (os quaes pós 
apresentou numa caixa). 

O pessoal da Faculdade era então insufficiente para satisfazer 
ás obrigações do ensino e aos encargos da censura. Ponderou o 
prelado ao governo as accumulações de serviço e a necessidade de 
se proverem os logares vagos. Respondeu o Marquez de Pombal 
em 12 de março de 1774 «que não tinham ainda apparecido tan-
«tos sujeitos hábeis para as respectivas cadeiras, quantos se re -
«queriam pela novissima instituição; mas que providenciava para 
«as necessidades da occasião, ordenando que os professores das F a -
«culdades de naturaes, os drs. Franzini, Vandelli, e Dalla Bolla 
«tivessem assento e voto na congregação de Medicina.» Nada se 
remediou com tal providencia, porque os tres doutores que se man-
daram encorporar no Conselho da Faculdade nem se incumbiram 
da administração dos hospitaes, nem tomaram parte nos trabalhos 
de censura. 

De todas as requisições dirigidas á Faculdade para expender 
opinião sobre a efficacia de remedios particulares nenhuma attrahiu 
tanto as attenções e excitou a curiosidade, como a seguinte, que 
por se interessar nella o governo merece neste logar inteira menção. 

Appareceu em Lisboa, vindo do Brazil, um francez que dizia 
ter emprehendido no Rio de Janeiro com bons resultados o t ra-
ctamento da elephantiase. Tal confiança tinha nos seus estudos e 
experiencias a respeito d'aquella terrível enfermidade, que não 
duvidou inculcar-se ao Marquez de Pombal como practico de quem 
se podiam esperar bons serviços médicos na cura dos lazaros. 
Pareceu ao ministro que o francez era homem hábil, e que dis-
cursava na matéria como quem d'ella tinha particular conhecimento. 
Convencido de que se não deviam ter por mal empregadas as 
tentativas feitas com o proposito de se achar remedio contra a 
mais hedionda de quantas doenças allligem a humanidade, resol-
veu mandar inquerir o francez por peritos idoneos, a. fim de 

De Luiz Antonio Alfeirão . 

De Thomé Evaristo Vidal 

De José Gomes Pires 

Do dr. Balthazar de Tara 
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averiguar se algum proveito podia obter-se da sciencia que incul-
cava. Para tão especial averiguação scientifica não havia então no 
reino junta ou corporação competente e legalmente constituida além 
da Faculdade de Medicina. Encarregou-a o Marquez de examinar 
attentamente o caso; e para que tudo se conseguisse sem detr i-
mento do serviço académico, mandou o francez para Coimbra pre-
cedido da seguinte carta, dirigida ao reitor. 

Ex.mo e Rv.m0 Sr. — A essa Universidade vai dirigido João 
Francisco Ravin para que na congregação da Faculdade de Me-
dicina se examine com circumspecção, e sem espirito de parcia-
lidade, a tentativa por elle feita sobre a origem, progressos e cu-
rativo proprio da enfermidade chamada mal de São Lazaro. 

Este mal, conhecido ha muitos séculos em Portugal, e fora d'elle, 
sem de todo se atinar com a sua verdadeira cura, ainda que hoje 
não seja tão frequente pela razão que logo referirei, no Rio de 
Janeiro é communissimo. E pedindo a saúde dos povos d'esla co-
lonia portugueza que se acuda á sua conservação, é bem neces-
sário que se lhe dê um soccorro proprio ás suas urgências, exa-
minando-se as causas d'aquella enfermidade, pela informação e 
experiencia de um homem, que parece hábil, como o referido João 
Francisco Ravin, que assistiu muitos annos na sobredicta colonia, 
examinando e curando o mesmo mal. 

O fim d'esta diligencia é chegar-se por effeito dos exames, e 
conferencias da congregação da Faculdade a assentar-se no pro-
prio e especifico curativo da dieta enfermidade, tendo-se conhe-
cido, e assentado qual seja a causa originaria, e primitiva d'ella ; 
para que o mesmo Ravin volte ao Rio de Janeiro a fazer as me-
thodicas curas, em que se assentar, e fique depois tendo uma cor-
respondência aberta com a Faculdade, ao fim de aplanar algumas 
duvidas, que sobrevenham na practica do mesmo curativo, e de 
communicar á Faculdade as observações que for fazendo, ou da 
alteração, ou da variedade dos já conhecidos svmptomas, ou dos 
novos remedios, que for descobrindo e applicando. 

O modo que se ha de practicar nestas conferencias deve ser o 
de se congregar a Faculdade, ser na presença d'ella ouvido o so-
bredicto Ravin, e por elle ser lido o opusculo, votar o primeiro 
lente da Faculdade com pleno conhecimento de causa, examinando 
em sua casa o dicto opusculo; votando por escripto, e ficando em 
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segredo o voto. Passar d'este a segundo, depois a terceiro, até o 
ultimo voto da Faculdade pela mesma forma, e com tal segredo, 
que os votos d'uns não sejam vistos pelos outros, antes da publica 
abertura d'elles. Em estando concluídos, chamar toda a congre-
gação, lerem-se nella todos os votos, e pelo resultado d'elles, dis-
cutirem—se as duvidas que se apresentarem, ou convencendo-as 
com força de bons fundamentos, ou conciliando-os dado que se 
venha a assentar no solido, verdadeiro, e util methodo curativo, 
com que se vá acudir ao grande numero de enfermos d'aquella 
capital, que insta pelo remedio d'uma enfermidade, que pode vir 
a ser de ultima consequência, e a produzir um contagio succes-
sivo, e irremediável. 

Não será porém fóra de proposito que a este respeito lembre 
eu a v. ex.a algumas especies que me occorrem, e que, sendo 
communicadas á sobredicta Faculdade, darão algumas luzes para 
o presente caso. . 

Desde tempos antiquissimos houve em Portugal o costume de 
se fazerem muitos hospitaes destinados para Lazaros ou Gafos 
(nome que ainda hoje nas províncias do norte d'este reino se dá 
aos que enfermam de mal venereo) e se acham memorias de muitos 
legados e instituições particulares para Gafarias, o que dá uma 
clara ideia de ser então este mal muito frequente. Depois porém 
que se conheceu o curativo do morbo critico, pouco e pouco se 
foi minorando aquelle grande numero de Lazaros ou Gafos, poi-
se atalhar com os remedios antivenercos o progresso d'este mal, 
sem que chegue ao ultimo estado, que reduz os enfermos a La-
zaros irremediáveis. 

Este mesmo mal é o da Lepra Asiatica bem conhecida no Le-
vitico, e cujos symptomas, expressos naquelle livro, combinados 
com os do mal de que se tracta, são pouco menos que idênticos, 
a respeito dos da ultima ruina, a que a queixa céltica reduz os 
corpos dos que chegam a esse estado. Esta é originalmente a L e -
pra Syriaca; e o que me confirma neste conceito é a Lepra de 
Naaman o Syrio, sabendo nós pelas descripções, que d'esta en-
fermidade (ainda hoje commum naquelle paiz) se nos fazem, que 
são uma pintura fiel dos arruinados e perdidos pelo mal céltico, 
e sabendo, que a nimia devassidão dos povos asiaticos até fazia 
ponto de religião da sua immoderada, e brutal incontinência, bem 
fácil é de crer que aquella Lepra era o mal céltico, de que não 
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tinham conhecimento, e a que não sabiam remedio especifico, que 
o atalhasse. 

Combinado isto com as ideias medicas, que nos dão alguns via-
jantes celebres, com os conhecimentos positivos de Tournefort e de 
Moundrel, que nos decidem da causa da dieta enfermidade, e com 
os outros conhecimentos, que também temos, da devassidão sen-
sual dos povos americanos, será fácil de reconhecer que d'esta 
desordem provem a mesma queixa, ou por infecção contrahida, ou 
hereditaria; e que o pouco cuidado de atalhar esta enfermidade 
nos seus princípios, a deixa habituar até o ponto de reduzir os 
corpos dos enfermos d'ella ao triste estado de Lazaros ou Gafos. 

Se d'estas luzes se poder tirar alguma utilidade em beneficio 
da causa, que faz o assumpto d'esta carta, estimarei que a Facul-
dade de Medicina conheça que eu desejo muito os grandes pro-
gressos de l ia . 

Deus guarde a v. ex.a Sitio de Nossa Senhora d'Ajuda em 23 
de abril de 1774 . — Marquez de Pombal. 

Ex.mo e Rev.m° Sr. — Bispo eleito coadjutor, e futuro suc-
cessor de Coimbra, reformador reitor da Universidade 

Dous mezes se tinham passado depois que fora expedida esta 
carta quando o francez João Francisco Bavin deu entrada em 
Coimbra. Achavam-se então os lentes occupados no serviço dos 
actos; não obstante, o prelado mandou logo reunir a congregação 
de Medicina. Em 25 de junho constituiu-se a Faculdade em sessão 
extraordinaria para dar cumprimento ás determinações do logar 
tenente d'el-rei. Chamou-se o dicto Ravin perante o Conselho, e 
ahi se procedeu ao interrogatorio. Foi perguntado por todos os 
vogaes sobre o melhodo de curativo da elephantiase, observações, 
symptomas, e remedios. Não se contém mais explicito» aponta-
mentos no rascunho donde tirei estas noticias; das respostas 
verbaes do francez não ficou escripta uma só palavra: apenas se 
mencionaram, como única resposta sobre todo o interrogatorio, 
as seguintes palavras em duas linhas e apresentou um papel que 
tinha feito sobre a matéria para a Faculdade examinar.- Man-
dou-se correr. 

1 Tirada do original , do livro 2.°, dos originaes existentes na secretaria 
da Universidade 
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Em vão procurei esclarecimentos que indicassem a opinião da 
Faculdade, e os resultados da sua averiguação. Nem dos aponta-
mentos para as a c t a s n e m da correspondência do ministro consta 
o destino que teve o francez ou o apreço que se deu em Coimbra 
á sua especialidade therapeutica. Este silencio a respeito de pes-
soa tão recommendada e sobre negocio de tanta importancia, deixa 
presumir que se não achou fundamento para se travar correspon-
dência scientifica entre a Faculdade e o francez, e muito menos 
para se lhe auctorisar o exercido d'uma arte sublime, que sempre 
degenera em flagello nas mãos de curiosos. 

Em todo o anno de 1775 e no immediato não houve occurrcn-
cia que alterasse o andamento regular da Faculdade. No ensino es-
cholar e na administração dos hospitaes empregaram os lentes o 
melhor de seus cuidados. Com o intuito de se beneficiar o serviço 
interno do hospital geral e de se confiar a enfermeiros caridosos 
e desvelados o tractamento prescripto aos doentes, resolveu o Con-
selho da Faculdade em sessão de 20 de janeiro de 1776 pedir ao 
Marquez logar-tenente do soberano que se dignasse mandar vir 
para o mesmo hospital tres padres de S. Camillo de Lelis. A pe-
tição nunca teve despacho, e o serviço das enfermarias continuou, 
como estava, entregue aos costumados enfermeiros. 

0 limitado pessoal da Faculdade tinha supprido as faltas com 
tanto zelo e prestado taes serviços, que bem cabida era já qual-
quer demonstração do governo tendente a galardoar a sua dedi-
cação. Reconheceu-Ihe o governo os serviços com a promoção de 
29 de maio de 1776 . Os quatro lentes portuguezes, os únicos 
na Faculdade que sinceramente se entregaram ás obrigações do 
professorado, foram contemplados como os seus merecimentos pe-
diam. Os dous substitutos passaram a cathedraticos, e os que já 
tinham esta graduação melhoraram de vencimentos subindo na es-
cala das cadeiras. Por esta promoção ficou a Faculdade consti-
tuida do modo seguinte: 

1 As únicas lembranças que existem das actas das congregações de Medi-
cina desde a reforma até 28 de ju lho de 1781 constam d 'uns apontamentos em 
papeis avulsos. Em 19 de j u n h o de 1781 rubricou o lente de pr ima, Anto -
nio José Pere i ra , um livro para se escreverem as decisões do Conselho. A 
primeira acta que lá se escreveu é a da sessão de 17 de maio de 1786. F a l -
tam portanto noticias das actas de cinco annos. 
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/ A , * , • i r T> • (Lente de prima — 2. a cadeira U dr. Antonio Jose Pereira . . . , 
J de practica. 

/-v j t , u • i » • i Lento da 1 .a cadeira de pra-U dr. Jose rrancisco de Aauiar - r 
p I clica. 

O dr. Manuel Antonio Sobra l . . j L e n t e d a c a d ( > i r a d e A P h o r Í S -
I mos. 
1 Lente da cadeira de Instituições, 

O dr. José Francisco Leal < accumulando a de Matéria 
I medica. 

Alem d'estes havia no quadro o italiano Luiz Cichi, a quem 
estava incumbido o ensino da anatomia. Tinha este professor re-
gido a cadeira nos últimos dous annos com tanto desleixo e má 
vontade, que se tornou reprehensivel o seu procedimento. E como 
nem as reprehensões da parte do governo, nem os avisos e ad-
moestações do reitor o compellissem ao desempenho dos seus de-
veres, foi-lhe intimada a suspensão do serviço académico no prin-
cipio de dezembro de 1776 . Recorreu para o governo com uma 
alíegação de defesa e petição de desaggravo. Contrariou-Ihe po-
rém as pretençôes a informação dada pelo reitor sobre a matéria 
do requerimento. Não podendo então justificar-se das culpas, nem 
eximir-se da pena que lhe havia sido imposta, solicitou a demissão 
do cargo, e com ella a permissão para se ausentar do reino. Foi -
lhe acceita a primeira e concedida a segunda por carta de 18 de 
janeiro de 1779. Teve este expediente a dupla vantagem de se 
desembaraçar o serviço académico d'um funccionano relaxado, e 
de se facilitar o accesso para as cadeiras de Medicina a um dos 
melhores anatomicos que illustraram a Faculdade. 

Apenas o professor Cichi deixou de exercer as suas futicções, 
passou a regencia da cadeira de anatomia para o respectivo de-
monstrador, conforme determinavam os Estatutos. Regeu-a em 
quanto durou o impedimento do proprietário; mas como a lei só-
mente lhe dava a faculdade para dirigir os trabalhos escholares, e 
não lhe conferia auctoridade para presidir nos actos, promptifica-
ram-se para este serviço os lentes das outras cadeiras, e tudo se 
remediou sem que fosse necessaria a intervenção de professores 
extrangeiros. 

Os bons créditos anatomicos, de que já gosava o demonstrador 
José Corrêa Picanço, augmentaram desde que pôde desassombra-
damente manifestar todos os seus recursos na regencia da cadeira. 
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Ilouve-se no ensino com tanta pericia, tão solida instrucçào con-
seguiu dar a seus discipulos, que d'estes bons serviços lhe veiu a 
principal recommendaçâo para obter no quadro da Faculdade a 
collocaçâo que merecia. Logo que vagou a cadeira de anatomia 
pela demissão do dr . Cichi foi nella provido por carta de 16 de 
fevereiro de 1779 , e mandado graduar e incorporar na Faculdade 
de Medicina, «como se linha practicado com o seu antecessor.» 

Já por este tempo se achavam concluídas no collegio dos extin-
ctos jesuitas as obras indispensáveis para a accommodação dos es-
tabelecimentos médicos. Pertencia ao conselho da Faculdade, como 
cousa que interessava a seus créditos, installar o serviço dentro das 
novas officinas, e dirigil-o por meio de adequados regulamentos. 
Attendeu opportunamente a esta obrigação, e em 16 de março de 
1779 , em congregação convocada para visita aos novos estabele-
cimentos, approvou «as regras e estatutos provisionaes para o re-
gimento economico dos hospitaes.» Uo mesmo modo cogitou de 
prover em pessoas idóneas e de confiança os oflicios creados para 
o laboratorio e dispensatório pharmaceutico ; e como fosse neces-
sário para bem do ensino occorrer quanto antes á necessidade das 
demonstrações, tractou de escolher para este serviço quem o po-
desse desempenhar dignamente. 

Tinham decorrido mais de seis annos desde que vigoravam os 
estudos reformados, e era já tempo de se ver o fructo das novas 
eseholas, manifestado em algum discípulo intelligente que se tor-
nasse digno de occupar o logar de professor. Entre os médicos 
de Coimbra sobresahia então o Francisco Tavares, que con-
cluirá a formatura no ultimo anno do antigo regimen universitá-
rio, e que havia cursado o sexto anno para obter os gráus supe-
riores logo no principio da Reforma. Obteve o gráu de doutor 
em 30 de novembro de 1778, e foi o primeiro alumno medico a 
quem se conferiu segundo a legislação dos novos Estatutos. A este 
aspirante ao magistério confiou a Faculdade de Medicina o cargo 
interino de demonstrador de matéria medica, que começou a exer-
cer em 12 de abril de 1779. Dous annos depois, em congregação 
de 19 de junho de 1781, decidiu a Faculdade informar o governo 
«que o dr. Francisco Tavares linha merecimentos para lente.» 

Com egual felicidade acertou o Conselho na escolha de demonstra-
dor para a cadeira de anatomia. Distinguia-se entre os alumnos 
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seus contemporâneos o estudante Caetano José Pinto d'Almeida, 
que por vezes tinha interrompido o curso medico, e que então fre-
quentava o penúltimo anno da formatura. Foi chamado para demon-
strador interino de anatomia e para cirurgião do hospital. Serviu 
um e outro logar com tanto zelo e intelligencia, que em congregação 
de 14 de janeiro de 1781 , quando ainda cursava o quinto anno, 
disse a Faculdade para o governo «que elle era digno de que S. Ma-
gestade lhe mandasse passar carta de demonstrador de anatomia.» 

Com a nomeação interina dos dous demonstradores pôde desen-
volver-se o ensino theorico e practico. A regencia de Instituições 
e de Matéria medica ainda continuou a cargo d'um só professor. 
Não obstante, os trabalhos escholares foram adquirindo maior r e -
gularidade, até que em junho de 1 7 8 3 se melhorou directamente 
todo o serviço da Faculdade. Concorreu para o successivo aper-
feiçoamento do ensino a instituição de estabelecimentos providos 
de utensílios, peças artificiaes e preparados naturaes. 

Primeiros estabelecimentos 

0 hospital geral de Coimbra, fundado por el-rei D. Manuel em 
1503 , accommodava-se numa casa, pouco apropriada, sita na praça 
de S. Bartholomeu. Na mesma casa, mas com administração sepa-
rada, se estabeleceram em 1743 umas enfermarias para convales-
centes, a que chamaram por isso hospital de convalescença, para 
cuja instituição e sustentação deixou legado sufficiente o conego da 
Sé, dr. Sebastião Antunes. Havia fóra de portas da cidade hospital 
particular para leprosos, fundado e dotado por D. Sancho i. Sus-
tentava-se dos rendimentos proprios, e tinha administração distincta 
da de todos os outros estabelecimentos de caridade 1. 

1 A historia dos hospitaes de Coimbra foi escripta e publicada no jorna l 
o Conimbricence pelo proprietár io do mesmo jorna l , o s r . Joaqu im Mart ins 
de Carvalho, ass iduo invest igador de curiosidades históricas. 

Começou a sahir nas folhas de dezembro de 1866 e continuou em 1867 . 
É um trabalho mui to apreciavel, far to de interessantes noticias pela maior 
par te ignoradas , e o mais completo q u e até hoje tem apparecido sobre tal 
asumpto. 

Também traçou a historia dos hospitaes de Coimbra o sr . d r . A. A. da Costa 
Simões em poucas mas substanciosas paginas do seu opusculo sobre hospi-
taes da Universidade. 
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Por longos annos teve a Universidade em casa emprestada as 
aulas de medicina practica. Davam-se as lições no hospital da ci-
dade, aonde concorriam por turno a fazer serviço clinico os tres 
lentes mais graduados da Faculdade. Nos Estatutos Velhos acha-
va-se a clausula de que este empréstimo subsistiria em quanto a Uni-
versidade nâo tivesse hospital de seu. Nunca o teve nem consta 
que tentasse estabelecel-o, embora nos cofres abundassem os re -
cursos pecuniários para tal empresa. De tão fatal descuido ou 
esquecimento nasceu o ensejo de se coroar a obra da restauração 
das sciencias com a instituição d'um hospital universitário. 

O Marquez de Pombal, que a tudo attendia, e tudo considerava 
com muita reflexão, sabendo que o velho hospital de Coimbra, alem 
de acanhado, estava a todos os respeitos cm péssimas condições hy-
gienicas, e conhecendo também que havia nelle duas administrações 
distinctas, quando ambas e a do hospital dos lazaros se podiam 
incorporar vantajosamente em uma só, resolveu extinguir o hospi-
tal geral e de convalescença, e fundar outro melhor, que servisse 
para se tractarem os enfermos pobres e ao mesmo tempo para es-
chola de medicina practica. O collegio dos jesuitas, situado na parte 
superior da cidade, desafrontado dout ras construcções, lavado dos 
ares, e bem exposto, parecia que de proposito fòra edificado para 
nelle se estabelecer um hospital. Ainda que o ministro projectava 
fundar alli os gabinetes de sciencias naturaes, era tal a gran-
deza da casa, que chegava de sobejo para outras accommodações. 
Destinaram-se portanto para o estabelecimento do novo hospital os 
dous lados do grande quarteirão no angulo N.O. do edifício. Mo-
dificaram-se as divisões interiores, adaptaram-se na disposição e 
grandeza para enfermarias e mais officinas indispensáveis, e os dous 
andares da casa ficaram assim com sufliciente capacidade para con-
terem o dobro dos doentes que se accommodavam no antigo hos-
pital. 

Tinha a Faculdade de Medicina a seu cargo desde abril de 
1774 a administração de todos os hospitaes de Coimbra. Pela 
media dos rendimentos e despesas calculou que a receita chegava 
para se manterem até oitenta doentes. Nesta conformidade organi-
sou os regulamentos para o serviço, e estabeleceu as regras para 
a admissão dos enfermos. Tomadas por este modo as necessarias 
providencias para o bom governo do novo hospital, tractou-se da 
mudança dos doentes. 
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Em 19 de março de 1779 se inaugurou solemnemente o esta-
belecimento definitivo do hospital no edifício que pertencera aos 
jesuitas. Dias depois achava-se em bom andamento o curativo dos 
doentes e todo o serviço das infermarias. Corresponderam os re -
sultados clinicos ao que se tinha previsto ácerca das condições 
hygienicas da casa. Taes créditos foi ganhando o estabelecimento, 
que em breve augmentou consideravelmente a concorrência dos 
enfermos. Seguiu-se a isto o desequilíbrio inevitável entre a receita 
e a despesa, e desde então começaram os embaraços administra-
tivos, que foram causa de incessantes cuidados para a Faculdade 
de Medicina. 

No pavimento inferior do mesmo collegio dos jesuitas, e juncto 
ao angulo que está virado ao nordeste, se estabeleceu o dispen-
satório pharmaceutico com todas as suas pertenças. Communicava 
interiormente com o hospital, o que muito convinha para a regu-
laridade e promptidão no serviço. Foi provido logo desde o seu 
principio de abundancia de drogas e de preparados pharmaceuti-
cos, assim como de instrumentos e apparelhos para satisfazer ao 
duplo fim de fornecer remedios para o hospital, e de servir para 
o ensino practico da matéria medica e da pharmacia. Por alguns 
annos se conservou o dispensatório nas salas em que primeiro foi 
estabelecido : passou depois para outras onde ainda hoje existe, 
quando appareceu a necessidade de se fundar em logar espaçoso 
um theatro para dissecções cadavéricas. 

A primeira casa que se destinou para os exercicios de anatomia 
practica era uma sala de pequena capacidade que ficava entre as 
dependencias do hospital e as do museu. No centro da sala estava 
uma mesa, onde o professor auxiliado pelo demonstrador fazia as 
demonstrações anatómicas e os exercicios de medicina operatoria 
no cadaver. 

Não permittia a estreiteza da casa que houvesse alli armarios 
para a arrecadação de instrumentos, livros, estampas e preparados 
anatomicos. Tão acanhado era o espaço que, quando havia cursos 
numerosos, não podiam os estudantes assistir ás demonstrações 
practicas senão divididos em turmas. Demais a falta de luz e de 
ventilação embaraçava o serviço, e tornava sensível a má visinhança 
tanto para o museu como para o hospital. Por todas estas razões 

MEDIC. 6 
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se julgou que era de urgente necessidade remover a aula de ana-
tomia para casa espaçosa, clara e bem ventilada, e para sitio d'onde 
não podesse vir influencia prejudicial aos outros estabelecimentos. 

As salas em que se achava o dispensatório pharmaceutico tinham 
boas condições para alli se accommodarem os gabinetes de ana-
tomia. E r a m frias pela exposição ao norte, claras e bem ventiladas 
pela grandeza das janellas e pelas communicações interiores com 
o jiateo central; e como tinham capacidade bastante, entendeu-se 
que se deviam alli estabelecer a aula e gabinete de anatomia, e mu-
dar o dispensatório para outras casas no mesmo pavimento do 
edifício. Assim se fez. A botica e aula de matéria medica passa-
ram para as duas grandes salas que recebem luz pela fachada 
principal; a drogaria, oíficinas e aposentos dos empregados ficaram 
nos repartimentos interiores; e nas duas salas que tèm exposição 
ao norte estabeleceram-se os gabinetes pertencentes á cadeira de 
anatomia. Construiu-se na primeira sala, que recebe luz do norte 
e nascente, um amphilheatro, em cujo centro se coilocou uma mesa 
para dissecções cadavéricas; e como sobrava ainda muito espaço, 
encostou-se a uma das paredes um amplo armario bem acabado 
de boa madeira do Brasil. Na sala immediata collocou-se o depo-
sito de agua, armario com gavetas, e mesas para dissecções e exer-
cícios operatorios. Mais tarde destinou-se para aula de anatomia 
a sala que fica entre a botica e o amphitheatro anatomico. Alli se 
accommodaram também livros, estampas e preparados indispen-
sáveis para o ensino da sciencia. Não existe noticia das peças e 
instrumentos que possuiu o gabinete nos primeiros tempos da sua 
instituição 1J sabemos apenas que foi provido desde o principio de 
instrumentos anatomicos e cirúrgicos. E de presumir que também 
pelo mesmo tempo adquirisse algumas collecções de boas estampas 
que ainda hoje conserva. 

i N u m papel avulso, j unc to a outros que contêm apontamentos para as 
actas até 1 7 8 1 , achei o segu in te : 

Mudança de hospital, esqueletos de ossos, etc., preparados anatomicos de 
cera. Todas as machinos para a arte obstetrícia. Armentario inteiro cirúr-
gico, compreliendendo a obstetrícia. Figuras necessarius para ataduras, e 
tractado de Hunter. 

Isto ou é relação de cousas q u e já exist iam, ou apontamento para se 
a lcançarem. 



CAPITULO IV 

Apreciação da reforma do ensino medico 

Quando se compara a antiga organisaçâo dos estudos médicos 
com a norma de ensino decretada nos Estatutos de D. José, 
sente-se o embate das differenças, como quando se passa das trevas 
para a claridade. Alem a desordem nos cursos, a confusão nas 
matérias, e a mistura incomprehensivel de doutrinas obsoletas; aqui 
a methodica distribuição dos ramos da sciencia, a regularidade na 
successão dos estudos, e os sábios preceitos para se instruírem os 
alumnos em conformidade com os progressos scientificos. Estas 
vantagens, que evidentemente sobresahem na confrontação dos ve-
lhos com os novos Estatutos, abonam a Reforma, e são argumento 
incontroverso da sua proficuidade. A experiencia de onze annos 
nos cursos universitários confirmou as previsões do legislador, e 
tornou palpaveis os benefícios que advieram á instrucção. É por 
tanto indubitável que, em relação ao passado, melhorou a Reforma 
efficazmente a sorte da Medicina em Portugal. Não é porém sob 
este aspecto que agora tentamos avaliar-lhe a importancia. Diri-
gimos as considerações, que se seguem, a sondar o espirito que 
presidiu á reforma dos estudos médicos, a combinar a traça com 
a execução da obra, e a apreciar finalmente a mesma Reforma em 
si e pelos resultados1 . 

Extinguir totalmente a velha Universidade, e crear outra de 
novo, foi o pensamento culminante que dominou a Junta de Pro-
videncia Litteraria ao tomar sobre si a reforma do ensino superior. 

i A apreciação relativa ás doutr inas medicas terá logar no capitulo vn. 
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Bastava-Ihe um traço de penna para aniquilar o velho instituto de 
D. João ili; na substituição por outro de melhor valia, na creação 
de eseholas que satisfizessem ás necessidades presentes e ás aspi-
rações futuras estavam as dificuldades da empreza. As mais notá-
veis academias extrangeiras também pelo mesmo tempo se oc-
cupavam na resolução de importantes problemas sobre instrucção 
publica. Havia já então quem impugnasse as celebradas vantagens 
das Universidades. Argumentava-se que estes estudos geraes, con-
cebidos e fundados sob a inlluencia clerical na edade media, em-
bora modificados e afeiçoados segundo as exigencias dos tempos, 
resentiam-se todavia da origem; desvelavam-se mais na ostentação 
das suas prerogativas aristocraticas e na conservação das formulas 
e costumes tradicionaes, do que nos progressos e adiantamento 
das sciencias. Fortificava-se o argumento com o exemplo de mo-
destas eseholas, que fundadas sem privilégios nem apparato de 
universalidade, circumscriptas á cultura especial d'uma sciencia, 
eram officinas de trabalho profícuo, d'onde sahiam os inventos 
que engrandeciam e dilatavam os conhecimentos humanos. 

A Junta de Providencia Litteraria não ignorava que as Univer-
sidades professavam no ensino tão sómente as verdades adquiridas 
e sanccionadas pelo concurso geral, que se não esforçavam pelo 
adiantamento das sciencias, nem recebiam «com a promptidão 
necessaria» os recentes descobrimentos Conhecia também que 
nas eseholas especiaes e academias particulares havia outras ten-
dências e mais gloriosas aspirações, que primavam pela investi-
gação de verdades desconhecidas e pelo desejo da novidade. Pon-
derando pois os vicios e virtudes inherentes a umas e outras insti-
tuições, possuiu-se a Junta do enthusiasmo que inspira a novidade, 
e inclinou-se abertamente para as idéas de progresso. No entre-
tanto, apezar de qualificar o procedimento das Universidades como 
«de grande prejuízo ao bem commum e ao adiantamento das le-
t ras 2 , » não deixou de reconhecer que uma prudente reserva na ad-
missão das matérias, que se hão de explicar das cadeiras, era cau-
tela bem entendida, para que o ensino superior tivesse utilidade 
real e a impoitancia que lhe compete, e para que a mocidade não 
tresvariasse seduzida pela apparencia de verdades mal definidas. 

i Estatutos da Universidade, liv. 111, no pr incipio. 
* Ibidem. 
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Portanto, acceitando por incontestáveis os factos com que se impu-
gnavam as Universidades, não acceitou egualmente as consequên-
cias. Pareceu-Ihe que os defeitos das antigas Universidades proce-
diam antes da sua viciosa organisação, do que da existencia simul-
tânea de escholas de todas as artes e sciencias. O concurso de 
muitos conhecimentos, quando devidamente ministrados e bem di-
rigidos, em vez de prejudicar e confundir, esclarece e facilita o 
estudo. Por isso a Junta, ao lançar os primeiros traços para a re -
forma, longe de esboçar escholas particulares, desligadas e inde-
pendentes, preferiu o plano de congregar numa só corporação o 
ensino de todas as sciencias, e de as relacionar de modo que a 
proximidade d'uma podesse auxiliar e desenvolver o conhecimento 
da outra. Este pensamento, que em geral presidiu á constituição de 
todas as faculdades, tornou-se evidentissimo em relação á de Medicina. 

Com quanto fosse do desígnio da Junta promover o aperfei-
çoamento das sciencias pelo mutuo auxilio, o seu fim principal no 
plano que projectava para as faculdade naturaes, mirava a conse-
guir aquelle resultado satisfazendo ao mesmo tempo a mais elevadas 
aspirações. A creação de estudos de Mathematica e de Philosophia 
Natural entrava no plano como parte essencial da Reforma. A Junta 
não se limitava simplesmente a instituir cadeiras e a determinar as 
regras para os cursos; o seu proposito desde todo o principio foi 
estabelecer também gabinetes, laboratorio e mais oficinas indis-
pensáveis, onde aquellas sciencias se podessem tractar e aprender 
practicamente. Desde então, julgando que era possível dar tanto 
vigor ás novas escholas, que servissem a um tempo para se instruir 
a mocidade e para se emprehenderem descobrimentos, similhan-
temente ao que acontecia em algumas academias, dirigiu as suas 
vistas para este duplo fim. E como também desejava que em tudo 
predominasse a forma classica e apparatosa das Universidades, 
empenhou-se em alliar a pompa e a gravidade universitária com 
a indole activa e laboriosa de outras instituições scientificas. Le -
vada por este empenho confederou as faculdades de Mathematica 
e de Philosophia com a de Medicina, impondo-lhes a obrigação 
de promoverem o progresso da sciencia «melhorando os conhe-
«cimentos adquiridos, e adquirindo outros de novo que se fa-
«çam logo passar aos cu r sos 1 . » A idóa dominante da Junta 

' Estatutos, liv. i n , no pr incipio, 
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era concentrar na futura Academia Conimbricense toda a actividade 
que em outras nações anda repartida por muitas eseholas. Os 
professores haviam de ensinar os discipulos, escrever livros, di-
rigir estabelecimentos, descobrir factos e verdades ignoradas e 
communicar com os sábios. Infelizmente as leis por que se havia 
de reger tão famosa empreza, e que deviam constituir a parte 
quarta do terceiro livro dos Estatutos, nunca se chegaram a pu-
blicar. Nao se pode por tanto julgar dos meios que a Junta empre-
garia para conseguir os seus intuitos. O que porém se pode affir-
mar é que muitas das disposições contidas nos Estatutos em relação 
ás faculdades de naturaes, não favorecem, antes contrariam tão 
elevadas aspirações. A verdade d'este asserto sahirá manifesta do 
que vamos expor com referencia á Faculdade de Medicina. 

No Compendio Historieo tinha a Junta de Providencia Li t te-
raria delineado com todo o desafogo a instituição d'uma Faculdade 
de Medicina apta para acompanhar os progressos da sciencia e 
para satisfazer ás necessidades da nação. Indicara primeiro com 
muito discernimento os preparatórios em que devem instruir-se os 
alumnos antes de começarem o estudo das siencias medicas. Quando 
depois coordenou os Estatutos seguiu neste ponto em geral as indi-
cações que havia apresentado. Não aconteceu porém outro tanto 
ao dispor as regras para o curso medico. N'esta parte a legislação 
dos Estatutos ficou a muitos respeitos áquem das concepções pro-
fundas e desassombradas do Compendio Historico. 

Em primeiro logar é para extranhar que se alterasse na dispo-
sição dos ramos da sciencia a ordem natural e lógica, tão clara-
mente demonstrada e aconselhada no Compendio Historico. «É 
«regra geralmente abraçada por todos, escrevia alli a Junta 1 que 
«o estudo proprio da Medicina deve principiar pela anatomia. Não 
«é necessário demonstrar com razões uma verdade tão clara.» 
Demonstrou porém que ao estudo da anatomia se deve seguir o 
das Instituições medicas, em que se comprehende a physiologia, a 
hygiene e a pathologia geral. Depois d'estas doutrinas recommendou 
o estudo da pathologia especial e da therapeutica, e por fim os 
cursos de clinica nos hospitaes. 

Esta successSo de estudos médicos tão methodica e racional, 

1 Compendio Historico, par te n, cap. m, § 6 9 . 
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aconselhada pela Junta e seguida com proveito nas principaes 
escholas, não foi adoptada para os Estatutos! A anatomia, que a 
Junta considerava, como Galeno, o olho direito da Medicina, que 
devia ser a porta para o curso medico, e preceder a todos os 
ramos da sciencia, foi collocada no segundo anno do curso con-
trariamente a todas as razões, e até contra a opinião de Boerhaave 1 

que a Junta acatava respeitosamente. A matéria medica e a phar-
macia occuparam o posto da entrada no primeiro anno, e ficaram 
por este modo desligadas e interrompidas das matérias que têm 
com ellas mais estreitas relações. Felizmente parou aqui a alteração 
na ordem das matérias do curso e a contradicção da junta , porque 
para o terceiro, quarto e quinto anno decretou-se a successão de 
estudos conforme as indicações do Compendio Historico2. 

t Omncs enim mediei conveniunt ine ip iendnm esse studium medicum 
propr ie dictum ah illa seientia (anatomia) sine q u a nihil potest medieus . — 
Boerhaave — Do methodo do estudo medico, par te vil . 

2 Da confrontação ent re os Estatutos e o Compendio Historico resul tam 
evidentemente as contradicções apontadas no t e x t o ; mas a critica imparcial 
e o respeito devido aos membros da Jun ta r eque rem q u e se procurem os 
motivos de tamanho desaccordo. É elle tão palpavel, que não podia passar 
desapercebido; e se a Jun ta o não evitou, necessar iamente cedeu a força 
super ior á sua vontade. 

Tudo nos persuade q u e a Jun ta teve de se amoldar ás circumstancias e de 
se afastar em muitos pontos das suas opiniões, quando organizou os Esta-
tutos médicos. A falta de pessoal habilitado para ensinar , e a repugnancia que 
o Marquez de Pombal mostrou em admitt ir muitos mestres ex t rangei ros , 
repugnancia aliás just if icada, obrigavam a restr ingir o quadro dos p ro fes -
sores e o numero das cadeiras. E como nas mais afamadas escholas t a m -
bém pelo mesmo tempo se incumbia ainda a um só professor o ensino de 
muitas disciplinas, não duvidou a Jun ta seguir o mesmo arbí t r io . Houve-se 
porém de modo que deixou as matérias em grupos bem combinados. C o m a 
anatomia junc tou a medicina operatória e a obstetrícia. Esta circumstancia 
influiu talvez para se collocar a cadeira de anatomia no segundo anno . Se a 
matéria medica ensinada no pr imeiro ficava muito separada da pathologia e 
da therapeutica, junc to das quaes se deve sempre app rende r , o mesmo i n -
conveniente se dava a respeito da medicina operatoria e da obstetrícia. Como 
pois não podia seguir -se a ordem racional eme thod ica aconselhada no Com-
pendio Historico, adoptou-se a que pareceu melhor para a occasião. D e u - s e 
á matéria medica e á pharmacia o pr imeiro logar no curso medico, não só 
porque se julgava então sciencia mais fácil, e no estudo deve sempre p r e -
ceder o que é de mais fácil comprehensão, mas também po rque segundo a 
ordem estabelecida para as disciplinas preparatór ias na faculdade de P h i l o -
sophia, disciplinas, q u e os a lumnos médicos haviam de cursar , parecia mais 
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Segundo motivo de reparo é o que nos oflerece o limitado numero 
de cadeiras e de professores, e o acanhado desinvolvimento que se 
deu ao ensino. Neste ponto contrasta singularmente a estreita 
economia dos Estatutos com a franqueza do Compendio Historico. 
Aqui expoz a Junta de Providencia Litteraria amplamente todo o 
seu pensamento; nos Estatutos foi mais comedida, restringiu-se 
talvez para se amoldar ás necessidades da occasião. Quaesquer 
porém que fossem as razoes que determinaram a Junta, o que é 
indubitável é que a continuação do ensino medico em seis cadeiras, 
como d'antes estava, não correspondia aos intuitos dos reforma-
dores nem aos créditos da Reforma. Importava alargar o ensino 
em conformidade com o adiantamento das sciencias, e desemba-
raçar os cursos escholares de improductivas accumulações. A ana-
tomia, que tão encarecida fòra pela Junta, e cujo estudo se repu-
tava de grande importancia, tinha progredido tanto nos últimos 
tempos, que dava de sobejo matéria para o curso de um anno. 
Por todas as considerações se devia já então ensinar numa cadeira 
especial e desaffrontada d'outros encargos. Aconteceu o contrario. 
Accumulou-se com a anatomia o ensino das operações cirúrgicas 
e da obstetricia; e para que o estudo d'esta parte da Medicina 
tivesse o competente desinvolvimento, determinou-se que o curso 
anatomico não passasse alem de quatro mezes e meio, e quando muito 
de cinco mezes. A cadeira de Instituições não ficou alliviada, em-
bora a accumulação se não tornasse tão sensível como na cadeira 
de anatomia. Convinha por certo tirar-lhe a semeiotica e a thera-
peutica geral, para que o ensino d'estas matérias não encurtasse 
a duração do da physiologia e hygiene. 

natura l q u e se passasse da ehimiea, no quar to anno philosophieo, para a m a -
téria medica e pharmacia , do que para a anatomia. 

Eis os motivos que me parece terem levado a Junta a modificar as suas 
opiniões, e a al terar na practica do ensino a ordem das matérias tão sabia-
mente encarecida e recommendada no Compendio Histórico. No entretanto as 
modificações, exigidas pela força das circumstancias, não prejudicavam em 
cousa alguma o regimen escholar nem os methodos de ensino. Podem consi-
dera r - se como providencias de effeito transitorio, porque em verdade o Con-
selho da Faculdade estava auctorisado pelos Estatutos a mudar a ordem es ta -
belecida e a distribuir os ramos da sciencia como julgasse mais conveniente. 
Só em 1792 passou a cadeira de anatomia para o primeiro anno e a de matéria 
medica e pharmacia para o terceiro. Desde então a prccedencia dos estudos 
médicos ficou regulada segundo a primitiva concepção da Jun ta de P rov i -
dencia Li t terar ia . 
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A mais aggravante de todas as accumulações foi a que se de-
cretou para a cadeira de Aphorismos no quarto anno. Assignar para 
as leituras d'um anno lectivo a pathologia interna e externa, ambas 
precedidas da doutrina hippocratica, era sacrificar demasiadamente 
a profundidade á extensão dos conhecimentos médicos. Por muita 
diligencia que o professor empregasse, nunca levaria ao fim a expli-
cação das matérias recommendadas nos Estatutos. Tanto a Junta 
de Providencia Litteraria reconheceu este inconveniente, que para 
o evitar providenciou cautelosamente a escolha d'um livro conciso 
e de dicção aphoristica, que servisse de texto nas lições, e ao mesmo 
tempo sujeitou o professor á observancia do seguinte preceito: 
«Não se alargará a fazer prelecções muito prolixas, cheias de eru-
«dição escusada, e de allegaçôes de auctoridades, que não valem 
«nada na practica: mas eingir-se-ha a fazer intender completa-
«mente a doutrina do texto com todos os seus usos e limitações, 
«que são de grande importancia na practica 1.» Cabe aqui a adver-
tência de que similhante restricção ao que só podia ter uso nas 
applicações clinicas destoa da apparatosa instrucção preparatória, 
e da elevação que se pretendia dar á instrucçào superior. 

Comprehende-se pois que o ensino medico, ministrado em quatro 
cadeiras theoricas e duas de practica, não podia desenvolver-se 
convenientemente. Embora as vistas da Junta ao formular as 
regras para os E statutos se circumscrevessem a modestas p ro -
porções, embora entendesse que a instrucção medica se devia 
regular de modo que somente aproveitasse para a arte de curar, 
ainda assim, para que os professores explicassem as matérias sem 
peias nem restricções de tempo, deviam-se accrescentar duas 
cadeiras ao numero das que foram decretadas, uma para o ensino 
da pathologia externa, e outra para nella se desaccumularem as 
exuherancias das restantes cadeiras. Augmentado então proporcio-
nalmente o quadro dos professores, as obrigações do ensino fica-
riam repartidas com egualdade, e o desempenho d'outros encargos 
teria por isso mais regular expedição. 

Para as seis cadeiras de Medicina instituídas pela Reforma crea-
ram-se outros tantos logares de professores cathedraticos, e dous de 
substitutos que serviriam no impedimento dos quatro proprietários 
das cadeiras maiores. Na falta dos lentes de anatomia e de matéria 

1 Estatutos da Universidade, l i r . M, parte I, t it . III, cap. ív , § 12 . 
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medica tomariam o serviço diário das lições os respectivos demons-
tradores. A este limitado pessoal foi imposta a obrigação do en-
sino, a direcção dos estabelecimentos, e a administração dos hos-
pitaes. Cada professor, conforme aos encargos da sua cadeira, devia 
intender nestas occupações, e nellas empregar o principal do t ra -
balho quotidiano. E como se isto não fora bastante, accumula-
ram-se nos professores reunidos em Conselho, sob o nome de con-
gregação da faculdade, as seguintes obrigações «zelar a observan-
cia e execução dos Estatutos, vigiar as lições, exercícios e exames, 
examinar os compêndios, visitar os estabelecimentos, inspeccionar 
a arrecadação das rendas dos hospitaes, superintender no serviço 
das infermarias, compor, additar e reformar a pharmacopeia geral 
do reino, vigiar que não exercitem a Medicina pessoas idiotas, e 
censurar antes de impressos todos os livros de Medicina que se pre-
tenderem estampar. Alem d'isto, como estava determinado que as 
faculdades de naturaes se confederassem nuraa congregação geral 
para cuidarem no adiantamento da sciencia, á Faculdade de Medicina 
competia tomar também parte nos progressos, descobrindo e in-
ventando para illustrar as outras faculdades, e recebendo d'estas 
«os conhecimentos descobertos, que ella deveria communicar nas 
«aulas para os discipulos se utilisarem não somente das lições posi-
«tivas do mestre, mas também das ideias originaes do inventor 1^) 

Tantas e tão pesadas incumbências não podiam ser satisfeitas 
por quem tinha a obrigação diaria de reger uma cadeira de Me-
dicina. Impossibilitavam o desempenho não só o numero mas 
também a natureza dos encargos. A administração e arrecadação 
das rendas dos hospitaes, a inspecção do serviço levada aos extre-
mos de minuciosidade, e a vigilancia para se obstar a que os idio-
tas exercitem a medicina, são occupações pouco adequadas para 
homens de sciencia e inconciliáveis com o sacerdocio do professo-
rado. Algumas das outras funcções, ainda que apropriadas para 
quem tracta lettras, mal se podiam accumular com o exercicio do 
magistério, como estava decretado nos Estatutos. Importava con-
siderar que a attenção repartida por assumptos diversos perde de 
intensidade, e desaproveita o exercicio das forças intellectuaes. Se 
os professores tentassem acudir áquelle conjuncto de variadas obri-
gações, acabariam certamente por faltar a todas. Mas a Junta de 

1 Estatutos da Universidade, livro i n , par te i , t it . vii, cap. i . 
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Providencia Litteraria, que recebera salutares inspirações das obras 
de Boerhaave, deixara-se influenciar pelas ideias de grande mestre, 
e imaginara por isso naquella intelligencia immensa o typo de pro-
fessor de Medicina. Ora, como os seus planos para a restauração 
das sciencias procederam todos de concepções grandiosas, da 
mesma origem lhe veio também a ideia de que só engenhos supe-
riores e intelligencias muito distinctas deveriam entrar na regencia 
das novas escholas. Julgando então que os futuros lentes de Coim-
bra haviam de egualar, ou pelo menos seguir os passos do celebre 
professor de Levde, traçou-lhes occupações como quem nas obras 
do modelo via a possibilidade de se expedirem muitos serviços. 
A experiencia, que é espelho de desenganos, em breve mostrou 
ató onde se podia chegar. Os professores que inauguraram os t raba-
lhos da nova faculdade tiveram de se cingir á regencia das cadei-
ras, e á direcção e administração dos estabelecimentos; e nem 
por isso merecem menos respeitos os serviços que prestaram no 
professorado, antes se devem accumular de louvores, porque 
foram zelosos e desinteressados, e porque sustentaram os créditos 
da Reforma, habilitando discípulos para o exercício clinico e para 
o magistério í. 

1 Sentiram o peso de tantos encargos e a impossibilidade de satisfazer 
a todos não somente os professores que inauguraram as aulas de Medicina, 
e começaram a executar os Esta tutos , mas também os que pelo correr 
dos annos lhes succederam. No principio da Reforma não se podia nem 
devia exigir mais dos lentes do que a pontual idade na regencia das ca -
deiras. Os médicos a quem se commetteu o ensino eram intell igentes e 
muito sabedores, mas apenas dous estavam familiarisados com o trato 
académico, e lodos careciam de a turado estudo para acompanharem os 
progressos scientifieos. Per tencia-Ihes formar a eschola, dar ao ensino a 
elevação conveniente, e ins t rui r a mocidade nos adiantamentos da epocha. 
Os professores que lhes succederam, embuidos sob melhores auspícios dos 
conhecimentos da sciencia moderna , acharam-se em condições muito mais 
vantajosas, e apezar d'isso não poderam satisfazer a todas as exigencias dos 
Estatutos. Quando no rei torado do principal Castro se instou com os professo-
res para comporem os compêndios das matérias q u e cada um explicava, 
viu-se q u e houve muita diligencia e g rande empenho em se cumpr i r a le i ; 
não obstante os t rabalhos e a boa vontade de todos, poucos levaram ao fim 
a obra começada. Isto demonst rou que os dotes part iculares para instruir a 
mocidade andam muitas vezes desacompanhados da propensão para dir igir 
a penna , e que raríssimos engenhos logram a aptidão para satisfazer a todos 
os encargos, q u e os Estatutos impõem aos professores de Medicina. 
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Deprehende-se das considerações expostas que nos planos da 
Junta havia desegualdades salientes, que prejudicavam a realisação 
dos seus intuitos. Na traça dos grandes edifícios, quando as linhas 
principaes ficam limpas de imperfeições, facilmente se escurecem 
os defeitos dos pontos particulares. Mas a obra da Junta ficara in-
completa nas suas relações mais geraes, e por isso sobresahia a 
desporporção em algumas das divisões secundarias. Mallogradas por 
tanto em parte as suas aspirações, vejamos como ella se houve 
para conseguir que das novas eseholas snhissem discipulos conve-
nientemente instruídos para tractarem da saúde dos povos. 

A clareza e lúcida deducção com que a Junta de Providencia 
Litteraria tinha desenvolvido no Compendio Historico as suas 
concepções a respeito do ensino medico, deixavam entrever que o 
regimen para as novas eseholas sahiria modelo acabado. Era tam-
bém sobre este particular que ella tinha exercitado mais o seu 
estudo. A analyse profunda e demorada relativa á organisaçâo das 
antigas eseholas dera-lhe ensejo para attender a minimas particu-
laridades; e, como apreciou com severidade os defeitos do velho 
regimen, reflectiu cuidadosamente nos meios de se remediarem. 

Primeiramente descriminou os rnmos da sciencia, para que se 
ensinassem em separado, por uma ordem e successão methodica, 
e não por partes, indistincta e confusamente, como acontecia na 
antiga universidade. Esta importantíssima consideração, que foi 
ponto capital da Reforma, teve nos I statutos o devido cabimento. 
O estudo das sciencias medicas ficou repartido por cinco annos 
de modo, que em cada anno se applicassem os alumnos só a certas 
e determinadas matérias, de que fariam exame no fim do anno, e 
de que não passariam para outras sem conseguirem naquellas a in-
strucção suficiente. Mas onde melhor e mais claramente se mostrou 
o cuidado da Junta foi na direcção do serviço escholar, nos metho-
dos de ensino, c nas regras particulares para o estudo de cada 
ramo especial da sciencia. 

Como fundamento invariavel e extensivo a todas as faculdades, 
estabeleceu a Junta alguns princípios geraes, sobre cuja firmeza 
assentou as particularidades do seu systema. Em primeiro Iogar 
estatuiu que a lição diaria e a assiduidade nas aulas fossem obri-
gatórias para mestres e discipulos. Depois entre a missão dos pri-
meiros e o dever dos segundos fundou mutuas relações de interesse 
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académico. Commetteu aos lentes, como encargo principal do seu 
officio, o cuidado de explanarem as matérias de modo, que os 
alumnos possam comprehender e fixar as verdades scientificas; aos 
discípulos impoz a obrigação de exhibirem provas do seu estudo 
e aproveitamento já cm lições quotidianas, já em exercicios de 
repetições semanaes. Determinou também, como preceito geral, 
que para o ensino de cada sciencia se adoptasse um compendio 
especial, substancioso e de boa doutrina, e incumbiu aos conselhos 
das faculdades o exame e a approvação dos livros de texto que 
melhor correspondam ao adiantamento da sciencia e ás necessidades 
escholares. Adstrictos por este modo os professores a desenvol-
verem as matérias compendiadas em tractados elementares, e repar-
tido o tempo d aula entre o lente, que explica, e o discípulo que 
dá conta da sua applicação e expõe, para que lhe sejam resolvidas, 
as duvidas com que ficou, antevê-se claramente a possibilidade 
de se alcançar nas escholas a instrucção sufliciente. 

Mas a Junta não se limitou a prescrever sob formulas geraes 
os methodos de ensino e as obrigações de mestres e discípulos; 
especialisou muito por miúdo como se devia ensinar a matéria 
medica e a pharmacia no primeiro anno medico a anatomia, opera-
ções e obstetrícia no segundo, e assim as restantes matérias do curso.1 

Attendeu a todas as particularidades do ensino theorico, e practico, 
e houve-se do mesmo modo para determinar a forma dos exames. 
É muito para notar que nào se achem disposições encontradas 
descendo a Junta a tantas minúcias; e mais notável é que, formu-
lando para tudo regras e preceitos de modo, que nada escapou á sua 
vigilante perspicacia, soube conciliar o formulário com a bem en-
tendida liberdade que devem ter os professores. De tão acertadas • 
combinações, convergentes para um fim commum, resultou a fácil 
observancia dos Estatutos, e o seguimento regular das aulas sem 
embates nem discrepâncias no ensino. 

Acertadas foram também as attribuições, concedidas ao Con-
selho da Faculdade, tendentes a providenciar em conformidade 
com as disposições dos Estatutos o que julgasse opportuno e con-

1 Veja-se no capitulo i d'esta Memoria a pag. 49 e seguintes a summula 
dos Esta tutos . Alli se acham os topicos principaes relativos ao ensino das 
sciencias medicas. Reproduzi l -os aqui seria avolumar esta obra sem neces -
sidade. 
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veniente para se melhorar o serviço académico. Este signal de 
confiança, expresso de modo a incitar o zelo, (oi o complemento 
natural do regimen estabelecido para as eseholas; conciliou maior 
respeito aos professores, auctorisou as suas opiniões, e deu unidade 
aos actos da corporação. 

As disposições attinentes ao ensino formam a parte essencial e 
a mais copiosa dos Estatutos médicos. E nesse conjuncto harmonico 
de bem traçadas providencias que se contêm a Índole e a feição 
característica da Reforma; é alli que se apresenta o que ella 
teve de mais firme e perdurável, e o que deu merecida reputação 
á eschola conimbricense. Pode a torrente das vicissitudes alterar 
os programmas das matérias, restringir ou ampliar o numero das 
cadeiras e o quadro dos professores, e operar outras modificações; 
em quanto subsistir intacto o regimen escholar e os methodos de 
ensino decretados nos Estatutos, nem a eschola medica da Uni-
versidade perderá a feição que lhe é própria, nem os alumnos 
deixarão de alcançar alli a instrucçào necessaria para se elevarem 
ao magistério, e para tractarem da saúde dos povos. 

Por tanto, não obstante quaesquer imperfeições, inseparáveis 
das obras humanas, a reforma do ensino medico em 1 7 7 2 não 
só realizou um grande melhoramento na instrucção superior, mas 
até surgiu com predicados que a tornarão para sempre memorável. 



CAPITULO V 

De 1783 a 1795. — Costumes e praxes univers i tá r ias 
> 

Vigoravam os novos Estatutos havia quasi onze annos, e o 
quadro dos professores de Medicina persistia ainda incompleto. 
Conservavam-se no serviço da Faculdade os quatro lentes portu-
guezes nomeados em 1772, e para se remediar a falta dos dous 
extrangeiros, de quem tanto se esperava, e que tão pouco mere-
ceram, incumbiram-se interinamente as demonstrações de matéria 
medica e de anatomia a dous dos mais famosos engenhos que por 
aquelle tempo sahiram da Universidade. 

No entretanto o serviço resentia-se da falta de pessoal. As ca-
deiras de instituições e de matéria medica andavam regidas por 
um só professor havia quasi sete annos. O expediente dos actos, 
em que só tomavam parte os cinco cathedraticos, tornava-se diflicil 
e moroso. Se acontecia adoecer algum professor das quatro 
cadeiras maiores 1 não havia quem o substituísse. Alem d'isto o 
desenvolvimento progressivo da Medicina passava das outras aca-

i Segundo a legislação dos Estatutos velhos a Faculdade de Medicina tinha 
qua t ro cadeiras g randes e duas pequenas , e ent re todas havia differenças de 
categoria e de vencimentos. Taes differenças ficaram subsistindo depois 
da Heforma, como é expresso nos novos Estatutos , liv. IH , pa r te i, t i t . I I , 
cap. I I I . 

Cabe aqui notar q u e , embora o intuito do re formador fosse ext inguir total-
mente a antiga legislação académica, apczar de tudo passaram para os novos 
Estatutos algumas disposições das leis anter iores . Mais tarde, po rque a p p e -
receram frequentes occorrencias para q u e se não tinha providenciado, p u -
bl icou-se a Carta Uegia de 5 de novembro de 1779 , q u e manda a q u e a U n i -
«versidade se governe pelos Estatutos antigos em tudo o que não se acha 
«contrar iamente o rdenado pelos novos Estatutos e leis subsequentes .» 



96 

demias para Coimbra, e pedia aqui logar no ensino. Era por 
tanto indispensável ampliar o quadro, ou pelo menos prover os 
logares que estavam decretados nos Estatutos. Já por este tempo se 
tinham graduado em Medicina alguns sujeitos de notoria applicação 
e habilidade, que aspiravam á honrosa collocaçào no magistério. 
Favoravel era pois a occasião para se melhorarem conveniente-
mente as condições da Faculdade 

Deveria concorrer para retardar as desejadas providencias a 
mudança de soberano e de ministro, e o embate das vicissitudes 
politicas, donde sempre vieram inquietações para a Universidade. 
Pouco depois do fallecimento d 'El-rei D. José acabou para o 
Marquez de Pombal o cargo de ministro d'estado, e com elle o 
poder absoluto que o monarcha lhe conferira para ultimar a restau-
ração das artes e sciencias. Conheceram logo a falta do grande 
estadista as pessoas de sua plena confiança, que elle tinha elevado 
ao fastígio dos primeiros empregos. 

D. Francisco de Lemos, que se honrava com a estima e ami-
sade particular do Marquez, ainda se conservou até 1799 na pre-
lada, em que se achava reconduzido. Em 25 de outubro d'aquelle 
anno foi substituído no logar de reformador Heitor pelo principal 
da Sancta Egreja Patriarchal, D. José Francisco de Mendonça. T o -
mou este posse do cargo em 30 de abril de ! 7 8 0 , e começou a 
intender nas cousas da Universidade seguindo os impulsos da sua 
índole pacifica. Resentiu-se o serviço académico das tendencias 
conservadoras do prelado ; apezar d'isso foi durante o seu reitorado 
que a Faculdade de Medicina obteve os melhoramentos por que 
instava desde a Reforma. 

Por Carla Regia de 4 de junho de 1783 foi ampliada a Facul-

1 O Marquez de Pombal decidia-se por vezes em negocios de instrucçào 
publica pelo que observara em Allemanha, como se deprehende de muitos 
iopicos da sua correspondência para o Heitor. É possível que no provimento 
dos professores de Medicina quizesse imitar em Coimbra o que se passou 
ein Vienna d 'Aust r ia . Quando o barão Van Swieten cmprehrndeu a reforma 
dos estudos médicos por ordem da imperatriz Maria Thereza 1 não achou 
professores idoneos de quem confiasse o ensino da sciencia. En t regou-se 
por tanto a instruir a mocidade por espaço de sete annos , e commetteu 
depois a regencia das cadeiras aos discípulos que elle proprio tinha formado. 
Este acontecimento, que na Áustria foi seguido de optimos resultados, talvez 
inlluisse para se não proverem os logares da Faculdade de Medicina senão 
em sujeitos habil i tados segundo os novos Es ta tu tos . 
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dade de Medicina com a creação d'uma cadeira para o ensino da 
therapeutica cirúrgica. Pela citada carta regia ficou a dieta cadeira 
sendo a mais moderna, e egualada em ordenado e propinas á de 
matéria medica. 

Na mesma data se efectuaram os despachos para os logares 
vagos, e se mandou graduar e encorporar na Faculdade, como se 
tinha practicado com o professor José Correia Picanço, o bacharel 
em medicina Caetano José Pinto d'Almeida, que fora provido na 
cadeira de therapeutica cirúrgica. O quadro da faculdade ficou então 
composto da maneira seguinte: 
«•v Aa • T JÍ TI \ Lente de prima, 2." cadeira 
Dr. Antonio José Pereira , ( de practica. 
^ t z t . . i , . • {Lente d a 1 c a d e i r a d e pra-
Dr. José 1'rancisco d Aguiar j r 

r , » T I i l - C i i I Lente d a cadeira d e Apho-Dr. Manuel Antonio Sobral • r 

( rismos. 
I Lente da cadeira de Insti-
I tuiçôes. 

Dr. José Francisco Leal 

r. T , „ . \ Lente da cadeira de Anato-
Dr. José Correia Picanço v | mia. 
nu • r r i Lente da cadeira de Matéria Dr. Francisco Tavares u | Medica. 
r, n , T , n. . j , . , •, (Lente da cadeira de Thera-Dr. Caetano José Pinto d Almeida . . ; ,. 

{ peutica Cirúrgica. 
Dr. Joaquim d'Azevedo Ic , ... . 
r» i / n- i j c i substitutos. 
Dr. José Pinto da Silva I 
T - u - i Demonstrador d e Matéria Joaquim Freire | ^ ^ 

0 ensino medico e todo o serviço respectivo á Faculdade entrou 
em nova phase. Os exercícios clinicos principalmente tomaram 
maior desenvolvimento; obrigaram os alumnos á frequencia assidua 
nos hospitaes, e á observação constante dos doentes. 

Cursavam por este tempo a Faculdade alguns discipulos illustres, 
que nos certames académicos manifestavam quanto se devia espe-
rar de seu engenho e applicação. Sobresahiam em diversos cursos 
Gramacho da Fonseca, os irmãos Navarros, Mello Franco 1 e ou-

1 Mello Franco pretendeu ficar na Universidade e seguir a carre i ra do 
professorado. I.ogo depois da sua formatura cm ju lho de 1786 r eque reu á 

MEDIC. 7 
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tros, que na praxe e no magistério foram depois brilhantes orna-
mentos da Medicina portugueza. A concurrencia, que até então 
fôra diminuta a ponto de se contarem em 1783 somente vinte e 
seis alumnos em toda a Faculdade, começou a crescer, e foi em 
progressivo augmento nos annos seguintes. Tudo emfim se dispoz 
para que a Universidade de Coimbra se ufanasse em breve com a 
mais notável eschola medica do occidente da Europa. 

A manutenção da disciplina académica, e a exacta observancia 
dos Estatutos demandava prelado de maior energia, do que era o 
principal Mendonça. 

Attendeu o governo á necessidade de obstar ao desleixo que 
a pouco e pouco se insinuava na Universidade. Com o intuito de 
fazer executar as leis, e de sustentar a dignidade do primeiro esta-
belecimento de instrucçào publica do Reino, acertou de nomear 
para Reformador Reitor em 3 de dezembro de 1785 o princi-
pal I). Francisco Raphael de Castro. Apenas este prelado tomou 
conta do logar, sentiu-se a influencia da sua actividade em todas as 
repartições do serviço universitário. As Faculdades não tinham livro 
especial onde se exarassem as actas das sessões; as deliberações 
tomadas durante o espaço de quartoze annos andavam em aponta-
mentos incompletos numas folhas avulsas, escriptas pelo secretario 
da Universidade ou por quem as suas vezes fazia Obviou o pre-

Rainha o lugar de demonstrador de matéria medica. O requer imento foi 
mandado ao Reitor para informar sobre a pretensão e qual idades do r e q u e -
ren te . Como este duran te a vida académica practicasse algumas travessuras 
que estavam presentes na lembrança de todos, não obteve do Pre lado i n fo r -
mação favoravel. O despacho para o requer imento consta do seguinte aviso: 
— « S u a Majes tade , em consequência da informação e parecer de V. Ex .* 
«sobre o requer imento de Francisco de Mello Franco, bacharel formado cm 
«Medicina, q u e pre tende o logar de demonstrador de matéria medica, foi 
«servida resolvi r que , havendo por escusado o refer ido r equer imen to , se 
«conserve no exercício de demonst rador o que actualmente está servindo 
«este logar, emquanto a mesma Senhora assim o houver por bem, e não 
«houver um doutor da Faculdade de Medicina, que possa occupal-o na forma 
« q u e tem parecido á Congregação da mesma Faculdade, com que Sua Majes -
« tades se digna de se conformar . Palacio etc. 11 de Jane i ro de 1 7 8 7 . Sris— 
«conde de Villa Nova de Cerveira.» 

Á vista d'este formal desengano decidiu Mello Franco estabeleccr-se em 
Lisboa, onde a for tuna lhe não correu desfavorável. 

1 Os Estatutos Velhos determinavam no liv. 2.° , tit. 2 3 , § l . ° q u e «de 
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lado a similhantes irregularidades, ordenando que as actas das 
sessões dos conselhos se escrevessem em livros particulares. Coadju-
vou esta acertada resolução o aviso régio de 26 de junho de 1786 , 
que impoz ao lente mais moderno presente no conselho a obriga-
ção de servir de secretario da sua congregação, no impedimento 
do respectivo secretario. Outras providencias, tendentes a cortar 
abusos, indicadas e solicitadas pelo Heitor, emendaram descuidos 
já habituaes, e restabeleceram as boas praxes universitárias. 

E ra o principal Castro severo e exigente na execução pontual 
dos Estatutos 1; insistia em tudo pelo rigoroso cumprimento da 
lei, e não admittia escusas, embora íundadas em razões attendiveis. 
Em descobrindo alguma obrigação dos seus subordinados, que por 
acaso estivesse esquecida, instava logo pelo seu desempenho. Acon-
teceu vir á censura da congregação de Medicina o livro Medica-
mentorum Sylloge, que para uso de seus discipulos compozera o 
dr. Francisco Tavares. Lembrou-se o Heitor da obrigação que os 
Estatutos impõem aos lentes de escreverem os compêndios para o 
ensino das matérias das suas respectivas cadeiras. Não foi mister 
que outro facto lhe avivasse a lembrança; passado pouco tempo 
chegava á Universidade o aviso régio de 26 de setembro de 1 7 8 6 , 
em que se extranhava a incúria a respeito da composição dos com-
pêndios, vigorando os Estatutos havia quatorze annos; e ordena-
va-se que os professores escrevessem com a possivel brevidade os 
livros de texto para as lições nas aulas, como era da sua obri-
gação. 

D'este aviso, e do de 14- de outubro, que tornou extensiv a aos 
substitutos a obrigação de escreverem compêndios, teve a Faculdade 
de Medicina conhecimento oficial na congregação de 23 de novem-

«todos os conselhos e congregações seria escrivão o secretario da Universi-
«dade.» Continuou este depois da Heforina a desempenhar o mesmo serviço 
nas congregações sem embargo do que dispunham os novos Estatutos. Dev ia 
concorrer para as i r regular idades das;actas a repugnancia do secretario para 
escrever o que lhe não per tencia . 

1 Po r muito tempo foi lembrada na Universidade a rigorosa appl iea-
ção que o Principal Castro fazia dos Esta tu tos . Os contemporâneos r e p r e -
sentaram na seguinte anecdota a inflexibil idade e os hábitos slricti júris do 
p re l ado ; pe rgun tando- lhe em certa occasião um escudeiro o que S. Ex .* 
queria para o jan ta r , respondeu i m m e d i a t a m e n t e — n ã o ha que pe rgun t a r , 
é o que manda o Esta tuto . 
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bro dc 1786. Em 2 de dezembro immediato distribuíram os vo-
gaes do conselho entre si o serviço recommendado naquelles dous 
avisos. 

Ao Dr. Francisco Tavares coube o compendio de Matéria Me-
dica, em que já estava 
trabalhando. 

Ao Dr. José Correia Picanço » o de Anatomia e Arte Obste-
trícia. 

Ao Dr . Caetano José Pinto » o de Cirurgia e Operações. 
Ao Dr. Manuel Antonio Sobral » o de intelligencia e exposição 

dos Aphorismos de IIippo-
crates na forma dos Es ta-
tutos. 

Ao Dr. Ant.0 J . e Franc.0 d'Aguiar » o de Therapeutica Medica pelo 
methodo nosologico. 

Ao Dr. Joaquim d'Azevedo » o de Pathologia, Semeiotica, 
Itiologia e Therapeutica. 

Ao Dr . José Pinto da Silva » o de Physiologia na fórma dos 
Estatutos. 

O zelo com que os vogaes da Faculdade se entregaram á com-
posição dos compêndios foi louvado em officio de 10 de janeiro 
de 1787 . 

O prelado, vendo o interesse com que todos trabalhavam, e sa-
bendo da resolução de se congregarem particularmente para discu-
tirem pontos duvidosos, e para conferirem sobre os methodos de 
exposição e uniformidade de doutrinas, persuadiu-se que dentro 
em pouco apresentaria cada um a sua tarefa concluida. O governo, 
informado do adeantamento em que os professores levavam os 
seus trabalhos, expediu tres officios attinentes á conclusão dos 
compêndios. No primeiro promettia considerar devidamente os 
auctores dos livros, no segundo ordenava que não se dessem á 
estampa sem primeiro o governo os mandar examinar ; o terceiro 
continha instrucções particulares para o reitor. Se o prelado e o 
governo desejavam que a Universidade se exaltasse pelos escriptos 
dos professores, a Faculdade de Medicina por sua parte anhelava 
por satisfazer a tão louváveis desejos, e empregava todos os esfor-
ços para desempenhar dignamente a composição dos compêndios. 
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Nenhuma das outras faculdades produziu tanto, nenhuma a excedeu 
em diligencia. Nas congregações de 30 de janeiro e de 26 de fe -
vereiro foram lidos e approvados alguns trabalhos prepara tór ios ; 
e na sessão de 30 de março apresentou o dr . Manuel Antonio 
Sobral tirada a limpo parte da obra que lhe fòra distribuída. Com 
brevidade egual ou approximada sahiriam para a censura as produ-
cções dos outros professores, se obstáculos imperiosos lhes não d i f i -
cultassem a execução. 

Quando se distribuiu pelos membros do Conselho a composição 
dos compêndios, cada um se encarregou de escrever sobre as maté-
rias que então explicava. Pouco tempo antes tinha obtido jubilíiçâo, 
e fora chamado para medico da real camara, o dr . Antonio José Pe-
reira, decano e director da Faculdade. Como deixou vaga a cadeira 
de maiores proventos e importancia, antevia-se que aos lentes de 
Medicina estava imminente uma promoção; passariam das cadeiras 
que então regiam para as que se consideravam immediatamente 
super io res ; e assim viria a acontecer não servirem para uso dos seus 
discípulos os livros que traziam entre mãos. Estas cogitações esfria-
ram o primitivo enthusiasmo. A promoção effectuou-se em 7 de 
novembro, e os lentes acharam-se sobrepesados com o duplo en-
cargo de escrever o compendio para a cadeira que tinham dei-
xado, e de estudar matérias difíerentes para a regencia da nova 
cadeira. Desde então tornou-se inevitável a demora na conclusão 
das obras começadas. 

O p r i m e i r o p r o f e s s o r q u e apresentou um volume completo para 
ser approvado pela Faculdade e enviado depois ao Governo foi o 
dr . Francisco Tavares. Mereceu por isso a gratificação de cem mil 
réis annuaes, que o Governo lhe mandou abonar por aviso de 29 
de dezembro de 1 7 8 7 . 

Em congregação de 12 de dezembro de 1 7 8 9 foi approvada a 
primeira e segunda parte do compendio de cirurgia, de que fora 
encarregado o dr . Caetano José Pinto d 'Almeida; e em congre-
gação de 8 de maio de 1790 Ieu-se o aviso régio, que approvava 
aquella obra e mandava que servisse de texto nas aulas, assim como 
o compendio de matéria medica do dr . Francisco Tavares. 

Os trabalhos dos outros professores não chegaram a estado de 
lograrem a publicidade pela imprensa ; todos ficaram incompletos, 
todos com o andar do tempo se consumiram. Sabemos pelas actas 
das congregações que alguns vogaes deram por vezes conta do 
adeantamento de seus escriptos, e apresentaram alguns fascículos 
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pedindo á Faculdade que os censurasse. E de presumir que leva-
riam a cabo as obras começadas, se as exigencias de outras obri-
gações e o peso dos annos lhes não servissem de estorvo constante. 

Os drs. Sobral e Picanço alcançaram a jubilação em 1790, e 
o dr. Aguiar no anno seguinte. Todos tinham encanecido no serviço 
da Universidade, todos estavam mais dispostos para descançar das 
fadigas de largos annos, do que para escrever compêndios na 
ultima quadra da vida. 

Com a promoção de 6 de fevereiro de 1791 ficou a maior 
parte da Faculdade renovada. Aos novos professores, intelligencias 
distinctas, e no vigor da edade, deveria o principal Castro incum-
bir a tarefa dos compêndios. Mas, como a primeira tentativa não 
correspondeu inteiramente ás suas esperanças, nunca mais instou 
pela composição de livros para o ensino. 

Da Faculdade de Medicina sahiu também pelo mesmo tempo a 
Pharmacnpeia Geral do Reino, obra que o Governo lhe recommen-
dara, e de que os Estatutos a encarregavam. Em congregação de 
23 de julho de 1790 foram coinmissionados os drs. Francisco 
Tavares e Joaquim d'Aze\edo [tara trabalharem na composição 
da Pliarmacopeia. Não consta que o segundo se occupasse no des-
empenho de tal commissão. A gloria de levar a termo desejado 
tão momentosa incumbência pertenceu inteira ao dr. Francisco 
Tavares. A elle somente conferiu a Soberana o premio devido pela 
execução da obra, que sahiu publicada pela primeira vez em 179 i. 

As vacaturas que se deram na Faculdade depois da promoção 
de 1783 occasionaram novos despachos cm 7 de novembro de 
1787 . Foram então nomeados substitutos ordinários os drs. Luiz 
José de Figueiredo e Souza, João Francisco de Oliveira Alves e 
João Joaquim Gramacho da Fonseca. Os primeiros dous não esti-
veram por muito tempo empregados no serviço universitário. O 
bacharel José Bento Lopes obteve a propriedade de demonstra-
dor de anatomia. Despediu-se do logar passados tres mezes; e o 
Conselho da Faculdade cm sessão de 18 de janeiro de 1788, por 
unanimidade de votos encarregou interinamente das demonstrações 
de anatomia o repetente João de Campos Navarro, em quem todos 
reconheciam a sciencia indispensável e dextreza manual. 

A lei que mudava os professores de umas para outras ca-
deiras, quando tinham ascenso em categoria e vencimentos, con-
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